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E X P E D I E N T E .

Cidade de Uatronopolis ,  bo rd o  do Alabcimci, 
1 de outubro  de 1 8 0 9 .

Officio ao I l lm .  S r .  D r.  chefe  de p ol ic ia ,  
dando-lh e  sc ie n c ia  de q u e ,  no sit io Agoa 
Cumprida,  nas  A rm a çõ e s ,  dons  indivíduos de 
m á  ca ta d u ra  a tac am  as m u lh e re s  e lh e s  to
rnam o que  levam . S u p p õ e -s e  q ue  um delles 
é escravo de uma tal Chapadis ta ,  nesta cidade.  
V io len taram  um a m u lh e r  m aio r  de ò O a n n o s ,  
levando-a para  o m atto ,  e co n se rv aram -n a  até  
e scurecer ,  sahindo e l la  dahi m al tra tad iss im a 
pela resistência  que oppoz aos bru tae s  desejos 
desses malvados.  Um del les escondeu-se  em 
c a sa  de u m a m u lh e r ,  no cam inho  de I tapoan,  
e ,  á noite ,  pretendeu fo rça l -a ,  o q ue  não c o n 
seguiu ,  porque esta  reveslin-se de coragem e 
g r i to u .  Pede-se  a S .  S .  u m  co rrec l ivo  para 
taes m alfe itores .

— Capitão,  tome esta que é de um relig ioso 
capu ch inho !

— Psíg!
— V .  E x .  q u e r  ouvir-me?
— Que duvida!
—  E ’ um facto repugnante  que prat icou,  

no dia *28 á tarde,  frei Ju s t in o ,  dentro mesmo 
do hospicio da Piedade.

— Ora vejamos.
.— Um cstudi.ntc___
— T em os trapalhada,  estudante  c frade.

— . . . .  disse uma p i lh ér ia  a uma beata,  e 
frei Ju s t in o  éprotector  da dita beata ,  pucluHi 
por um p u nhal ,  á vista de todos para  san
grai-o!

—  Bravo! bonito exemplo  de um minis tro  
da religião chris tan!

Reprovo o estudante ter pilheriado com a 
beata ;  mas lam bem  não posso d e ix a r  de c e n 
su ra r  o procedimento d ’essc religioso puchar  
por um punhal e a m e a ç a r á  u m a cre a n ça !

— E ’ horrível!

— Vou officiar a S .  Fx.  o S r .  a rce b isp o , : 
partcc ipando-lhe  o procedimento i rregular  
d ’esse frade,  ministro da relig ião  de Christo!

—  Neste caso,  convém tambem pedir a S .  
R e v m .  providencias para os taes religiosos,  
afim de que não spir i tua l isem -se ,  para não 
dizerem asneiras  no púlpito,  co m o  um, ain-  
hn pouco, quando pregava no mez de M ar ia ;  
asneiras  essas que provocaram o riso aos ou 
vintes;  ass im  como,  que cham o á ordem o 
frei Peregrino,  para que não abuse  do púlpi
to p ara  in su l tar  as pessoas suas desaffectas,  
debaix o  da capa da hypocris ia !  Estes  factos ,  
capitão foram presenciados por muitas p e s 
soas de cr i tér io .

—  Pedirei ,  certo  de que S .  Ex.  Revm .  d a rá  
as providencias necessárias .

— Falleceu hontem, depois de uma longa 
enfermidade, o capitão Jovino Gozar da Si lva,  
o qual se ba  de sepultar  hoje,

O capi tão Jovino  exerceu com d iguidade o



o 0  ALA MAMA.

c a r g o s  ilft su b d e leg n d o  e ju i z  ilo pnz do c u r a t o  
da  S é ,  foi m u ita s  vwtts e le i to r .

Q o sou  s e m p r e  de  im m o o s a  s y m p a t l â a  de 
seus  c o m p a r o  e h in n o s .

— D e u s  lhe dò o re ino da  g l o r i a  p a r a  o d e s 
c a n ç o  de su a  a l m a !

— E s s a  g en te  do o lho-\ivo  d is p õ e  de  u m a  
fe r t i l id a  le d e  c i la d a s  in e x lu u m v e l !

— E ha  s e m p r e  in c a u t o s  q u e  l h e s  ca ia  na  
a r m a d i l h a .

— O p o l ic ia l  A n to nio  L c o n id io  d a  P u r i f i -  
c a ç à o  (é preciso  n o ta r  q u e  não  h a  i n c o m p a t i -  
b ií idode  e m  se r  g u a r d a  de p o l ic ia  e so ldado  
do olho-vivo) f  >i no s a b h a d o  a u m a  vend a ,  
n a  lad e ira  de S .  M i g u e l ,  e a p r o v e i t a n d o  a a u 
sê n c ia  do a m o ,  a r v o r o u - s e  e m  f isca l  e  m u l 
t o u  e m  33y> r s .  ao c a i x e i r o ,  i n e x p e r i e n t e  m e 
n i n o .  se m  n e n h u m a  p r a t i c a  de t a r b e r n a ;  
a m e d r o n t a n d o -o  c o m  p r i s ã o  si i m m e d i a t a -  
nunite  não  c a h i s s e  c o m  os t r i n t a  p a u s .

—  E  o m e n in o  a te iu o r i s a d o  e s c o r r e g o u  c o m  
os c o b r e s ?  '

— O r a  s i !
— O ra  a b i  te m o s  u m  p o l i c ia  m o d e lo !
—  E  c o m o  h a v e m o s  de ter  g a r a n t i a  s i  os 

Iara  p ios  estão  d e n tro  m e s m o  da p o l i c i a ?

—  A g o le ira  do so b ra d o  n . *  1 5 .  ao  M a c ie l1
de B a i x o ,  e s tá  se l a r g a n d o .

De q u a n d o  em vez d e s lo c a -s e  um  p e d a ço  lá  
do c im a  e vem so b r e  a r u a .

Q u em  tr a n s i ta r  por  ali  g u a r d e  a  c a b e ç a .

— Capitão,  c o n t a r a m - m e  e s te  c a s o ;
O m enin o  V e n c e s l a u  F r a n c i s c o  de  L i m a .  

ne.hando-se o r p h ã o .  p r o c u r o u  a p ro te c ç ã o  de  
id g n e m :  os*e  a lg u em  e n tre g o u -o  a o  p r o p r i e 
tá r io  de u m a  pad aria  n a  f reg u es ia  de  S a n t a  
A n n a .

O tra b a lh o  q ue  de ram  ao d e s a m p a r a d o  o r -  
p h à o  é a n d a r  de pés d e s c a lç o s ,  c o m  um 
g rand e  ba la io  á  c a b e ç a  vendendo pào .

— E m  outro  paiz não é d e s  l o u r o ;  m a s  a-  
q u i .  o n d e  ex is te  o vicio  da  e s c r a v a t u r a ,  re-  
p u g n a  ao h o m e m  l iv re  o d e s e m p e n h o  de 
c e r to s  m is te res .

E  um prejuízo de c lasse  q ue  o te m p o  h a  
d e  ext i rpar .

— E n co n tran d o  o m e n in o  q u e m  lh e  dé 
t rab a lh o  m e n o s  pesado e desprestveE q u e r  
re t irar -se ,  m a s  o padeiro pretende  o l m g a l - o  
n ficar e a m e a ç a -o  q ue  ou ha  de c o n t i n u a r  em 
su a  casa  ou ha de ir para  b o r d o .

— E' q u e re r  o p p r im ir  a  vontade  a l h e i a ,
— E  para  iniimi lar  o n o bre  r a p a * ,  s e r 

ve-se d a  authnri  lade loe.d,  a q u a l ,  ao  q u e  
parece ,  se presta  a  representar  e m  tão  o d io 
s a  comedia .

« M M . ■ —   ----------- r- "r - • -----
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— Foi» nortte p n í z d é  a m p l a  l ib c id a d c ,  p,,,,. 
bom se c o n s t r a n g e  o indivíduo a Beioír* 
quotn  nuo lh e  faz e o u l a ?

— E i n t i m i d a - s e  c o m  bo rd o  de fragata.
—  M a s  o  m e n in o  peto  q u e  V. díz 6 de \m  

in d o le  e t r a b a l h a d o r ?
—•De tão bo a  in d o le ,  q u e  o pouco que „,u 

n b a  r e p a r t e  coir. a í r m a n z i n h a  na casa  %  
m e s t r a .

— E n t ã o  c e b o l o r u m .
— M a s  V .  E x .  n ã o  s a b e  q u e  quando cc 

q u e r  e o m m e t l e r  a r b i l r i o s  sc  e sc u re c e  tudo?
— S i m ,  n ó s  te m o s  a u l h o r i d a d e s  para a0 

q u a e s  o f r a c o  n ã o  tem  o d i re i to  por mais va
liosa  q u e  s e ja  a  r a s ã o  q u e  a s s i s t a  a seu fa
vor ,  ao p a s s o  q u e  p a ra  s e r v i r  aos  grandes e 
p r o te g id a s  sa l t a  p o r  c i m a  de tudo.

C o m  tu do ,  é  b o m  s e m p r e  e s p e r a r  para ver 
si h a  a u t h o r id a d e  q u e  s c  a n i m e  a obrigar 
um  m e n i n o  l ivre  a  a n d a r  de pés no chão, 
m e r c a n d o  pào  co m  uin b a l a i o  á c a b e ç a .

— O v o l u n t á r i o  d a  p a l r i a ,  e spancad o  e fe
r ido ,  d e n t r o  do  h o s p i t a l  d a  S a n t a  Caza, por 
um  e s t r a n g e i r o  p r o te g id o  d a s  i rm a n s  ue clia- 
r id ad e ,  a i n d a  soffre  d a s o f í e n s a s  que  recebeu; 
e n t r e t a n t o  e s s e  e s t r a n g e i r o  cont inua impu
n e m e n te  a c o m  m e l  t e r  i n s o lê n c ia s  dentro do 
h o s p i t a l !

— N e m  si  q u e r  p o r  m o r a l id a d e  do estabe
le c im e n t o  o e x p u l s a r a m  d a l í i  para fora!

— C om o!  si  o h o m e m  é  do  seio  das castas 
e p i e d o s a s  m u l h e r e s ? !

— Y e j a  u m a  a r t e  do d i a b o ,  si é que o de- 
m o n io  te m  p o der  e m  u m  lu g a r  sagrado.

—  II  i d e m o i i io s  b a p t i s a d o s  q u e  mexem par 
toda p a r t e .

Na q u a r t a - fe i r a  e n t r a r a m  no convento de 
S .  F r a n c i s c o ,  p a r a  i r  b u s c a r  hosteas.  dons 
rap az i tos ,  s a e h r i s l ã e s  d a  Co nce ição  da Praia.

M o m e n t o s  depois  q u e  a l i  estiveram, nina 
g r a n d e  s a l v a  de  p ra ta  moveu-se.  do lugar onde 
p e r m a n e c i a  e  p o r  m a i s  q u e  a  procuras sem 
no co n v e n to ,  fui  i m p o s s : vel encontra i -a .

— M a s  q u o ta  a  t i r o u ,  «  c a p e t a ?
— N ão  d ig o  q u e  foi  e l l e ,  m a s  algjem  p01 

a r te s  d e l l e .

— C a p i tã o ,  o s  s e n h o r e s  n ã o  pagam taxa <■0 
s e u s  e s c r a v o s ?

— De eorto» q u e  s i m .  -
— M as e u  e o u h e ç o  u m  q u e  ha  1 0  aunos n* 

p n g a .
— Q u em  & e l l e ?
—- O  h e sp an h n l  t l c e g o e io ,  m asc a te ,  

dor  ao e a e s  D o u ra d o ,  s e n h o r  d o *p r0‘u' *í!!lJ 
eeueio,  q u e  eortu  e a r u e  e m  S ,  Bento.
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lv verdade,  q ue  o osoravo vivo c o m o  lor- 
ro ,  mais  é geralm ente  subido quo odlo pnga 
s e m a n a  o quando se a lraz  i, nestas  o s e n h o r  
se apresenta  a m c a e a m lo -o  de m an d ar  p rcn -  
del-o.

—  Não se c o n s u m a ;  vou officiar a quem 
co m pete  para  ventilar  isso .

— Vs i r m a n s  de charidade  tem lu xos!
— S ã o  modestas  porque andam de cabe ça  

b a i x a .
— Uma dellas  possuo p a r a  seu r e g a lo ,  

u m  c a rn e i r in h o .  F e l iz  anim al !  goza o que 
m u ita  g e n te  não aelni.

T e m  u m a  c r e a d a  a sua d isposição ;  uma 
m u l h e r  em pregada e x c lu s iv a m e n te  em tra tar  
delle!

—  Boa gente!  Até pastores  p ara  sons ani- 
m a e s  a S a n t a  C asa  tem o b r ig a çã o  de lhesO »
d a r .

— A p o b re  convalescente ,  leva todo o dia 
ao r ig o r  do so l ,  a traz  do m im o so  b ich inho  
com que  se d e le i ta  a c o n t r i c t a  f ilha de S .  Vi-  
centente  de P au la ,  para  que  nad a  lhe a c o n 
t e ç a .

— E  digam q u e  nisso não h a  d e sm arcad a  
o s te n ta ç ã o  de luxo,  e digam que  a humildede 

dellas  não é refinada hy p o cr is ia?

— T a n to  ladrão  nesta te r ra  e a forca  va- 
sia!

— E u  os conheço  todos,  porem ca lo  m i n h a  
b o c c a  por que não quero pagar  in ju r ia .

— Pois eu não.
Quando vejo essas  fo r tu nas  a m o n t o a d a s ,  

c u ja  or igem é o su or  do pobre,  a penúria da 
viuva,  a lag r im a  do orphão ,  brado logo— eis 
ahi o frueto do la t roc ín io ,  da fal ta de c o n 
sciência ,  (la velhacaria .

— E elles ouvem, escarnecem  e vão se
guindo im pavidarnenle .

— Mas d ig a -m e  o q u e  adianta  a um ho
m e m ,  que j a  possue im m ensa  fortuna adqui
rida por meios torpes e indecentes extorquir  
de um pobre  6 $  r s . ?

— O geito do cach im bo  faz a b o cca  torta .
— S u p p o n h a  que um  artista  labor ioso ,  a 

custa  de insuperáveis e co n o m ia s ,  a ju n ta  6-5!) 
r s .  e \ae com elles co m p rar  um  bilhete  de 
r i fa  a ver si por meio do a c c a s o  melhora  de 
sorte;  e encontra um ladrão sem a lm a  que 
lhe  vende um bilhete de rifa de oultct terra ja  
coi rido.

— O bandido qne  vae para  estrada esperar  
o c a m i n h a n t e é  menos malvado.

— E quando quem prat ica  assim não p r e 
cisa porque tem accumnlado grande riqueza;  
quando se acha mais  para lá do que para  ca,  
proxim ç a ir dar contas a Deus e que com o 
m a io r  cynis ino diz equel lc  a quem arrancou

os mingoaduH 0 $  rh. «va sc queixar  até ao 
diabo,  o bilhole está v end id o >»?

•— E que <;I!e ja  conta que o diabo o espo
ra de lerro cm braza na porta do inferno, 
para lhe m a rc a r  o dislincl ivo dos i a l r ò e s ,  
que é um calombo na ombreira.

— Que differenea ha  entre  um ministro de 
estado e um mendigo?

— E ’ que o minis tro  recebe ordens c o 
mendigo csm ollas .

— En gan ou -se .
E ’ que si ao mendigo falta  muitas vaze? 

dinheiro para se manter ,  ao ministro falta 
sempre patr iotismo para realisar os m e lh o ra 
m e n to s  do paiz.

— Os frades da Piedade, quandopregavani 
no mez de M aria ,  censuravam  se cospir nu 
chão da egre ja ,  e então diziam que cada um 
em suas  casas  t inham seus cospidores ,  uíim 
de não cospirem no chão, por que razão na 
egre ja ,  na casa  de Deus,  haviam de cospir,  
sendo um logar  sagrado?O 4 O

— E stá  direito;  eu lam bem  reprovo cuspi
rem dentro do templo,  por quo entendo que é 
uma falta de respeito á um logar  sagrado!

— T a m b é m  eu; m as  vamos ao caso .
Um a m u lh e r ,  que estava de ventre solto, 

vendo que o aguaceiro  era forte,  procurava 
sahir  da egre ja ;  mas muito povo, eila sal ta  
aqui,  sa lta ali ,  e por fim despejou o negocio.

— Em  que aperto estava ella ,  coitada!
Veio um frade com uma vassoura e uma 

porção de cal ,  para l im par  o logar e um es
tudante por pilhér ia ,  d i s s e : — vossês não fa l 
iam por que se cospe no chão,  veja agora es
sa horrível  cusparada que largou esta beata!

— Que patife!
— O religioso avançou para elle de vassou

ra, que si não fosse o capitão Braga acom- 
modar  o negocio,  teria graves conseqüências!

— Certas pilhérias não são boas!
— Mas o religioso deveria lambem ser mais 

prudente!
— Que duvida!

— Hoje ha candom blé  com estrondo n i  
rua do Carro,  em festej > a S .  Cosmo e S .  Da- 
meào.

— A policia,  que deu l icença ,  deve co m p a
recer ao festim.

Si não for para cah ir  na roda,  ao menos 
para  saborear  seu prat inho de c/o e fa rá .

— Esta policia tem mna queda para  os 
candomblés!

— Permil le -os ,  por ordem sua,  dentro da 
cidade e manda appreheiuíel-os nos a r r a 
baldes!



— A po l ic ia  da Buhiu  ò u m a  b a r a f u n d a  
inextr inenvel.

Os agentes  do S r .  A ss is  fazem elo u m  ar-  
g u c i r o  um c a v a l l e i r o  o d e i x a m  p a s s a r  u m a  
b a l e i a  por  x an g ò .

— Na q u a r t a  fe ira  á no i te  havia um  forte  
p errg  na rua da  La rangei ra;  os eon tu n d o res  
o r a m  em n u m e r o  e i e s e H o .

A p p a r e c c r a m  sois so ldados  de pol ic ia  que  
a s s i s t i r a m  á  scena  tu m u l t u o s a  de b r a ç o s  c r u 
z a d o s  e depois r e t i r a r a m - s e ,  a d e sp e i to  do 
S r .  F o r t u n a to  dc F r e i t a s ,  1 .° s u p p l e n l e  da 
iYcguezia ,  l lies r e c o m m e n d a r  q u e  f i c a s s e m ,  
\isto q ue  o b a r u l h o  tendia a n u g m e n t a r .

No outro  dia o o r d e n a n ç a  do S r .  m a jo r  M a-  
l i n l i o  dava u m a  prova de e x e e s s iv u a e l iv id a d e  
policial  í f u m  caso  bem  s im p le s .

•— N a própr ia  lo ja  do S r .  m a j o r  M a r i n h o  
d ã o - s e  bons c a s o s ,  q u a n d o  a b i  se  r e ú n e m  os 
m o l e q u e s .

—  O S r .  A ss is  q u e  tão  b r i l h a n t e  v a c  se 
m o s t r a n d o  na opin ião pu b lica ; red ig in d o-a , 
n a õ ,  d i r i g i n d o - a  co m  t a n t o  a c e r t o ,  deve o- 
l l i a r  p a r a  e ssas  in c o n s e q u e n c ia s .

í U M A  T R A N S C R 1 P Ç Ã 0 D E  A R R O M B A .

' Ju lg á m o s  fa z e r  bem  a  h u m a n id a d e  tra n s c re v e n d o  
fia « M a rm o ta  n a  C orte ,»  a  s e g u in te  id e a , m a s .. .s i  o -  
b ram o s m al, p e rd ã o , le i to r a ; t ra b a lh a v a -m o s  p a r a  v ó s  
n a  m a io r  b oa fs que t e r - s e  ped e.

E x is te m  p o r a h i im m e n sa s  m o ç a s  d ese jo sas  de se  
c a s a r e m , e p o r serem  ig n o ra d o s  se u s n o m es, d o tes e 
m a is  c ir c u m s ta n c ia s , d e ix a m  de e u e c tu a r  seu s in te n -

para acharom caiarnonto; e tambom ,n moças trsrj i-t 
Bocogo, o mo OBtariam n a  continuada lida de lovar<- » 
hora» inteira» a fazer penitencia, corn o que muito-, 
vozoa aconteco apanharem tlefluxo», e fobies, que ;*■» 
poem magra» e feia», o então ainda ra a is  cuitoíce  
e acharom quom as queira.

A D K I H I K )  ^

A J U D A  D E  C U S T O  A O S  B I S P O S  Q U E  F<j. 
R E M  AO C O N C I L I O  EM  R O M A .

I V .
0 3  BISPOS QUE DEVEM TEIt AJUDA DE CUòTO 

PARA IREM AO CONCILIO.

P a r e c e  q u e  o c o n c i l io  t e r á  lo g a r  apezar  de 
se t e r  fei to c r c r  q u e  ta lvez fosse  ad iad o .  V a 
m os a p r e s e n ta r  o q u e  se diz a respei to  dos 
p r e p a r a t iv o s  m a l e r ia e s  c o n fo rm e  as ultimas 
n o t ic ia s .

« F a z e m - s e  e m  R o m a  g ran d e s  preparativos 
para  o c o n c i l i o ,  o q u a l  se re u n i iá  na basíl ica  
de S .  Pedro  e não  na de S .  J o ã o  de Latrão,  
onde e r a  e o s t u m e  r e u n i r e m - s e  os co n c i l ia s .  
Os discursos serão em latim . Os es tenograplm s 
serão  s e m i n a r i s t a s  de dif ferentes  n a ç õ e s  por 
c a u s a  da d i f feren le  m a n e i r a  co m o  o la t im  é 
p ro n u n c ia d o  e m  d iv e rsos  pa ize s .  Su ppõe-se  
q u e  a n tes  do fim de o u t u b r o  estarão  reunidos 
em R o m a  m a i s  de 6 0 0  b isp o s .  Muitos das 
bispos serão mudos ouvintes porque não sabem  
fa lta r  la t im , em bora o entendam ,  e alguns do 
oriente nem chegam  a entendcl-o.

A lg u n s  dos governos  da  A l le m a n h a  tem-se
re su l tad o  do concil io ,

h u m an id ad e  e G iv ilisaçào  a  que ternos^- ch eg ad o  n e ste  
sé cu lo s  das lu z e s ; le m b ro , p o r ta n to , q u e se e s ta b e le 
ç a ,  no lo g a r  m ais  p u b lico  e c e n tr a l  d e s ta  cid a d e , um  
e s c r ip to r io , ou c a s a  de c o rre ta g e m , onde sè n o t i c i e m \ 
os n om es, m o rad as e m a is  co n d içõ e s  d as m o ç a s  so l
te ir a s  e v iu v a s  que d e se ja re m  c a z a r :  c a d a  u m a  das  
se n h o ra s  p re te n d e n te s  m a n d a rá  su a  in fo rm a ç ã o  c i r 
c u n s ta n c ia d a  d a idad e que sn p p õe t e r ,  q u an to  p o s-  
c u â  de d ete , as h o b ilid ad es e p ren d as q u e  te m , as  
co n d içõ es com  que d eseja  c a s a r ,  e  a s  c i r c u m s ta n c ia s  
do noivo que p ro c u ra , d eclaran d o  ao m e sm o  tem p o  
d eb aixo  de ju ra m e n to  aos S a n to s  E v a n g e lh o s , os de-,- 
fe ito s  c c o u ltc s  que t iv e r . P o r exem p lo : d en tes p o s t i - J 
ç o s , lobinhos, v e r ru g a s , im p ig e n s ,e tc .,  ,e tc ., .e tc ., p a -

tião .aced iam  a in fa llib ilid ad e do p apa , si ac-  
e a s o  o co n c i l io  a p r o c l a m a r .  P arece  que o 
g ov erno  f ran ce z  tem t ra t a d o  eom  o da Áus
tr ia  a es le  respei to .  M as  a  opin ião  do S r .  de 
B e u s i  é q u e d a  p a r le  dos governos deve haver 
a m ais  co m p le ta  a b s t e n ç ã o . «

« S e g u n d o  escrevem de R o m a ,  Pio IN  dir i 
g iu -se  a S .  Pedro  p a r a  e x a m in a r  os p re p ara 
tivos do co nci l io  na p a r l e  direita  do edifício.

■Os quatro  arclr itec tos  da b a s í l i ca ,  os S r s .
r a  e v ita r  que a  todo o tem p o h a ja m  a rre p e n d im e n to s . " V É S p ig a n i , S a r t i ,  M a r t in u e e i  e B o u ni l i ,  OS 
O c c r r e t c r  so re c e b e rá , n a  c c c a s ia o  de se effisctuar o . in tendentes  dos nalaeios  ponl if ícaes e da casa
r « c  c  ri" r ♦ r. í l n n  -v a  r. /. •n I rl /-> íl r>+«  J a m  — í _____ a  «■ m  «  ' ' . A *  • j *

do pap.-g o S r .  Sp .agna,  o e c o n o m o  da a d m i
n i s t r a ç ã o  da fa b r i c a  de S .  Ped ro ,  o S r .  Theo- 
doli ,  a c o m p a n h a r a m  sua s a n t id a d e  í f a q u e l l a

ca sa m e n to , dez -por c e n to  do d ote das r ic a s  e u m  e 
m eio  das pob res; f ic a  «ad lib itu m » dos c o u tr a c ta n te s  

-darem  ir.ais si q u iserem , co n fo rm e as v a n ta g e n s  r e 
c ip ro c a s  do co n tracto ..

g ar p o rcen tag em  n a  p ro p o sição  da id ad e da v e lh a , 
rendo tam bem  obrigado a  co n d u z il-a , d en tro  em  v in 
te  e q u atro  lroras, no e s ta d o  em  que se a c h a r ,  d e
vendo e x a m in a i-a  an tes de d a r © seu  la u ç o , p orque  
.depois de le v a l-a  não se a d m itte m  reclam açõ es..

Com este  estab elecim en to , a liá s  m u ito T a c il  e de 
p ouco ca p ita l, se e v ita r ia  que m u ito s  p ses fizessem  
as çgn esas despezas que co n tin u am en te  fazem  de v e s -

t ’ ^  m ais o rn ato s de In xo , p a ra  le v a re m  
as u m a s aos b ailes ss  co m  a  in ten ção  de serem  v is ta s

prim it ivo ,  l e r a  quartoze  
de cad e iras ,  em ampliitlica.tros.,  e não onze.

A ordem m a is  e levada a lca n ça rá  a a l tu ra  
de um pr im eiro  andar  ordinário .  Cada uni 
dos b isp os  terá d,eante d.e s i  um escarrad o ?  & 
u n ia  es tante .

U m a  -seeeno tran sversav el  do anph i tbcatro  
j a  estava p r e p a r a d a .



P a r a  m e lh o r  se uu.leulur a capac idado  do 
e s t a c o  destinado á cada uni dos bispo»,  Pio 
1\ foz a s s e n ta r  duas pessoas  do u m a  uotavcl 
corp«dencia ,  os S i  s.  Spag u a  o ThoodoJi ,  e s 
tando este u l t im o revestido do bat ina,  oomo 
hão  do e s ta r  os bispos  cm  a lg u m as  sessões  do 
co n c i l io .

P a ra  que as vozes se nSo p e rc a m  ou con- 
f u n d a m  no meio da a b ó b a d a ,  haverá um 
grande  tubo a cú st ico  de um c x l íe ra o  ao outro .  
A s  a r c a d a s  que  poem em com  muni cação  a 
a b ó b a d a  com  as d u a s  capeJ las ,  u m a das 
q u ae s  dá entrada á grande  nave,  são f e c h a 
das  por meio de ta b iq u e s .  No labi que  da e n 
t rad a  haverá dilTerentes ja n e l la s  em s y m e t n a  
c o m o  as do fronl isp ie io ,  sendo os intervallos  
■ornados de re tra to s  dos p a p a s  que te m  c e l e 
b ra d o  co n c i l ias  e e u m e n i e o s , *

Q uanto  a parte  c s s e n e ia l ,  isto é, o a ssu m -  
p t o  sobre  o q u a l  se tem o co nc i l io  de o ccu -  
p a r ,  não se sabe-, su sp e i ta -se ,  q ue  se occupe 
<la in fa l l ib í l id ad e  do papa ,  de governo tem p o 
ral  do p a p a .  Ora ,  si e s ta s  fo ssem  as priuci-  
p a c s  ca u sa s  do e o n e d io ,  era  inuitil t a í  r e u 
nião debaixo do ponto de vista Ibeologieo e 
p o l í t i c o ,  porque ,  re je itada a infa ll ib íl id ade  dos 
•coneilios, so in fa íliv e lê  o papa.  Quanto ao 
governo te m p o ra l ,  perdeu su a  razão de ser 
■desde q ue  a opinião n ac ion a l  repell íu o thro-  
no  e sceptro  [tapai por ineowapati vel com as 
f u n e ç õ e s  do governo e s p i r i t u a l .

Um dos feelios ta le n t o s  desta terra ,  Castro  
A lv es ,  dizia em seus versos in sp ira d o s ;

« Quebre-se o seeptro do papa,
« Faça-se delle uma c ru z * . .

Dada, porem., a hy p o tb ese  q u e  o co nci l io  
fie fosse o ee u p a r  da disc ip l ina  e r e fo r m a  do 
clero e de outras  questões  so c iae s  de aeordo 
com  o progreseo do mundo., sem fe r i r  a f é  
pr im it iv a ,  quaes  seriào os bispos que  la de
l i a m  se achar?

Nós entendemos que a todo o bispo a s s i s 
te  o direito e dever de i r  ao conci l io ,  p ; i a c i -  
p a lm en te  si etle deve ser e eu m enieo ,  p o r 
q uanto  a egre ja  <h» Oriente  e  do Oeeiidenle abi 
devem e s ta r  representadas ,  form ando um so 
corpo e u m a voz uni ca,  como suceedeu no 
concil io  de F lo r e n c a ,  o que não tevei logar no 
de Tcento-

O ra ,  sendo eeumenieo o fu turo  concil io ,  
q u a l  será o bispo que irá ac tu a lm en le  a l»o- 
m a  que não va eom o fim de ass is t ir  tão i m 
po rtan te  reunião que se pode dar?

Entretanto  dizia o S r .  Ju n q u e ir a ,  que 
apresentava um «pro je cto  pelo qual se co n 
cede  aos reverendos bispos que  forem á ci
dade eterna  c u m p r i r  o dever de ass is t i r  ao 
'sagrado concil io .ecumenico uma ajuda de 
c u s to .»  *

Ainda suo su as  próprias  p a lav ra» :
«Quando considen» q u e  uma r»Ju<I v de eu-v. 

to ,  desta  ordem ,  dada aos bispos pobres  do 
b r a s i l ,  é apenas  uma pequena migalha  c a b i 
da da meza desses  fornecedores f dizes do 
exerci to ,  quando eu considero que esta pe
q uena  (leajjcza vale menos do q ue  seu relevo 
d e m a i s ,  um relevo de menos que o capricho 
de seu c o n s l ru c to r  possa  fazer na popa ein- 
zelada de um de nossos  navios eaeo u rae a -  
dos,  não hesito em decre tar  com meu voto 
u m a  q uant ia  que ajudará  os bispos  pobres  e 
pobres  porque são virtuosos a e n c a m i n h a r e m ,  
sc  para  a corte  de B o m a  e alli ass is t i rem  a 
esse  c o n c i l i o . »  *

Mais adiante  acre sce n to u  que era «u m a 
occas ião  azada para  o Bras i l  se fazer repre
sentar  naquelle  concil io  não so pelos bispos 
i l lustrados que p o ssu ím o s ,  mas até por lur 
e m b a i x a d o r . »

De modo que,  devem te r  ajuda de custo:

Os bispos que forem a R o m a  cu m p rir  o 
dever dc ass is t i r  o conci l io ,  porem que forem 
pobres ,  e pobres por q ue  são virtuosos e de 
entre es tes  o B ra s i l  pode se fazer representar  
pelos bispos i l lu s trad os  que possuímos:  

Logo, não devem Ler a juda de eusto :  
P r im e iro ,  aquelíes  que não forem a R o n n  

c u m p r i r  o dever de a ss is t i r  o concil io .  
Segundo,  os q ue  forem ricos.
T e rc e i ro  os que for.em p o b re s  c não forem 

pobres  por virtude.

Quarto ,  nào poderá representar  o B r a s i l  
aquel íes que não forem i l lu s trad os .  Não p o 
demos de modo a lgum admit.Ur laes r e s l r i c -  
ções  ou eondições  que  o anctor  do pro jec to  
apresen tou ,por  quanto raão b a  bispo calholico  
que indo agora  a l fo m a,  não va por  causa de 
ass is t i r  o conci l io ,  por quanto  todos os bispos 
do império são pobres e são virtuosos porque 
todos c u m p r e m , « deereeto X X X I i í  da Dieta de 
B a t i sb o n a  ( 1 6 2 8 )  que eecom m enda «aos p re 
lados e a todos os padres o cuidado dos p o 
bres .»  Quando mesmo a lgum bispo fosse a d i a 
do não dar  e sm o la s  pelas prizões ,  pelas Igre 
ja s  e  a porta de seu pa lacio ,  se podia por 

'ventura  dizer que  cíle não tinha o cu idado 
dos pobres?

P o r  certo q ue  não .
P a r a  não ir  mais adiante  c i tarem os um so

ex e m p to .
Sabe-se  que ’D .  Jo zé ,  bispo res ignalar io  do 

■Pará não dava esm olas ,  m as  o que se e nco n
trou depois de sua partida? Um cofre com boa 
porção de dinheiro que  elje chamava «pura 
os p o b r e s . »

Logo, este bispo cu m pria  seu dever,  não 
obstante  não fazer alarde dando esm o las  pu
b l i c a  niciiLe^



Ter ia  ollc om monto Fundar  um  azy lo  ou 
o u tra  q u a l q u e r  o b r a  p ia?

Nós ontoudomos,  q u e ,  p r o v a d a  a uli l ídftdo 
do concil io ,  todo b isp o  do Imporio  devo ter 

a ju d a  de c u s t o ,  q u e r  s e jn s im p lo s m im to  p o b r e  
e nau so m e n te  os p o b r e s  por  quo súo v i r t u o 
so s ,

E  c m  q u e  c o n s is t e  e ssa  v i r tu d e ?  em d a r  
e s m o la s  de m odo quo a inflo e sq u erd a  s a ib a  o
q u e  a dire i ta  faz?

Nos pare ce  que s e g u n d o  a le t t ra  do E v a n 
gelho se m e lh a n t e  m odo de p r o c e d e r  não  é v i r 
tu oso  p o r q u a n t o  o Div in o  M est re  d is s e :

« Q u an d o  deres  e s m o l a ,  n ã o  l a ç a s  t o c a r  a 
t r o m b e l a  diante  de l i ,  c o m o  p r a t i c a m  os  h y -  
p o c r i la s  nas s y n a g o g a s  e nas  ra n s  para  serem  
h o n rad o s  dos h o m e n s :  em verdade vos  digo 
q u e  e l les  j a  r e c e b e r a m  a s o a  r e c o m p e n s a ;  
m a s  q u a n d o  deres e s m o l a ,  não  s a i b a  a tu a  
e sq u erd a ,  o q u e  faz  a lua d i r e i t a . »  ( S .  M a th  
,cap. V I .  v 2 ,  3 , )

S e  dizendo q u e  d e v e m  ter a j u d a  de c u s t o  
o s  b is p o s  pobres  e p o b re s  por  q u e  são  v i r 
tu o so s ,  segue-se  q u e  os b isp o s  r ico s  não  a 
te rão ?  E  q u a e s  são  os b i s p o s  r i co s?  A q u e l l c s  
q u e  tem b e m  de  raiz ou os q ue  tem m itra  
r e n d o s a ?

Q u er  uma q u e r  o u t r a  são  h y p o t h e s e s  g r a 
tu i t a s ;  e q u a n d o  um bispo  fo s s e  r i c o ,  q u e  t i 
nha  isso?

P o r  v entura  n ã o  t e m  su b s id io  e a j iu la  
de custo  o d e p u tad o  q u e  é r ico ,  o p r e s id e n te  
e  o senado r  a b a s t a d o s ?

O ra  si é verdade quo a n o s s a  c o n s t i t u i ç ã o  
in c u m b iu  a todos os a l to s  p o d eres  do p a iz  o 
dever de velarem  para  q u e  e s t a  re l ig ião  não 
sskfraa m e n o r  q u e b r a  da pureza»  p o r q u e  q u a n 
do se terata ta lvez de r e fo r m a r  a in fa l l ib i l id ad e  
p ap a l  e de « a ltos  in te re sse s  r e l ig io s o s » ,  q u a n 
do se d e c la r a  que  de v em o s  « ro d e a r  a re l ig ião  
do  Estado corn todo o b; i l h a n t i s m o ,  co m  Lodo 
o f u lg o r » ,  se hade e s ta b e le c e r  u m a  linha  d i 
v is ó r ia  entre  bispos  q u e  vão c u m p r i r  o d e 
v e r ,  os p o b re s  v ir tu osos  e os i ü u s t r a d o s  que 
p o s s u ím o s ?

Não será isto m e s m o  c o n f i rm a r  a p r o p o s i 
ção  de que «a religião c a t h o l i c a  é c o m b a t id a  
p o r  tantas  m an eiras  d i f fe ren te s»?

Si o governo t ra ta s s e  de dar  a ju da de custo  
sob as buzes que o au etor  do pro jec to  a p r e 
sentou, por certo que pra t icar ia  uma g rand e  
in ju st iça  e daria lo g ar  a gran d e s  rec lamações '  
por parte cle todo e q u a lq u e r  cidadão que 
quizesso na t r ibuna  ou na im p re n sa  e x p e n d e r  
sua opinião com franqueza.

Nau ha ju s t i ç a ,  po rtan to ,  nem  fu ndam ento  
em se querer  dis t inguir  e sab e r  os bispos  une 
•vuo a Uoma por c u m p r i r  dever,  os que são
inentr» G Poh, 'es P<"’ que sSo virtuosos c f inal-
m e n te  OS que sao íI lustrados.

O qwn ó e s s e n c i a l  co in  «Afeito d que  o |/!r  
.saiba f a l la r  ou q u a n d o  m e n o s  entender o

d) 
1‘

U m ,  p o r q u a n t o  o c u m p r i m e n t o  ('h x 
90r po b re  por v ir tu d e  o o ser i l lustrado 
m e n o s  n a s  c o n s a s  th e o lò g i e a s ,  s ã o  eondif ^',' 
sem as q u a e s  s c  n ão  pode fazer  ideia deV .. 
b i s p o .

C o n c e b e r  q u e  e x i s t e  um  b i s p o  Bem 
p r e d ic a d o s ,  ò a c c u s a r  o  po ler  q u e  o nomeou 
e a q u e l l c s  q u e  o c o n s e r v a m .

S a b e r  f a l l a r  o l a t im  c in d isp e n sá v e l  p o r q :)0 
c o n s t a  q u e  os  d i s c u r s o s  s e r ã o  e m  latim cora 
q u a n t o  se d ig a  q u e  « m u i t o s  dos bispos  serão 
m u d o s  o uv intes  p o r  q ue  não s a b e m  fa l la r  la
tim e m b o r a  o e n t e n d a m  c  a lg u n s  do Oriente 
nem c h e g a m  a e u l e n d e l - o » .

S i  é l i c i to  q u e  vão ao  c o n c i l io  bispos  que 
n ã o  c h e g a m  a e n t e n d e r  l a t i m ,  pavece que é 
m u i t o  j u s t o  q u e  so t e n h a m  a s s e n t o  o s  que o 
e n t e n d e m .

O s  n o s s o s  b i s p o s  n ã o  f a l i a m  la t im ,  mas 
todos  o e n t e n d e m  e a l g u n s  m e s m o  presumem 
f a l l a l - o .

No c o n c i l io  de T r e n t o ,  não sa b e m o s  si se 
a d o p t o u  o l a t i m ,  m a s  n f i i rm a m o s  q ue  o ser
m ã o  de a b e r t u r a  s o l c m n e  do co n c i l io  foi feito 
n e s s a  l in g u a  por  Cornel io  M a s s o ,  bispo de 
Bi t o n t o .

O r a  c o m p r e h e m l e - s e  q u e  não sabendo-se 
l a t i m  c a n d a r - s e  as ce g a s  em tão importante  
r e u n i ã o ,  só  si depois de e n g ro la d o  o hvmno 
« V e n i ,  c r e a t o r  sp ir i tu s#  todos  f icarem sabios 
e podendo f a l l a r  em q u a l q u e r  l ingua  como se 
fo s s e m  verdadeiros  i l lu m in a d o s ,  fazendo ou
v ir  a p a la v ra  in sp ira d a  por  b o c c a  infallivel;  
m a s  em tal in fa l l ib i l id ad e ,  palavra inspirada 
do c o n c i l io ,  n in g u é m  c r ê ,  nem m e sm o  o papa 
q u e  r e s e rv a  p a ra  s i ,  c o m o  m a i s  sabio  ou mais 
in sp ira d o ,  o d ire i to  de a p p r o v a r  ou regei lar 
c o m  in fa l l ib i l id a d e  o q ue  o conci l io  tiver de

t e r m i n a d o .
S i  um co nc i l io  n o ta n d o  defe i tos  profundos 

da corte  de B o i n a ,  e b a s ta n te  ousad o ,  qtiizesse 
re fo rm a r ,  no ponto de vista  da disc ip lina  ecle
s iá s t i c a ,  su a  m i s s ã o  p r in c ip a l ,  le g is lar ia  em 
v ão,  p o rq u a n to  su ppo nd o  o papa q u e  o Tri- 
d e n t in o  fosse  ta lv e z  com o lhos  profanos 
o l h a r  p a r a  s u a  g ra n d e  c o r t e ,  dizia em suas 
in s l r u c ç õ e s  a  esse  c o n c i l io :

« S i  houver  a l g u m a  q u e s tão  re la tiva  a côr- 
le de R o m a  é bo m  ouvir os pre lados ,  não 
p a ra  s a t i s fa z e i -o s  no c o n c i l io ,  mas para  dis 
so in fo rm a r  ao so beran o  pontífice que  appli- 
ca rá  os remodios c o n v e n ie n te s .»

Não estando provada a util idade do conci
l io nem th eo lo g ica ,  nem polit icamente,  o 
pelo c o n tra r io  havendo s u s p e i ta s  de que se 
occupe  da q u e s tã o  ro m a n a  no sentido da 
conservação do governo temporal do papa,  
havendo m o t iv o s  p a r a  crer-  se que  o concil io
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p r o c la m o  a infnHibiliihwlo do p q>n, decisão 
quo c lg u n s g o v o r n o s  cu lhol ieos  da Allemanliu  
j  i d e c la r a r a m  não nocoitar  011 lá não mandai '  
sons bispos,  o quo motivou o  papa dizer  quo 
o conoiiio talvez fosso adiado;  havendo c e r 
teza do não sc  «obter  a so lu ç ã o  dessa ques-  
tão relativa a ca sa m en to s  mixtos ,  bom com o 
de outras  ques tõ es  que in teressam  vivamente 
ao nosso estado so c ia l»  como se ja m  o c a s a 
m e n to  civil que  se prende á nossa co lo uisa-  
< ào e o ce l ibato  c le r i c a l ,  verdadeiro cancro  
q u e r  considerado sob o ponto de vista h y g ie -  
n ico  com o cm  re lação  á moral p u b l i c a ,  por 
q u e  «o ce libato  é um estado pre ju dic ia l  á 
co n se rv a çã o  da saude ,  q u e r  g u a rd a n d o  o 
h o m e m  co n t in ê n c ia  abso lu ta ,  q u e r  ati rando-  
se aos prazeres  da l ib e r t i n a g e m ;  o ce libato  
foi scrnpre  tido pela sociedade de todos os 
te m p o s ,  por  um m al ,  haja vista o como era 
o lh a d o  pelos s p a r ln n o s ,  ro m a n o s ,  ju deus e 
ou tros  povos c u l to s  da a n t ig u id ad e ;»  si não 
ba  p rom elt im ento  e muito  menos esperanças  
•de se obter  as so luções  de questõ es  que  in- 
t e . c s s a m  tão de perto  a vida so c ia l ,  podemos 
p e rg u n tar  si não era m ais  pru dente  saber-se  
do motivo do co n c i l io?

So  ass im  o governo ficaria habi l i tado  a 
j u l g a r  si é o u  não de seu dever dar  a juda de 
custo  aos b isp os  e co n h e ce r  si é «u m a ocea-  
&ião azada  p ara  o B ra s i l  se fazer representar  
naq u e l le  c o n c i l i o . »

E t n  nosso  hum ilde  pensai '  lia desazo  não  
so pelas razões  expostas como a inda pelo 
jesuilism o  que  se vai tornando sa liente  em 
todo im p é r io ,  com quanto  ao nosso governo  
ass is ta  o dire ito  de aprirovar ou re g e i t a r  as 
decisões  do c o n c i l io ,  fundando-se  no para- 
grapho  X I V  do ar t .  10 2  e c a p .  11 da co n st i 
tuição do im pér io .

Mas em todo o caso h a v er ia  inuti lm ente  
um  relevo de mais  na  popa de um de nossos 
navios  e nco uraçad os ,  não  seria  aproveitada 
«u m a pequena m igalha  ca lu d a  da meza desses 
fornecedores  fe lizes  do exerc i to»  e por íim 
teria  inuti lmente cabido mais  u m a gaita de 
mgiia no grande oceano da despesa.

(Continua.)

—  Capitão,  os navios m e rcan tes  surtos  
neste  porto fazem o rancho em d in h e iro .

.— l<y praxe an t iq u iss im a .
— Que o S r .  capi tão B a r b a d o ,  da b arca  

A w ora  entendeu a l terar  no dia 27  de se tem 
bro ,  indo íazel-o  no Jo a q u im  da Estacada .

—  Ah, elle lá sabe a conveniência qucacho.u 
p ara  fazer isso.

— A b riu-se  no\a c o m b u c a .
— Onde?
— Na ladeira da Gumelle ira .

— Isso .! bom para moralidade da B ah ia .  
— là que meninos!  T em  cada bivo de coco ! 
— Si a páne l l ínba  não se q u e b r a r  b a  de 

dar  bom resu l tad o .
— Si não a t i ra rem  os cacos  aos rn illos.

S r. Reaclor. — No auge da indignação so u 
bemos que o S r .  vice-consul de Portugal,  i n 
do um súbdito  de su a  n ação  pedir - lhe  s e u  
passaporte  para u m a das províncias,  fora p e 
lo S r .  vice-consul insultado ,  em c o n s e q ü ê n 
cia  de ter reclamado contra a q u an t ia  de íG 
rs. que e l le  lhe .pedira.  Por  ventura ,  <» S r .

1 vice cônsul estará  no caso de m u l ta r  q u a l 
q u e r  pessoa? Por  ventura o S r .  v ice -consul , 
lendo esse  seu co m patr io ta  o seu passaporte  
no archivo ,  nâo poderá d a r - l h o ,  sabendo  
que esse seu com patr io ta  ó necess i tado?

Na verdade ba  casos ,  que  cau sam  horror!
Não teremos u m a lei que dá g a ra n t ia  a 

Iodos os estrangeiros  de poder seguir p ara  
q u a lq u e r  parte  do império  com o c o m p e t e n 
te passaporte  dado a expensas  de sua nação,  
sendo elle  necessitado? Responda Sr .v ice  c ô n 
s u l ! . .

Ff  necessár io  o S r .  ver que não estamos, 
n um paiz de b a rb a ro s ,  e que estes e s t r a n 
geiros estão sob a band eira  brasile ira  e p ro 
tegidos pelas leis do paiz.  C ontinuarem os no 
caso de 1 10voe a co n t e c im e n to s .

Um que presenciou.

— L e - s e  no The Brazelcan W ori:

ASSÍ.VI MESMO V  QÜE SE FAZ.

— Na sessão de 4  do passado, en tran d o  em  d is cu s
são a  re d a cçã o  do a r í .  3 1  dos a d d ittiv o s  ao o rça m e n 
to  re la tiv o  ao au xilio  concedido á  G horographía H is
tó r ic a  do Dr. iMello M oraes, o S r . Gruz M achado le 
v a n to u  q u estão  seb re  a re d a cçã o  n a  qual v ia  e -  
q u ivoco. F a ila ra m  m ais algu n s deputados, e o S r. 
M ello M oraes, prevendo algu m  tam an d u á por c a u s a  
da sua ob ra , íe v a n to u -se  fre n e tic o , e no m eio de u m a  
la rg a  exp o sição , deixou  re s a lta r  o seg u in te  im p o rta n 
te  resu m o : «Xão quero fa v o re s  ou esm olas da co m m is-  
são nem  do g overn o; o que quero è o cu m p rim en to  da 
lei. Y e jo  g a s ta r -s e  o d in h eiro  do povo im p roficu am en -  
te . Kei áe m o stra r  a resen h a das <>som.masj> *e x t r a 
o rd in árias»  que sem  p ro v eito  d a n ação  se tem  despen
dido no B rasil. A g ora  m esm o, p or exem plo, se q uer  
m an d ar v ir  co o ly es (a  r a ç a  m ais infam e do lit to ra i  
da China, id o la tra , p reg u iço sa , que se e o n tra c ta  a té  
p a ra  le v a r  ch ico te )  p a ra  a n ossa  a g r ic u ltu ra . Koi de 
m o stra r  a c a m a ra  p ela  voz da n ação , em  que se g a sta  
o din h eiro  dos co fres p ú b licos. Be ju ro s  estam o s p a
gando 5 } ,ooo:oocU ooo. Hei de, re p ito , d izer a c a m a ra  
com o, e em  que se g a sta  o d inheiro do povo. {{e n u n 
cio  o fav o r. A c im a d e  co n serv ad o r sou b raziie iro .*  

'F o i ag u a n a  fe rv u ra . N inguém  m ais fallou, e ap p ro-  
v a ra m  u n an im en te a  re d a c ç ã o .

E ’ de c r e r  que os m em bros da ca sa , a te rra d o s pela  
a m eaça  do Sr. Mello M oraes, m u rm u rassem — ah i esta  
p ara  quo o governo d eixou  este  dem agogo v ir  a q u i- - -  
m as tainbem  o S r. M ello M oraes d ir ia  com  seus b o -  
tó e s— -co m  que gen te  esto u  m ettid o !
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V A R I E D A D E S

0  C W E 1 R Q  D E  B O T E Q U I M .

p r ó p r ia  do um  g o v e rn o  m e n o s  eivil isado n u . 
o du Tiir í j i f í i i  do via s e r .

O s  t i tu lo s  bAo; scmlior dos s e n h o r e s ,  so 
pano d o m i n a d o r  na A rn M c n ,  na P é r s i a  © rn

O caxoiro  do b o te q u im  e s t á  e in  c o n t a c t o  
co m  todo o bicho careta .

Desde o r o m p e r  da a u ro ra ,  a té  o t o q u e  de 
vee o lh er ,  e a l g u m a s  vezes,  até  a l fa  n o i te ,  
quand o ha espetácu lo,ou fu n çã o  per to  da  c a s a ,  
serve  os a m ig o s  q u e  o h o n r a m  c o m  a  s u a  

• *prcsen.ça, co m  del icad eza  e u r b a n id a d e .

Café e sorvetes,
D o c e s ,  l i m o n a d a s .
P e t i s c o s  g o s t o s o s ,
E  b e l la s  t o r r a d a s .

T u d o  oíTerece c o n te n te  
Ao fregu ez ,  p a ra  a g r a d a r ,
P o r q u e  a s s im  dei 1 e è quô podo 
U s  c o b r i n h o s  chupitar

T e n h o  notado q u e  u m a  chavcna  de  c a fé  t o 
m a d a  c o m u m  c a l i x d e  cognac, é u m a  exce l -  
] ente  b e b id a ,  q u e ,  de um  in s t a n t e  p a ra  outro  
to rn a  um m oleirão  m a is  fo r te  do q u e  u m  Her
cules.

O ca ixeiro  de b o te q u im  è um h o m e m  c a r i 
doso p o rqu e  da de comer a  quem tem fom e  e 
de beber a quem tem sede.

Ora por este  unico m ot ivo  deve e l l e ,  p e r a n 
te a so c iedade ,  ser  b a s t a n t e  respei tado .

Não j u l g u e m  que  é b r i n c a d e i r a ,
B e m  serio  f a l l a n d o  e s t o u ,
0  neto  de m i n h a ’avò 
N u n c a  a  verdade  f a l t o u .

P o r t a n t o  dese jo  q ue  a  e s p é c ie  c a i x e i r a l ,  s o 
b r e  q u e  ag ora  e s c re v o ,  s e ja  t r a t a d a  c o m  a 
co n s id e ração  q u e  m e r e c e ,  s e m  q u e  c o m  isso  
sc lhe preste  favor  a l g u m .

C O N H E C I M E N T O  D E S Í  P l l O P H I O .

Um  indivíduo,  q u e  desejava c o m p r a r  um 
bom macho de s e l ja ,  estava em a ju s te  com  
dois q ue  pertenc iam  a dií ferentes pessoas :  a m 
bas  que t i n h a m  vontade de ser  p re fe r id a s ,  f a 
ziam todo o possível  p ara  vendei os .

Um dos dois depois de haver  gab ad o  m u ito  
o seu an im al ,  e j a  fat igado de c o n t a r  a h i s t o 
r ia  das habi lidades  deiIe,  co n c lu iu  dizendo ao 
comprador :

— E in í im  meu cb a ro ,  bu rro  p o r  b u r r o ,  me 
prefira a mim!

V a id a d e— D c  uma antiga o b r a  que te m o s  a 
vista,  extrah im os  os seguintes  t i tu lo s  dados 
ao im perador  da T u rq u ia  por. s e u s  h u m i ld e s  
vassa los .  N ada mais  pode hav er  que  guarde  
m ais  vaidade do que  a que  taes  t itulos en- 
ce rra m ;  e que provam ou u m a s u b m issã o  de 

ravo da parte do povo ou u m a a r ro g a n c ia

0 ro c ia ;  rei dos  r e i s ;  g lo r i o s o ,  grande  o in
vencível ,  c  s e m p r e  v íe to r io so  im p e ra d o r  de 
C o n s ta n t in o p l í i ,  d i s t r i b u i d o r  d a s  coroas  do* 
m a i o r e s  p r ín c ip e s  da t e r r a ;  so b e r a n o  senhor 
de  d o n s  m a r e s ;  de todos o s  paízes  adjacen
te s ;  s e n h o r  do O r ie n te  e do O c c id e n tc ;  pro
t e c t o r  das  s a g r a d a s  c  a u g u s t a s  c id a d e s  Meca 
o Medir ia ;  e de  o u t r o s  in fm ilos  p a iz e s ,  re inos,  
e i m p é r io s .

À poste r id ad e  n e c e s s a r i a m e n t e  condernna- 
rá  t a m a n h a  v a id ad e ,  a  não  s e r  q u e  co m o  Alp 

A r s l a n ,  m o n a r c h a  p e r s a ,  t e n h a m  todos os 
im p e r a d o r e s  d a  T u r q u i a  de se m o s t r a r e m  h u 
m i ld e s  ao  b a i x a r  á  s e p u l t u r a .

Alp  A r s la n  q u iz  q u e  sobro  seu tumulo 
fo sse  g ravad o  o se g u in te  e p i t a p h i o : — Vós to
dos q u e  tend es  visto a g r a n d e z a  de Alp Árs- 
lan  e le v a d a  até os cé u s ,  vinde á M c r ú ,  c a 
v e re is  s e p u l ta d a  s o b  o pó .

D E C L A R A Ç Ã O

D i s l r i b u e - s e  hoje  as  fo lh a s  1 0 2  o 103  d o — 
B O C A M B O L E .

_______________ A N lN Ü N C IO S

P e d e s o  a p e sso a  q u e  bifou , no s a b b a d o ,  o 
c h a p e u  de sol  do s n b d e le g a d o  da  Conceição  
da P r a i a ,  d e ixan d o  e m  t r o c a  uin ordinário  o 
velho,  o favor de o ir  r e s t i t u i r ,  visto se r  muito 
c o n h e c id o  o tal  e s c a m o t e a d o r ,  p a ra  não pas
s a r  pelo  d i s s a b o r  de i r  p a r a r  na  c a d e ia .

O ordenança.

Q uem  p r e c i s a r  de u m a  s e n h o ra  para s e r 
viço dc u m a  c a sa  de p e q u e n a  fa m i l ia  ou para 
z e la r  m e n in o s ,  d i r i j a - s e  ao L a r g o  do T e rre i ro ,  
c a s a  n . °  2 7 .

MU.NTE S O C C O I U I O .

EMPRÉSTIMOS SOBRE PEM IO RES COM AUTUO#!,- 

SAÇÃO DO GOVERNO.

O escr ip tor io  d e n o m in ad o — I V Í o n t e - S o c -  
c o r r o — e stab e l le c íd o  á rua  D ire i ta  da M iser i
có rd ia ,  n . u 13 ,  m u d o u -se  para  ás  Por tas  do 
C arm o ,  n .°  4 2 ,  a onde co nt inu a  a fazer e m 
prés t im os  so bre  q u a l q u e r  p e n h o r ,  tam bé m  
co m p ra  p ra ta ,  ouro c jo i a s .

N á  rua do fogo n .  2 0  p re c isa -se  fa l la r  ooin 
o S r .  M anuel  S a lv a d o r  G o m e s  p a r a  n egocio  
dc  seu in t e r e s s e .

I loga-se  ao S r .  Luiz Augusto  Mtiniz q u °  
venha a ru a  d o T i j u l l o  n . w 10  a negocio  que 
n 3 o  ig n o ra .* -- I.ni.-n- --  --«ri   - - . ------ -------------assaP

Typ. dc Marques, Aristi d cs



o  a u a t a a í a .

Periodieo critico c cliisloso

áiino VII.
%P ubl icu-s e  na typ.  de Marques,  Arist ides  & C.

Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17.
Preço cTdssign atura —4 $  rs. por serie de 40 números, ou o $  rs. por 6 seri

Serie 06
es.
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0  A LA  B A I A .
E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l ro n o p o l i s ,  bo rd o  do A labam a  
5  de outubro  de 1 8 0 9 .

Officio ao I l lm .  S r .  subdelegado do P i l a r ,  
recom m endand o- lh e  m uito  um  tal José R u s s o ,  
socio  do um celebre  Manuel, conhec ido  pelo 
pinto  da o liv eira , os quaes ,  segundo co nsta ,  
an d am  envolvido em u m a negociada,  que os 
pode m u ito  b e m  levar  á cadeia,  motivo pelo 
qual  outro consocio,  0  D om ingos do R ib e i ro ,  
receiando as conseqüências  ja  se poz 0 fresco .

— E ’ um exce l lente  divertimento.
Vou recom m endar ;  certo de que será m u i 

to concorr ido ,  em v is ta  do m eri to  arti s l ico  
da E x m a .  S r a .  D. J u l i a , e  da phi lantropia  que 
c a r a c l c r i s a  0  povo bahiano.

—  Capitão,  v e n l n  pedir  a V .  E x .  q u e  re 
com m ende o beneficio da arti s ta  d ra m a t ic a  
a E x m a .  S r a .  D. J u l ia  Carlota d ’Azevedo.

— Quando é?
— Q a a r la  feira 6 do corrente .
— O que v a e á s c e n a ?
—  A jilha do L av rad or , dram a cm 5 aclos,  

applaudido nos theatros  onde tem sido r e 
presentado.

— Que mais?
— Seguir-se-i ia pelo  ar t i s ta  Jo sé  V ictor ino ,  

a in teressante  scena-com ica  ornada de m u 
sica  e intitulado:

0  Sr. Simplicio na Bahia.
- S ó ?
— T erm in a rá  0  espectáculo  com a espir i

tuosa  comedia em que to m am  parte a benef i
ciada e mats co llegas,  denominada:

M aricola, ou os e/Jeilos da educarão.

— E m  que differe um negociante  de um  
b a rb e iro ?

— Confesso m inha im poss ib i i i id ad e  de r e s 
po n d e r- lh e .

— Pois eu lhe e x p l ic o ,
O barbeiro  corta  os cabe l los  a quem  o 

procura e o negociante  l ira coro e cabello a 
quem se fia em suas  palavras .

— Capitão,  temos um engano,
— Aponte qual  é.
— O policial  que arvorado em fiscal sub-  

trahiu de um laverneiro 8 0 $  r s . ,  não foi 0

guarda Anlonio Leonidio da Puri ficação,
— Mas então qual foi?
— F oi  0  guarda Leonidio Alves P inhe iro .
—  S e m p re  destes descuidos em prejuízo de 

terceiro!
— Mas que quer ,  si o discreto  agente e n 

carregado de velar pela segurança  p u b l ica  
teve a sagaz prevenção de d i s fa r ç a r - s e  co m  
0  nome do companheiro?

— T ravessu ra  dos moleques.
— Significa indolência  da policia,
—  Montem, 4 ,  na  porta de S .  F ran c isc o  fi

zeram um rombo 11a cabeça  do indivíduo João



do A raú jo  F r a n ç a ,  o q u a l  lo\e p o r  nniim r e 
p a ra ç ã o  ir  á b o l ica  do S r .  B a r a t a  e do la  no 
h o sp i ta l  da S a n t a  Cusa,  t o m a r  p o n t a  n a  b r o 
c h a .

— E  d o m in g o ,  no C a r m o ,  na occasif io  da 
fe s ta ,  um  menino foi g r a v e m e n t e  offbudido- 
p o r  u m a  g a r r a f a d a  c o m  q u e  o utro  lh e  b r i n 
dou .

— E  c o m o  s3o. c o u s a s  de m e n i n o s  e m o l e 
q u e s ,  a polic ia  vai  d e i x a n d o  passar . .

« —

preso
R —

•Si p ia r  m a i s  u m a  vez., s e g u e  d a q u i

O se n h o r  e s tá  fa l ia n d o  s e m  b a s e .  P o r  
que  ha  de me p rend er?

« — Prendo-o  por  p ro v o can te ,
« — ,\ sua  n a rra ç ã o  está  e r r a d a .  O  S r .  não 

m e  viu p ro v o ca r .
«— Adeusl  nào  a r t i c u l e  o u t r a  vez., se n ã o  

segu e .
« Q u e r  b r i g a r  c o m  o o utro  a f o r ç a .
« — Sr. .  g u a r d a ,  falde c o u s a  q ú e  se compre-* 

h e n d a .
«— Nào se ja  tolo., cale -se. .
« —  Não é com  m aíeoria  q u e  m o  c o n v e n c e .  

H a  de m e  levar pe los  seus, j u s t o s  cabaes. .
« — Não dig a m a i s  n a d a , p a t i f e ! »
— S a b e  o que  é isto!.
— Não,.
.— E r a  u m a  a l t e r c a ç ã o  e n tre  um g u a r d a  de 

p o l ic ia  e dous  in d iv íd u os  a m e ia  noi te  de d o 
m i n g o .  A traz da Sé'.

— E ’ ass im  q u e  e l les  a c c o m m o d a m  as. de
sordens*.

tu p a s s a r e s  de  urna p a r a  o u t r a  caza a nina <vl 
d u a s  b o t a s  da no ite ,  po is  m aior  risco com ,  
f a l t a r m o s  na ja u e l l i a .  A c r e o u l a  não  gabo a 
p e sso a  q u e  í lcse jo  fa t ia r ,  por  i s s o  não tenha 
receio.,

«. A g o ra  rp ie  tu d o  e s tá  fucíl e q u e  pretendo 
c o n h e c e r  so tu mo a m a s  c o m o  dises ou me ex- 
f e m e n l id a .  R e s p o n d a  a m a n b a n  sem  falta,  e 
votte ou r a s g u e  e s t a  c a r t a .  M ande a resposta 
por a q u e l ta  r a p a r i g a  q u e  m e  t e m  dado reca
dos te o s .

« A d eo s  m e u  bem  
«. A c c c i t e  o  c o r a ç ã o - d e  te u  amante .  »

— Que m a g a n ã o !

Á P E D I D O

— Capitão. ,  vou n a v e g a r  no m a r  d o  amor!
— E  n ã o  t e m  su sto  de n a u f r a g a r  neste  vas

to ocean o?
— N ão,  tenho, c er teza  de e n c o n tr a r  porto.
— Olhe q u e  n ã o v a e  n a u f r a g a r  entre  os esco

lhos da infulilidíule'e da vaidade.
-  N ão  i m p o r t a .  T e r e i  por porto-a mulher ,  

por  bússola  o seu  c o r a ç ã o .
— E  se ho u ve r*a lgu m a c e r r a c a o  no -m ar  e o 

navio  sossobrar?y
— N ão  s o s s o b r a ,  r e s i s t e r e i á  tempestade  o 

irei e m  b u s c a  de outro- p o r t o ,  o porto  d ’ami- 
sade!'

— No m ar  do am or  tem nau fragad o  muitos 
navios e eu te n h o  m eu s  q u e i x u m e s - c o n t r a  es
te in g ra to  oceano.

—-Pois.  eu tenho c o n v ic ç ã o  de encontrar 
um* dos d o u s  p o r to s ,  e m b o ra ,  a p p a re ça  tem-

— S r .  ím m ediato l ;
-— P ro m p to . .
— Mande c u m p r i m e n t a r  a  r e d a c ã ç o  da E s

perança, per io dieo  sc ient i f íco  e l i t t e r a r io  dos 
a lu m n o s  do Collegio  Dous de D e z e m b r o ,  e 
ass im  agradecer- lhes .  a  o b s e q u i o s a  r e m e s s a  
do í . °  numero. .

— Estou" s c ie n le ,  capitão..

— P s i o . . .  p s i o . . .  p s i o ! . , .
Capitão. ; . ,  c a p i t ã o . . .  capi tão!
— O que q uer ,  rapaz!
—  E ’ u m a  carta que  acabo  d.e a c h a r  no t a r - -  

go do Theatro . .
— L e a .

— Pois la vae:
« M inha  Querida M.— V o u  re sp on d e r  tuas  

prosadas c a r ta s ,  tendo deixado de o faser  por 
que pr im eiro  quer ia  ter  certeza do q ue  vou 
expor.  M ora na lo ja  d.o so bradinh o  j u n t o  ; 
tua casa u m a  creoula  que so dá muito com,- 
inigo e dá-me a caza uma noite para  e u . fa l -  
Ai contigo ifido e lla  dorm ir  em caza de uma. 

ma a .  ^ d g o  q ç ç  risco nenh.uiq cor.re em

D o a  viagem , m e u  am ig o . .

« E ’ so b r e  e s ta  navegação  de q ue  mais  ou 
menos se que ixa  tod-a a h u m a n i d a d e ,  que va- 
m o s  r a b i s c a r  a l g u m a s  l in h a s .  Não pretende* 
m os  dizer  cousas-n ov as ,  porem re p e l i r  aquil-  
lo q u e  todos s e n t e m — o am or da m ulher.

E i s  ahi o po nto ,  de dous m y s i e r i o s — amor 
e m u l h e r  f.

Q u e m  ha; a h i ; q u e  o- possa;  dec i frar?
N a sce  a m u l h e r  e co m e ç a  logo a am ar ,  a 

m ã e ,d e p o is  am a o p a e ,  e quando chega  a certa 
edade começa-  a a m a r  ás  s u a s  bonecas .  \ae 
cre sce n d o  e tem  a m o r  a s -su a s  cam aradas ,  de 
m a n e i r a , q u e , . q u a n d o  ch e g a  á edade em que 
seu  coração  e n tra  a ,pulsar  com o a m o r  gostoso. 
ia e s t ã c a n ç a d o .  e e s trag ad o  c o m  tanto  amor:  
m a s .e m  fim(d'eve l ig ar -se  a um* homem que 
ha de s e r  todb.seiií  cuidado,.  com quem deve 
viver,  co m o -D e u s  com.os-  an jo s :  a m a rra m -se  
e p a r e c e jq u e  n in gu ém  pode desatai-os-; mas 
qual ! o co r a ç ã o .q u e  j a - e s t á  affeito a estas  m u
d a n ç a s  de a m o r ,  q u e r  var iar ,  parq ue  a varie
dade deleita, ,  e la. s e  vae p o r  agoa abaixo, a



f idelidade c o n j u g a l , como so foi o a m o r  das 
b o n e cas ,  das c a m a r a d a s ,  e l e . ,  e t c . ,  e tc .

1' não será  isto um dos ad ian tam entos  do 
progresso?

N unca vimos,  c o m o  ho je ,  torcer-se os l a 
ço s  do união  con jugal  por divert im ento ,  e 
divertidos  f icam os marid os  por luxo,  por 
m o d a  e por  vaidade.

A proposi to  nos le m b r a m o s  d ’aque!lo  d i 
tado q u e  bem a p p l icação  tem a esta  nossa  
t o r r a i — «Pelo sim pelo  não, tome seu chapel- 
lã o . »

E  qual  será  a ca u sa  de  tan la  i m m o r a l í -  
elude?

A occiosidade!
S i  u m a m u lh e r  t ivesse se m p re  em que 

p e n sa r ;  si l ivessè q ue  fazer dentro de su a  casa ,  
não  lhe restava tempo para  em p re g á l -o  cm 
n a m o ro .

U m a m u lh e r ,  a q u e m  o m arido  não dá em 
que o c c u p a r - s e ,  p ro c u ra ,  e quasi  sempre o 
m ais  fac il  que encontra  é agrinaldar lhe a 
c a b e e a .o

O r a ,  não  são prec iso  grandes estudos para se 
s a b e r  q ue  ente é a m u l h e r ,  m ais  as tuc io so  do 
que  a serpente ,  sem pre  fazendo das su as ;  e 
os pobres  m ar id os ,  crendo na sua  innoeeneia ,  
e sc revoltando m uitas  vezes c o n tra  quem lhe 
ati ra  u m a  ou o u t ia  indirecta !  
f M as isto ho je  é m o da;  quem não tem m u i 
tos  apaixonados  não é do grande tonr, e s u 
j e i t o s  ha q u e ,c o n h e c e n d o  o fraco de a lgu m as ,  
sabendo qne  m ad am e de S tae l  dizia:.— Si os 
h o m e ns  co n h e ce ssem  ce r to s  m o m entos  da 
mulher , ,  nenhuma e r a . . .  a i . . .  a i . . .  a i . . . — a t i 
r a m -s e  a eonquis ta l -as  e sem pre  vencem, p o r 
que elles repelem  com Cezar de Bazanc 

«Ainda com r isco  de vida 
«Viva a caus-a prohibida. .

E  nós  d irem os,  viva o progresso  da irnmo
ralidade,  que é o utiieo real., e de quo não 
nos fal ioü Pellelan!

Ova pois ,  meu besta lh ão, ,  
Continúas no namoro!
Não te m e s  que te p re sp e g u e m  
N a  te s ta  um bom o v o g ò r o ?

Manuel, não s e j a s  tão to llor 
Como o José  descarado,,
V a c  lavar o corpo sujo 
P ’ra então seres namorado. .

T e m e  o que a o Azevedo- 
Por. safado, aconteceu;:
Chupar  nu cara  sem brio- 
T a c a  ensopada em breu..

Desce  do hvdo sobrado 
Vem cuid ar  na obr igação1 
Antds que o amo moreno*
T c  enxote a caxaçâo .

M e d e  a lua co n d irão ,
. f  1 0

Quo não passa de um cão vil,
E  para o te ice íro  ar.dar 
Não faças  Lrcgoitos m i l .

Por  que Ia no Caes de Ouro,
Todo mundo enjoado 
E s t á ,  por tantos cscan d a lo s  
De tão bobo nam orado .

— Capitão,  tenho que  d ar - lh e  u m a n o t i c ia ,  
co lh ida no c lu b Calçadense,  onde se desco
b re m  knas bandalheiras .

—- E  o que  e s p e r a ?
— No dia 18  do p a s s a d o . . .
— E n tre  parenthes is ,  sua noticia j a  creou 

b o lo r ,
— Peja  gravidade do caso  ainda serve.
No dia Í 8  do passado um fidalgo im provi

sado surrou a um  m e n o r  l ivre, seu creado,  e 
deu-lhe  com um ferro á cabeça  quo o pros-  
t ro o  sem sentidos;  em tal estado ainda teve 
a crueldade  de  pizal-o com os pés.

— Mas que horrendo c r im e  eom m e tle u  o 
pobre  menino?

—Não sei;' m as  a dar  credito  á versão q u e  
c o r r ia ,  o s  motivos foram bem ignóbeis .

Ouça o  resto?
: Depois de sac iar  seu genio i racu ndo,  m a n 
dou por um  policial  conduzir  o menino para 
o t r e m  do mar para ter p raça  na co m pan hia  

idos pequenos, recommendando ao comtnan- 
dante  que o cast igasse  por ser  el le  de m á  Ín
dole..

—  Ora esta t e r ra  é do viva quem vence!
—  Aecreseentavarn o& conversanles  que o 

tal sujeito te m  entranhas- felinas-, tanto que lia- 
:pouco m ar ly r iso u  horr iv elm ente  a um e s c r a 
vo-, a quem depois- de su rrada  appl icou síil 
nas nadegas.

— São eousas c o m  que a polic ia  não se 
abafa .

Diz logo que são invenções.
• — o  tal fulalgo é  um renegado qne no tem--
po da independência  pegou em arm as  contra  
sua  paíria.-

—  Basta - lhe  isso para ter tudo mau eoin-- 
;sigo..

V e ja m  que pati faria  
V ae  aqui por esta r u a ! . . .
O decoro á ! labúu 
ISÍa muito foi a t i r a d o ’
Pelo Demetrio  G a l l in h a , 
Que se in cu lca  seduetor ,
E  sustenta  o co rrup to r  
Um namoro escancarado .

Pois ha do um filho de Deus 
Sahiv  p ra cuidar  na vida,
E  uma bcslu attrcvida,



L o g o  quo o vô pelas  c o s t a  
A re ta g u a rd a  il»o c o r t a  
K m u i  pouco  sc lh e  i m p o r t a  
l>o ose.audalo q u e  vao dando!

V iv a  J e s u s !  E s te  beeco  
T e m  boas  e o u s a s  de  ver !
P o i s  logo ao a m a n h e c o r  
O n a m o r o  e s t á  rolando!
N a q u e l l a  c a s a ,  a de ce nc ia  
D o  seu pedesta l  deseahe,
P o i s  logo q u e  o dono s a l i e  
O pat ife  vae  e n t r a n d o .

— Capitão ,  n â o  é u m a  ne m  d u a s  vezes q u e  
as aulhoridadt)  desta  tb rea  se de ixam  p o s s u i r  
de tan to  zelo  pelo  d e sem p e n h o  de  s u a s  a l l r i -  
b u i ç õ e s ,  que e a h e m  n o  exce sso  e no a b u s o .

— Quando a in t e n ç ã o  não  c d iv e rsa .  . . .
— O ra  ouça  V .  E x .  u m  c a s o ,  e depois  re- 

■ílicta,si o dire ito  de p ro p r ie d ad e  aqui  não está 
a m e r c ê  de q u e m  q u e r  q u e  s e ja .

O po r tu g u ez  Antonio  R i b e i r o ,  d e sp e d in d o -  
se  de c a s e i ro  de u m a  v e n d a  ao R o s á r i o ,  c h a 
m o u  u m  g a n h a d o r  p ara  c o n d u z ir - lh e  o b a h ú ;  
cu jo  g a n h a d o r  d e s e n c a m in h o u -s e  c o m  o c a r 
rego sem dizer p a r a  on d e  ia.

O portu guez ,  ás  c a b e ç a d a s ,  an d o u  a g a r 
ra n d o  todos os g a n h a d o re s  se m  a c c e r t a r  com  
o que  lh e  havia  roubad o  e por  f im pegou-se  
íeo.m o a fr icano  P ed ro ,  ba tend o  o pé q u e  fora  
e l le  o eond u eto r  de seu b a h ú ;  m a s  e sse  preto  
em preg ad o  n a t i a l u r a r i a  B o u c h e r ,  p a s s a r a  al-  
li o dia in te iro ,  e indo ao q u in ta l  r a c h a r  
um  pouco de le n h a ,  d e ra  p r o fu n d o  g o l 
pe de m a c h a d o  no pé e só a noite  se r e t i r a r a ,  
m a n q u e ja n d o ,  p a ra  c a sa  de seu s e n h o r ;  é c ia  
ro  que  com  u m  golpe  q u e  im p e d ia  de a n 
dar  ap re ssa d o ,  e ra  im p o ss ív e l  poder  su b tr a -  
h i r - s e  á v is ta  do u m a pessoa q u e  o a c o m p a -  
nh i\a.

— M uito  j u s t o .
-r -M as  d ad h iq u i ,  dá de a c o lá ,  o caso  é q ue  

o pieto  está  preso,  a ordem  do subdelegado  
dc S a n Ç A n n a ,  lia G d ia s , se m  a m i n im a  prova.

- ' l i o  senho r  soffrendo o pre ju izo do fru- 
cto de sua propriedade.

—-Além do m ais ;  despezas eom c o m jd a s  e 
o perigo de u m a ho ra  para  outra  a g g r a v à r -  
se-llie o ferimento ,

— Eu não sei m e sm o  entender  com o são 
as cousas  aqui !  Em uma exige-se  as fo rm a l id a 
des maiores ,  em outras  procede-se  sem a m e 
nor cunho de legalidade.

^ V A R I E D A D E S

ío havia a lguns annosjvivia au>
UR  d um filho,  tendo notic ia  do lo g ar  em

,  V  S H f ê W I  s

« n ã o  t r i ih o  n o t i c i a s  t u a s ,  n e m  sei  se és m,tv. 
« to ou vivo; p o r ta n to  s c  és m o r to  m a m la -m o  
« d iz e r  p a r a  não  c o n t i n u a r  a escrever- le  >

O C E R T I F I C A D O .

U m  la v r a d o r  se n d o  so r te a  lo ju rad o ,  e ní> 
podendo c o m p a r e c e r á  s e s s ã o  do j n r v  por es
ta r  a ta c a d o  d e u m a  fo r te  d ia r r h e a ,  pediu a a l
g u n s  a m i g o s  q u e  l a m b e m  iam  p ara  o jm y  
q u e  e n t r e g a s s e m  a c a r t a  q u e  dava para o 
ju iz  de d ire i to ,  e c e r t i f i c a s s e m - n o  so b re  o seu 

' c o n t e ú d o .  O j u i z  de d ire i to  re cebeu  a carta  c 
ie u  o s e g u in t e :

« M m .  S r . — N ã o  p o sso  c o m p a re c e r  á pre
sente  s e s s ã o  d o j u r y  por  e s ta r  m u i to  atacado 
de u m a  fo r te  d ia r rh éa , o q u e  os S r s .  jurados 
m e u s  c o m p a n h e i r o s  podem  ella  p r o v a r . . . . »

E P 1 G R  VM YfAS.
CONFISSÃO.

C o n f e s s a n d o - s e  u m  su ge i to .  
* A c c u s o u - s e  de u m  peccado 

Pelo  q u a l ,  ha  m u i to  t e m p o ,
S e  j u l g a v a  c o n d e m n a d o .

« Meu p ad re ,  dizia e l lc ,
« — Eu sou um h o m e m  honrado.
« M as te n h o  u m a  p r im a  e m  c a sa ,
« Com q u e m  y ív o  a m a n c e b a d o .

« — Eu te a b s o l v o ,  m e u  f i lho ,  
n E n tã o  re spon deu- lhe  o p a d re ,  
d Si  peccas  c o m  tua p r im a ,

• « P e c c o  co m  m i n h a  c o m a d r e . »

D E C L A R A C Ã Oa' i ,i ■ ..... .i.. ■ —......   ,
D is t r ib u e -s e  hoje as  fo lh as  1 0 4  e 105  d o —  

R O C A M B O L E .

A N  N Ú N C IO S

M O N T E  S O C C O R R Ü .

e m p r é s t im o s  s o b r e  p e n h o r e s  com  a ü t iio r i-

SAÇÃO DO GOVEUNO.

O escriptorio  d eno m inad o — I W Í o a t e - S o c -  
c o r r o — estabe l le c íd o  á ru a D ire i ta  da Miseri
có rd ia ,  n . °  13 ,  m u do u -se  para ás Portas  do 
C arm o ,  n .°  4 2 ,  a onde co nt inu a  a fazer e m 
prést im os  sobre  q u a l q u e r  p e n h o r ,  tam bém  
co m p ra  p ra ta ,  ouro  e jo ia s ,

O c o b r a d o r  d e s t a  fo lha  dirá q u e m  prepara 
co m  toda perfeição e gosto  doces para  c a s a 
mentos e ba i les  por  preço m odico .

Brevemente  achar-se-há im p ressa  a l ind a  
V alsa  A prim eira espada  dedicada a o * E x m . S r .  
V isco n d e  de I tapa r ica ,

O A M R A M V .

1 Ia de o e s t a r  a l r a i ç o a n d o l . . . que ellc havia  f ix ad o  a nua rcbidcncia caca., 
veu-lhe a seguinte caria;

« Meu fi lho. — I h  m a i s  de I jch armos mtu\*
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'Cidade de Datronopol is ,  b o rd o  do Â labam a  
-8 de o u ! a b r o  de >1809.

Qfíicio ao l i lm .  S r .  conego d ire c to r  geral  
í los es tu d o s .— Constando que  a d i r e c t o r a  do 
collegio francez ,  á Vi c to' 'ia, c o s tu m a  c as t ig ar  
as  m en in as  de m an eira  clesabriüa,  dando-lh es  
ate bofetadas (!!!), como accoriteceu ha p o u 
cos d ias  com u m a ;  s irv a-se  S .  S .  de in d a 
g a r  si isso  e e x a c t » ,  e a se r ,  fará  reprchen- 
d e l - a e  e s t ra n h a r  tão insól ita e as i l tante  m a 
n e ir a  de ca s t ig a r .

E s p e r a - s e  que S .  S .  to m a i á  o exposto em 
consideração  e p ro cu rará  co rr ig ir  tão g r o s 
seiro e pouco compatível  com portam ento  dc 
u m a perceptora  da -infancia.

— Aqui es lá  um modo rapido de re so lv e r  
questões,.

Quarta fe ira ,  ser iam  cinco  h o ra s  da ta r d e ,  
um indivíduo, preparado de grossa  beriba ,  
entrou na  m arcenar ia  do S r .  Pedro d M Ican -  
ta ra ,  a rua de Baixo e aproveitando-se da au
sência dos operár ios ,  .foi sobre homem feio 
e forte.

Deu l h e  com unhas e dentes a ponto  de 
quasi  dcccpar- lhe  um dedo,.

—• Houve motivo?
— \ndavam em questão sobre  o p a g a m e n 

to do uma mo Li lia.

E ’ escusado dizer q u e  este  novo s y s t e m a  
de p ag ar  div idas p a sso u -se  sem q u e  a po l ic ia  
tom asse  co i ihec im ento  delle .

— E para que?  T o m ara  é l la  tem po p ara  
o u tra s  co u sa s .

— Agora,  depois do caso passado,  é que o 
subdelegado anda em bu sca  do c r im in o s o .

— E ’ preciso  q u e e l í e  se ja um pedaço  d ’as -  
no para  depois da acção  q ue  prat icou  não se 
pôr em g u a r d a .

-—Capitão,, as authoridades  desta  te r r a  
dormem ou o que  fazem?

—  Eu sei la ,  rapaz!
— Aqui quem  pode mai-s é q u e m  m a n d a .
Quem tem mais força ,  prendo, a m a r r a ,  e 

e sp a n ca ,  á sua  vontade .
Qra c o n ta ra m -m e  uni caso  que por si so 

b a s la ,  p ara  provar a egualdade dc dire itos  
que im-neste  paiz.

— Conte-me, q ue  quero ouvir.
— Os jo r n a e s  a n n u n c iaram  q ue  quem le 

vasse um pardo, fugido de casa  de seus se
nhores,  ao negociante Cati l ina  receb er ia  ce r ta  
recompensa pecuniaria .

— Quasi n u n c a  leio au nun cios ;  por  isso 
não me recordo.

— Isso foi ba s ta n te ,  para  que um tal  Pai * 
xão.  c a m p in a ,  m o r a d o r a s  Pit .mgueiras ,  voa
do entrar  na Venda do M anuel,  ao m e sm o  s i 
tio, o pardo João Jo sé  G u alberto ,  t rab a lh ad o r  
na roça do Dr. S a n e h e s ,  á estrada do B ro ta s ,  
entendesse que  osso era  o escravo fugido, e 
reunindo seis a seto collojas  prendessem o
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pobre homem e «  amarrassem do iiiA o h  pura em «oemi era coberta do 11 m>.v pclov specU- 
t r a z , d e b a i x o  do p a n c a d a s ,  paraaubiucttol-u a dores,

D u a s  ínnofíonlft» j o v e n s ,  a c o r o a r a m  em 
soeria, c o m  u m a  im p o r t a n t e  co ro a  de our >. 
c rav e jad a  do b r i l h a n t e * ,  no valor  dc  réis 
I :25.()$CK>(),

— N ão  foi  c o r o a d a  a heliezu da m o ll tcr ,  
c o m o  c o s t u m a m  f a z e r ,  fo i  co road o  o merito 
da  a r t i s t a ,

—  Na c o m e d i a  a M aricota, a in d a  deixou a 
S r a .  I ) .  J u l i a  s c  c o n h e c e r  .> seu m e r i to .

— M as,  d iz e m ,  d i s t r i b u í r a m  u n s  versos,  
co m  t a r ja s  p r e t a s ,  r id i c u l a r i s a n d o  a  benefi
c i a d a ?

— E ’ verdade;  são  c o u s a s  de q u e m  não. 
a p r e c ia  o ta le n t o ,  e s im  a he l leza .  Deixemos 
os c ã e s  m o r d e r e m - s e ,  e fe l ic i tem os  a insígne 
ac t r iz  pe lo  seu ap re c iá v e l  t a l e n t o .

v io lênc ia  co m  quo era  t r a t a d o .
A m a m u l o  o h o m e m ,  fui co ndu zido  a c a s a  

d c  P a ix ã o ,  e ab i  l a n ç a d o  s o b r e  u m  e s t r a d o ,  
de b a r r i g a  p a r a  c i m a ,  e l igado  c o m  c o r d a s ,  
dc  m a n e i r a  a não  sc  p o der  mover!

— Queriain-iio  b e m  s e g u r o  p a r a  não  f u g i r .
— De c e r to .
E m  tão penoso  estado p a s s o u  e l le  n n o i te  c 

p a r t e  do d ia ,  a t é  a h o r a  e m  quo ap p ro u v c  a 
P a i x ã o ,  a c o m p a n h a d o  de d-ous c o m p a r s a s ,  
l e v a l - o  a lo ja  do S r .  C a l i l in a ,  o qual  r e c o n b e  
c e u  não se r  a q u e l l e  o e sc ra v o  a u s e n t e  de c a s a  
de se u s  s e n h o r e s ,

F o i  en tão  q u e  v o l ta ram  esses  ácnodados  e 
fo ram  a p r e s e n t a r  a \ i c l i m a  de s u a  g ana  ao 
s u b d e lc g a d o  de D ro tas ,  o qual  pov q u e b r a  
m a n d o u - o  t ra n c a  fiar na C o r r e c ç ã o  p a r a  a v e 
r ig u a ç õ e s  so b r e  a s u a  verdadeira  c o n d i c ç ã o .

— Alem de q u e d a  couc-c!
—  N a  p o l i c ia ,  ao terceiro  dia de o p p r e s s ã o ,  

fo  Jo ã o  í j u a l b e r t o  so l lo .
— E  n e s te  paiz,  o nde  se diz q u e  a lei  nive* 

l a  os d ire i tos  de todos,  m eia  duzia  de e s p e 
cu la d o r e s  pre n d e m  u m  h o m e m  livre,  a m a r 
r a m -n o ,  f lageUam-.no!

— E no re inado de j u s t i ç a  e m o d e r a ç ã o  os 
iuitl iores  de tão inso l i lo  uUenladc  p e r m a n e 
cem  impunes! .

— 0  ce m ite r io  do C am p o  S a n t o  e s t á  c o n 
vert ido em b o r d e l .

— 0  que  es lá V .  d ize n d o ?
— O.s ca pado cios vão p a r a  lá d e b o c h a r  n a s  

i ioites de lu a .
Levantam o. portão  q u e  e s tá  e s t rag ad o  e iri- 

t ro d u z e m -se  no ja r d im  da c id ade dos  m o r t o s .
*— N em  o respeito  a o t n i n u l o  g u a rd a m !
— -Ao som  de violão e  de m o d in h a s  l ib e r t i 

n a s  vão I repudiar  so bre  as  s e p u l tu r a s  e p e r 
tu rbar  o sQ.inno d a q u e l lc s  q ue  d o r m e m  n a  paz 
do S e n h o r .

— Come está tudo pervertido!
-— 1\ po l ic ia ,  se me n ão  e n g a n a ,  tem dev er  

de fazer respeitar  o as vlo  au gu sto  onde re p ou 
sam  os que se foram desta vida.

— Que duvida!
Neste c a s o ,  si h a  q u e m  a b u se  é  por  que  

e l la  q uer .

Capitão,  Y .  E x ,  foi a o  beneficio  da S r a .  
1). Ju lia?

—- h u i ;  esteve um  excedente  d iv ert im ento ,  
fsua, 1>. Ju l ia  d Azevedo, no papef de 

. oaona a  filha do lavrador , desempenhou

^ ^ ^ # r r , n # a n é >  du 1>uWi“  
A ^eneficiada? to,das as vezes que appareoia

— .Capitão ,  a s  q u e ix a s  c o n t r a  as re p a r t i ç õ e s  
do co rre io  são  i m m e n s a s .

-^•Eu t a m b e m  tenho soflVido; todos  os dias. 
tenho r e c l a m a ç õ e s ;  ao p asso  q u e  c o n s t a n te 
m e n t e  deixo dc r e c e b e r  j o r n a c s  e c o r r e s p o n 
d ê n c ia s  quo me sã o  r e m e t l i d a s .

O u t r a s  vezes vem os n ú m e r o s  i n c o m p le t o s .
Não sei  d ’onde  é  a f a l t a .
A inda  no u l t im o  v ap o r ,  t ive  esta  r e c l a m a 

çã o  do The B raz ilian  World:.
« N ã o  te m o s  receb ido  A laba m a, po rem  te

m os  ra z õ e s  p a ra  s a b e r  q u e  eÜ6 nos te m  vin
d o .»

A razão é  po rqu e  ha  m u i to s  indivíduos 
q u e  g o s tam  de  fo lhas  j o c o s a s  e as  su b tra h e m  
na c o n fu s ã o ,  q u a n d o  c h e g a m  os v a p o r e s . T a l 
vez se evite e s t e  m a l ,  v indo  a folha endere
ç ada  a u m a  pessoa  em vez de vir á redacção ,  
F o r t a n fo ,  si lh e s  não for  e n c o m m o d o .  rem et-  
ta-as  eom  e n d e r e ç o  ao S r .  À. f l .  M - ,  p resen
t e m e n t e  e n c a r r e g a d a  da co rre s p o n d ê n c ia  da 
The B ra z ilia n . »

A Voz da R elig ião , queixa-se  a s s im ;
« H a  be m  longo te m p o  q u e  não re ceb cm o *  

um s.ó n u m e ro  de seu jo r n a l .  T e r ia  des.ap.pa- 
recido da arena  j o r n a l í s t i c a ?

«N ão  re ceb er ia  a c a r i a  q u e  a V. dir igiu  o 
s e u ,  e tc ? »

O Conservador, de S e r g ip e ,  diz-nos que  nao 
recebeu do a u m e r o  5 4 7  p ara  cal

O  A rlisla, d a  M a ra n h ã o ,  tam bo m  rec lam a.
Entretanto,  as  r e m e  rs as são fe i tas  pontual

mente!
E  do m e s m a  m a l  de  q u e  se queixam  so í-  

f rem o s  n ó s  t a m b e m ,
-~^E n in gu ém  pode s a b e r  do onde vem 

a fa l ta ;  si d a q u i ,  si de  lá .
— E ’ u m a caveira  de burro  q u e  anda enter

rada neste  neg oc io ,

y  gjtvyw»'"
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—  Qu-irlafoiru,  t ! l ,  a noite ,  o p u b l ico  bali ia-  
no  vno ter a lgu m as horas do agradavel p a s s a 
te m p o  nesta epoeha tão falto  de d is t ração .

— O quo lia?
-— U m  divertido e variado e s p e c tá c u lo  no 

t h c a í r o .
—  Yh, serve .
— *IT em beneficio do s y m p a l h ic o  arLista 

E d u a rd o  Alvares ,
Polo que está  a n n u n c i a J o  deve s e r  u m a  

imite de le i tav o ! .
A rre b a ta d o ra s  co m p o s içõ e s  e xe cu ta d a s  pela 

orches trn ,  como a Tomada do A labam a, de F a 
r ia s  Machado;  Elisinha. de Manoel  T l io m é  e 
o u t r a s .

\ rep resentação  de um  bello  d r a m a ,  u m a  
s p ir i tu o sa  scen.a cô m ic a  e um a e n g r a ç a d a  co 
media o rnada de musica  , é o re su m o  do apra
zível d iv e r t im e n to  com que pretende o bene- 
nefic iado e n tre te r  o publ ico .

— -F confie e lle  que a proverbia l  henevolen-  
c ia  com que  e s te  p u b l ico  c o s tu m a  a c o lh e r  os 
q u e  a e lle  re co rre ,  ha  de se m a n is fe s t a r  a 
seu favor.

—  S r ,  A lexandre Zinho, V .  com um rabo 
tão  c u m p r i d o , - a n d a  u se fazer de rolla?

Q tem se im porta ,  asno de um d ard o ,  que  
V .  não leia o Alabam a?

O Alabama' precisa  de s e r  l ido por V . ,  
q uando ha t a n ta  gente ho nes ta  que o h o n 
ra?

P ’ra tratantos  e larap io s  de sua e g u a la  tem 
a tacca  do m uxingueiro ,

V .  é um refinado o l l io -vivo ,  porqu e  do 
olho-vivo não são so m e n te  os m iseráv eis  que 
andam  gamando.

T a m b é m  os ha da sua m a rc a ,  que e n cafu r*  
nádo nessa itnrnurtda hiboca leva a c o m p ra r  
roubos de a s s u c a r  e a lgodão e depois de en- 
íurdal-os  á seu geito ,  de i ta - lhe  estai

G. M. L .
para 

A , M. L s
ç  m an da  vender pe las  vendas.

Diz V . ,  meu pedaço de careavis ta  que não 
f  iz caso do que diz o A labam a , sobre os rou
bos que se dão no Pi lar ;  tem razão,  esta  é a 
te r ra  da impunidade dos ladrões ,

Mas veremos como se a r ra n ja  quando a 
cousa  lhe tocar  por casa .

E s c a p a ,  é verdade, á punição legal, mas a 
opitrão  públ ica  lica conhecendo um tratante  
de m ais .

Ha dc se lhe agradecer as mimosas palavras 
com que tem brindado a quem  não sc l e m 
bra de V.

Até b/eve.

D O 3  Q U E  F U I I T A M  COM U N H A S  V I 
S Í V E I S .

R a r a  é a u nha ,  ou nenhu m a h a ,  que não 
procuro  fazer-se  invisívíl ,  p a ra  q ue  não a  
ap a n h e m  com o furto  nas m ãos,  « a a g a r r e m  
m elhor  do quo ella agarrou  a presa .  M is l ia 
a lg u m as ,  q u e  por mais  invisíveis q u e  se f a 
ç a m ,  se m p re  são d e sco b er tas  e q ue  por mais 
luvas de desculpas  que  lhes c a lc e is  nüojpode 
o j u i z o  a q u ie ta r -se ,  e es lá  sernpro lat indo e 
gritando:  L alel anguis iti herba: aqui  ha  
h arp ias .

E n t r e i  ho je  em c a sa  de um h o m e m  quo 
conheci hontem pagem safado de um minis 
tro opulento ;  vejo-lhe co lg ad u ras  e q u a d ro s ,  
escr ip lor ios  e c a d e i r a s ,  barahin el las  ás j a n e l -  
las ,  e papagaios  em g a io la s  de m arf im ,  e s 
pelhos de c r y s ta í  na sa la ,  re logios de m a d re 
pérola ,  e o u tra s  a lfa ias ,  corno não as tem 
o rei Ma C hina ,  e fico pasmado sem s a b e r  
quem  me diga dc onde veio tudo ist >! E  digo 
cá  c o m m ig o ;  quien cabras no lienc , y cabritos 
■viende, de donde le vi ene?

E ste  hom em  não foi á ín d ia ,  nem achou 
ihesoitro,  por  que  si o ach asse ,  a ju s t i ç a  do 
rei havia de levar pelo menos a am etad e  
d ’e lle .  E n tão  isto é th esouro  encantado,  e si  
querem a prova,  direi  o que  dizem todos;  
que  este homem è um grandíss im o  ladrão :  
pe rd o em -m e  a sua au sên c ia ;  e isso está  chi-  
r iss lm o e manifesto  n é s t e s  eífeitos,  nem ha 
m is te r  de m ais  devassa .

E m  m inha casa  vivo tran cad o ,  porque 
q u e m  não se tranca  no dia de hoje,  não vive 
seguro,  e q uand o a policia parece quo an d a  
dormin do,  pois não dá fé nem d ’aq ui l lo  quo 
quem está de o lhos  fechados e trancados vê.

"Vejo que anda a cava-l lo com  dous lacaios  
aq ue í le  em pregado,  que não tem de o rd e 
nado mais que oitenta mil reis;  sei q u e  a n 
da em co ch e ,  outro e sua m u lh e r ,  sem  terem 
de ordenado, nem de renda,  quando muito,  
até se iscentos  mil reis.  F iles  não trazem n a 
vios no m ar ,  nem tem bens patr imoniaes na 
terra ;  nem possuem os pavões de J u n o  em 
c a sa ,  que  lhes ponham  ovos de ouro!

Pois  que é isto?
São unhas visíveis,  e bem se m o stra m  em 

seus effoitos,  e em outros q u c c a l o .

L \  V A E  V E R S O .

A E N G O M M A D E 1 R A ,

E u  sou pobre engom madeira ,  
Suando ganho o v in t é m . . .  
C h a m a m -m e  os m o ç o s — form osa ,  
E  os velhos q uerem -m e b e m .

Ai não é graça !
Os velhos q u c r c m - m c  bem.
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N ão  m o r o  cm  rico  p n l n c i o . . .  
A ri<f nessa q u e m  me deu?  
M a s ,  sorris») e n tre  os f e r r o s ,  
D eu s  d o C c u  m e  c o n c e d e u .  

Ai n ã o  ó g r a ç a ! : 
D e u s  do Céu m e  c o n c e d e u . . 

M a s ,  e n t r e  os fe rro s  a m i g o s , . 
O s  f e rro s  do m eu l a b o r ;  
E s t e s ,  sim-, .m e -d ã o  v e n t u r a ;  , 
l f e c c io .  os fe rro s  de a m o r .  

Ai n ã o  é - g r a ç a ! : 
I te ce io  os  fe rro s  de a m o r . . 

S e m  e l l é s ,  l id o  c o n t e n t e ,  
E » t r e  c a n t ig a s  s e m  f im ;
Q ue m e i m p o r t a  o m a i s  da v ida??  
S i  feliz sou m e s m o  a s s i m ?

Ai não  é  g ra ca !
S i  feliz sou m e s m o  a s s i m ?  1

Cedo acordo e .no  e n g o n im a d ò  , 
L o g o  a ro u p a ,e u  vou m o l h a r ,  , 
A r m o  a corda  no te r r e i r o ,
P a r a  estendei a a e n c h u g a r ;

Ai não  é g r a ç a !
P a r a  e s t e n d e L a  a e n c h u g a r , ,

E  os feros no f o g a r e i r o , ,
Q i f e s t á  cheio de c a r v ã o ,
F o r r o  a m e za ,  e a lm o ç o  e logo  ) 
Urna ca lc a  p o r  to s t ã o .  •

A i  não .é  g r a ç a ,
Urna c a l ç a  por  to s tão .

M a s  q u e  c a lç a  e n g o m a d in h u !  ’■ 
L u s t r o s a  e a lv a  a b r i l h a r ,
N e m  u m a  d o b ra ,  um c i s q a i n h o ,  . 
Meu rosto  posso m i r a r .

Ai não  e g r a c a ,
M e u  rosto ,ppsso  m i r a r .

E  assento  a m ão  no t r a b a lh o ,  , 
S u a n d o  g an h o  o v intém ,
Ao freguez um  ditu s inho ,
N u n c a  dei. nrais a n in g u é m .

Ai. não é g r a ç a !
N u n c a  dei mais  a n in g u é m .  .

Como a c a l ç a  tão  l u s t r o s a ,  ,
A c a m is a  t a m b é m  v a i ,
Ao moço  torna ditoso,
S u s p iro s  p a ix õ e s  e ai .

Ai nào é g ra ça !  '! 
S u s p iro s ,  paixões  e a i .  ,

Que aa m eninas  endoideeem 
Quando virem o ineu freguez,
E  com tudo, por lãò poucq 
Qiranto3 gosos muita  vez. ,

Ai não é g r a ç a !  ^ 
Quantos gozos muita  vez.
Trez vinténs casa  carniaa,
Pois  é caro ,  meu se n h o r?  .

MMM
B o t t p »  nHHim e n c a n t a  na rnoçap;
T ret i  v intena  llie c u s ta  a m o r .

Ai n ão  á g raça !
T r c s  vintena lhe c u s t a  arnor.

Meu Jési»8,  q u e  fe rro  q u e n t e ,
Q u as i  a c a m is a - to s to u ,
V o u  e s f r ia l -o  d é p r c s s a ,
N es te  d u ro  p a l c t ô t ;

Ai não  é g r a ç a ! '
N es te  d ú ro  palétôL.

E  e n tr e ta n to  a e n g o m m a d e i r a ,
Q u e  s a b e  tan to  a g r a d a r ,
S e m p r e  e s q u e c id a  o m a l  p a g a , .
S i  o freguez s a b e  pagar!

A i  não  é g r a c a lr  9
Si  o f r e g u e z  s a b e  p a g a r .

r s r ~

— Capitão,  e s t a  c o m p a n h i a  do Queimado 
tem c e le b r id a d e s !

- C o m o  a s s im ?
—  Não sei  a razão  por  q u e n ó r n e e e n d o  agua 

nos bote is  e á . fab r ica  de ch ap éu s  aos Coquei
ros ,  r e c u s u -s e  a fazel-u á s  p a d a r ia s .

— E ’ q u e  entend e ,  q u e  a q u e l íe s  necess i tara  
m a i s  q u e  e s ta s .

— P o is  é um e r ro ;  no c a s o  e m  q u e  estão 
uns e s tá  o u tros ;  ou antes  as p a d a r ia s  tem pre
c i sã o  m a i s  u r g e n t e  que  os bote is ,  visto que 
fo rn e c e m  um  g en ero  de p r im e ir a  necessidade 
p ara  o pu bl ico  em g e r a l ,  ao passo  q u e  nc.m 
eos c o m e m  em h o t e l .
■ E .d e p o is  os h o té i s  eom q u a t r o ,  se is ,  ou oi
to b a r r i s , - e s t ã o  a b a s t e c i d o s ,  e m  q u a n to  que 
não a co n te ce  a s s im  co m  as p a d a r ia s ,  q ne  ve- 
e m -se  n a  n e ee ss id ad e  de d is t ra h ir  os tra
b a lh a d o r e s ,  cm  ca r r e g a r  a g o a ,  o que produz 
im m e n s u  estorvo.-

Q u a n to  a f a b r i c a  de c h a p é u s ,  nem  é pre
c i s o  fa l ia  r .  ,

— N ão é  por  alii q ue  eu  vou.
E n te n d o  q n e  todos te m  egual dire ito ;  to

dos f izeram  despeza com  o e n c a n a m e n to  das 
p é n n a s ,  e q q e  a  c o m p a n h i a  co m  tal prefe 
r e n c ia  e s ta b e le c e  pr iv ilégios  odihsos .

S i  h a  agoa-, se jam todos p ro v id os  de lia .
Uns não são fi lhos de Deus e o utros  do dia° 

bó,  o d in heiro  d e  um  vale tanto  como o de 
o ntro .
:  Alas c o m o  aqui só  não s e  faz  o que  não

se  q u e r ,  é que  se vê d is to .

—  Que h o m e m  m au !
M ala  os e s c r a v o s  a pancada!
- — Dizem q u e e l l e é  m ajor.
— J a  deu tanta  pancada n u m a  e scrav a  

q ue  dalii ha  quatro  dias m orreu .
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— E  a u m a  o u tra ,  parda,  poz cm petição  de 
mi ser ia .

Lata Foi-, m ais  feliz,  por quo houve qnom 
I b e s s e  coromisoraono d é l la  c f izesse uma 
su bsor ipçào  a sou fáv.otv

— O que  adm ira  é como essa fóra h u m an a  
não tom lana  r ip rem ei id a ,  sendo patentes seu 
m a lév o lo s  fe itos ;

—  Agora é ' um pobre pardo  a o ic t in v a  de 
seu r igor ;

— A p resentou -se  ua p o l ic ia m  foi m an d ad o  
para  a co rrecção ,

— E  fica nisso .
—  Na rua  onde lin n m  hospício n in g u é m  ig

n o r a  o que 6 sem elhante  m o n s t r o :
— B a s t a  dizer que  compron um a ro ça ;  serrv 

necess idade,  somente para s u r r a r  os e scrav o s .
—-O tal m ajor te-m e n tra n h a s  de tigre!

— Contou-m e o Nunes que outro  dia -entrou 
em c a s a a s l O i i o r a s  e j a  e lle  dava pancada no

terqu*Minha m uilo  crí  11 f ilhai a m uito  
qjio V .  não m etem  dado o prazer  do u V  letr. l 
sua,  qpandó ella  mo 0, ornlOroçada, dó-  
llic be i jos ,  o ju n t o  no meu ooração a b r a ç a  lo,  
o dizendo é o b a lç a -m o  quo rnc aloívu um p o u 
co de tantas  an g u st ias  que sôíYo p o r  v ó*!J! S i m
por vosí M

V osso  pae,  e m a r id o  
Francisco.

infeliz;  aborrec ido  sahiu,- voltou as onze e 
m eia  e ainda o irmltadado soífria o bruta l  c a s 
tigo que lh e  in fr in g ia  o desapicdàdó senhor!

— Assim  tam bém  é  de m a i s .
—  Não sei cer ta  gente q u e  não tem g.enio 

dc ter e scrav o s ,  para q u e  Os possue! -
—  E  os d e sam p arad o s ,  co i tad inhos ,  soi-  

i r e m  aband on ados ; tã (^ crué is  r igores  sem h a 
ver q u e m  se le m b r e  de-proteger  o escravo 
contra  a barbar id ade  do senhor  som a lm a!  •

— Capitão,  entrou na cachola  dc um tarUgo 
iáverneiro  do Xíco-ocico que  .devia a s s e n 
ta r  p r a ç a  no bata lhão  de Gupido, e eil-o a d i 
r ig i r  destas car tas  a certa  m o c in h a  da vi s-i--O
n h a n ç a . .

T e n h o  nma*eoilecção de tae s  epístolas i m 
pregnadas de ranço de mante iga  e m o rr in h a  
de b a c a lh a u ,  q ue  irei apresentando a V .  E v .

Ah! minha c ara  íillia! Cum pre-m e o dizeN 
lhe-: Eu fui o mais  infe liz dos ho m e n s ,  em a 
a m a r ,  não sinto só o  amortecim ento  do jenio 
m a s  vejo que  a a lm a seme sêca ,  e que se me 
extingue o fogo da vida:  :e como se pode c h a 
m a r  vida, aquela  que  .sessuhmerge em um 
m a r  de tristeza!  não vejo paçar um  só dia,  
que me esc lareça  com um só raio de gloria!  
nem que me alegro com amais  l igeira iluzão'. 
dias á que deixo de lh e o lh a iv p a r a  verse-o meu 
pobre  coração,  tem all ivio;  e meu peito m a 
goado respira ,  a grandes  im pressões  em que 
lu ta  constantem ente .

Ah! minha íillia, por vosso am o r ,  inetis o 
lhos  se vestiu de lagrimas! o meu coração ,  j e -  
m e d e d o r !  meu espirito fica' sem mentidos! e 
meu corpo sem forças!  Eu  preciso  muito de 
te r  com você uma entro vista a viva voz. Oh! 
como é doloroso viver entre vãs esperanças! .

; — Capitão,  o grande  Mellorio teiri se ví.Vo 
em papos d a r a n h a ,  ou co m o  se co s tn m a  d i - 
zór dá  sala p a r a  a co z in h a ,  e isto por nu > 
podér le v ar  c  boccádó á bo cca ,  ou por o u t r i  
por ver prestes  e s c a p a r - l h e  dás  unhas a p r e 
za q u e  elle co ns id e rav a  filada.

— Então  o qúe  aconteceu?  co nte-m e i s s ■> 
cm termos íntelligivei.s e abreviados .

—  Não foi nada,  meu ca p i tã o ,  porem m e s
mo esse  pouco bastou  para  por o Mellori> 
desapontado,  e de rabo  e ntre  as p e rn a s ,  com 
si t ivesse  engol ido  a lg u m a  bola  das  q u c  se 
à l i ra m  aos cães ,  e isto porque  o nieretiss.rn.* 
Dr.  juiz de orpliãos ,  a l ten d en d o  ás j u s t a s  a l-  
leg icões  d e  u m  dos h e rd e iro s :  e ao iudicios >O o ' ,)
parecer  do in tegerr im o Dr. cu r a d o r  geral  dos 
o rp b ào s ,  m andou q u e  o M ellorio satisfizesse 
essas le gacs  e Tazoaveis e x ig e o c ia s ,  sob peno 
dé ser lan ç ad o  fóra d é ’ in v ê n ta r ia n le ,  eb*.

— Ali! sim j a  pereeb.b, o Mellorio se per
suadia,  de que ainda estava 11’aqnel le  bom íem- 
po do inventario  do s »grobem que  eüe deu as 
c a r t a s ,  e a m a s s o u  tudo a sen gôito,  por con
tar  com o fav ore t ism o  do j u i z  que era seu 
com pad re  e protector ,  e  por isso fechou os- 
olhos a tudo? pois e n g an o u -se  redondamente ,  
porque o act l ia l  Dr.  ju iz  de orphàós não se 
move a empenl ios ,  emern a c o m p a  l reseo s ,  e 
so tem por n o rm a  de suas  acções  n m o ra l i 
dade,  a j u s t i ç a ,  e a lei,  pelo q u e  tem capta
do a est im a e consideração g e r a l ,  e d a  mesma 
tem p era  é-o e i rcu m sp é c tó  D r .  c i i rador  geral 
dos orphão s .  -

—-Múito 5 b e m ,  ap o ia d o ,  npoiadiss im o;  
porem ,  V .  E x .  esqu eceu -se  de f d l a r  na  s o 
bre part i lha que ,  segundo dizem ,  foi fei ta par
t i cu larm ente ,  e detraz da porta  pelo M ellori) 
o seus dons c u n h a d o s ,  e o certo  é que a viu - 
tee tantos annos nunca m ais  s e  fá iiou  n isso ,  
e os outros herdeiros  m a m a r a m  no dedo; e n 
tretanto que e ü e , - n j u n t a n d o  uma.-eeríi(hi >, 
quer  agora ser pago de' u m a 1 quant ia  que f i 
cou para  e l le - re c e b e r  na  m obrè-part i lhu,  e s 
quecido de que el le  m esm o f o q q u e m  a foz. 
e com ! uzura sc  cobrou  pelas suas próprias 
m ã o s  vamos adiante .

O Mellorio vendo-se a t r a p a lh a d o  da vida ■' 
com o despacho- do recto ju iz ,  e q ueren do  ver
so ainda podo a lo ngar  o inv entar io  da sogra,  
que u m ais  do um  aimo com tr icas  e nicas •
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atrapalha e demom, e isto por sc achar dc 
posso fios poucos bens deixado», apezar do
i Ao se r  h m l e i r o  do c a s a l ,  pediu  v i s t a ..............
I h u s l l r u  q u e i r a  c o n c e d e r ,  p o i s e m  verdade 
a p e ibr  e i g u e i r n  ó a d h i q u e l l e q u o  nâo q u e r  
ver o q n e  é j u s t o  e h o n e s to ,  o ao c o n t r a r i o  so 
e n e h e r g a  o q ue  lh e  faz c o n t a ,  e m b o r a  se ja  
d e s m a s c a r a d o  e recon hec ida  a sua esperteza .

V a m o s  a g o ra  ver c o m  o q u e  se aahe o se- 
i h o r  M ellurio , e q u a e s  a s  razões dc' c a b o  dc 
t i  quad ra  p o r  e l le  de  m»vo a p r e s e n ta d a s .

— R a p a z ,  segund o dizem as  b e a ta s  de ca- 
{ r n a — a  alm a ruim  é que fa z  vtsagens— p o r  
tonto  ponha-se  a le r t a  para  toe r e l a t a r  t i ldo ,  
pois eu te n h o  g ran d e  e m p e n h o  de  ver o d e s -  
ie ielie  dessa  r id íc u la  p a n t o m i m a .  .

(Gonlinúa.

,iXMamiMrr--------
A i i Ioh morrer, que viver penando.
S u s p i r o s  d a n d o ,  nem ullívío le i !

S o l t a  m e .  o h !  fa d o  de s te  j u g o  a h ó / ,
Qne trto íomz m ’íu:abriuih;t n vida!
K ’ t r i s te  n l ida  <lo viver c a p t ív o ,
E m  fogo vivo dc v en tu ra  iníidu.

A v ida  p a sso  d c s d í l o s a  e fe ia ,
D ura  ó a c a d e ia ,  q u e  me d e u  a sorte!
S e u  pÊso é  fo r te ,  — m e u  viver 6 féro 
S ó  a i l iv io  e s p e r o  e n c o n t r a r  n a  morte!

Arifívilo.

—  C ap itão ,  e scu te  esta .
I l a  n e s ta  c idade u m a  b e a ta  tão fa n a t ie a  que 

m a n d a  fechar  as jnnellus em d ia  de s o l ,  p ara  
q u e ,  diz ella,  não  lhe  e n tre  e m  c a s a  co i i sa  q u e  
se ja  m a x a .

— T e m  de Se h a v e r  só  co m  as f e m e a s .
— À ’ excepeão  de um  reverendo f r a d e c n ,  

sen co n fe sso r ,  q u e  tem ci í trada  f r a n c a  a q u a l 
quer  hora*

— 0  ía ,  M ore r infla, a s s u n t e - s e !
. V a ra  que  co sp e  p ‘ra o a r ,  si pode o c u s p o  

lh e  vir  ao rosto?
E s i e j a  a boi ir ern c a s a  de m a r ib o n d o  e- de

pois  arrenegue  da hora  em q u e  n a s c e u .
L e m b r e -s e  de q u e  o m e n o s  qtíe se pode 

c o n t a r  da vida de um certo  ex - sú b d e le g a d o  é a 
s u b t r a ç ã o  dos autos  de um pro cesso  de ce r to  
su p e r in te n d e n t e  de u m a e s trad a  dc p a u .

Qu er  ou vil-a?
C o nt in u e .

A V O Z  DO E S C R A V O .

« S o r r i -m e  o gozo no p o r v ir  e t e r n o !
« A sp iro  a m o r te  p a r a  e r g u e r - m e  a o s  c e u s !»

(P. C a l d a s .)

E scra v o ,  soffvo m e u s  g r i lh õ e s  ty ran n o s !
Cruéis enganos  de bru ta l  senho r !
Soffro o rigoí4 dhim  viver au stero ,
E  nada espero q ue  nC abrand e  a d o r ! . . .

R o u b a d o  á força  fie meu lar  q u e r id o ,
E u  fui vendido por c o b iç a  insana!
Maldita gana de voraz riqueza,
T r is te  f raqueza de a m b iç ã o  h u m a n a i

A fr ie a , fa r t a  de su bl im e e ncanto ,
E u  tc amei lauto  com am or  s incero !
Hoje em vão quero  d e s fru c lar - te  um pouco; 
Mas a l i í . . .  sou louco,  meu senho r  é féro!

Cruel mnrtyrio  de sinistra  sorte!
Que dòr  tão forte m ’avasalla o scrl  '

=z=

V A R I E D A D E S

P O R  C A U S A  D E  U M A  M U L l I E l l .

HIST0IUA DAS INFÉLICÍDADES DO S ft. GAZRIEL, E i*  

CI.IPTA POR E L L E .

E r a  eu um  dos m o ç o s  q ue  t i n h a  a felicU 
(lade de g ozar  de um bom  c o n c e i to :  era lida 
c o m o  ser io  e m a n e i  roso.

M i n h a s  a t t e n ç õ e s  c o m  as  m u l h e r e s ,  minhas 
te n d e n c ía s  para  e l la s ,  m e  h a v ia m  dado o cre
dito de um verdadeiro  h o m e m  de sala .

D ’ahi p r o v i e r a m  as  m i n h a s  infelieidadés!
A tal te n d e n c ia  foi o m e u  m a u  fado.
E is  o casou
U m a  n o i te  sen i i -q j f i  tornado de aborreci

m e n t o ;  es ta v a ,  n a  p braze  in g íe z a ,  atacado do 
spleõn] sah i  a d a r  um p a s s e io .

Ia c e r t a  rita a b a ix o ,  co m  passo  le n to ,  sa
b o rean do  um soffr ive l  c h a r u t o ,  quando vi 
p a s s a r  por  m i m ,  l ig e ira  corno u m a  corsa,  
u m a  m e n in a  toda s a c u d id a ,  pisando como a 
m a i s  chique pariz iônse .  T e n t o u - m e  o desejo do 
ver- lhe  a fa x a d a  e a p re s s e i  o p asso .

E s la v a  j a  e m p a r e l h a d o  com e lla ,  quando 
a b a iro e i  um  c e g o .  E s t e  i r r i ta -se ,  ergue do 
seu bordão  e a t i r a - m c  u m a  p a u la d a .

P a r a  evi ta l -n ,  dou um sa l to ,  piso no ves
tido da m e n in a ,  e q u as i  que  despreguci- lhe  a 
s a ia  do c o r p o .  D esco ncertad o  com  is to,  vol
tou-me p ara  a r t i c u l a r  u m a d e s c u lp a ,  e vou de 
enCofltro a um preto q u e  trazia  á ca b e ç a  uia 
b a rr il , o qual  e n to rn o u -se .

E n tã o  a m e n in a ,  com ce r to  arrebatam ento,  
ag a rro u  com u m a m ão na  saia  do vestido, e 
com a o u tra  levou o le n ç o  ao nariz e dizen
d o — ainda m ais  e s ta , - - - s e g u i u  aooelerada- 
m ente  o seu c a m in h o ,  ae eo m p a n h a d a  do seu 
cav a l le i ro ,  q u e  re s m u n g a v a  im propér ios  con
tra  m i m .

O meu fu ror  foi ta l ,  que at i re i -m e ao pre
to do b arr il , levando-o de encontro  a parede 
e part indo- lhe  a c a b e ç a .

O preto pede soecorro ,  um inspoctor d<s 
q u a r t e i rã o  aco d e  o da-rne voz de prisão.

P a ra  ev i tar  a re s is tê n c ia ,  que é um crime 
perante  o eodigo,  tentei fugir  o iftctli-uic por 
u m a  lo ja  a dentro.
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1-d, o ou, para e s e a r p a r l l m ,  saltei por «obre 
t> buleao,  do <jno resultou  batter com a oabe- 
«, ( no candeeiro  de gaz,  fazondo-o etn p e 
d a ç o s

A esto  desastre  acudiu la m b e m  um caix ei
ro,  ngnrrou-me para p ag ar  o lu s tre .

l o i  um reforço  ao in speetor  e a minha 
pr isão  etteeluomse..

Nào tive  outro remedio  sinão pagar  o 
dam no feito á  lo ja ,  e ir  para  o ca laboro; o da 
p o l i c ia .

La foi q ue  mc vi.
E s t a v a  com  a tosta fer ida ,  o pale lot  des

abado e as  c a lç a s  e m p o r c a l h a d a s ! . , . . c a h i  em 
g ran d e  p rostração  de a n im o ,  e f icaria toda a 
noite  a l a s t im a r  m in h a  desdita,  si as pulgas 
não  me dessem  um assa l to  nu nca  visto.

P ro c u re i  de íender«me,  mais  não ora p o s 
s ív e l ,  e l las  m ordiam -m e desesperadam ente ;  
e s t a v a m  e s fa im a d u s ,

Persu ad i  me então  que  me haviam posto 
n aq u e l lo  Iogar  por  engano,  e q ue  ali não era 
p r i sã o  de gente ,  era  pr isão de p u lg a s .  C o m e 
cei a g r i t a r  e fazer baru lho  na grade,  até que 
m e  appareceu o ofí ic ja l  dc estado

O ALABAMA.

S ib o - m e  dizor, S r .  F . ,  que sentença t e 
ve o meu compadre  Ambrosia?

• 1‘ oi sentenciado a ga lç i  perpetuas por 
ioda a nda)  mas o jn iz  pclluu.

o s  m o n o s y l l a b o s .

Quando reflicto no Creador e em to ias as 
suas obras ,  ree mheço que tudo quanto  ha de 
grande,  de admiravcl c de maravilhoso,  .se 
exprime por palavras de uma só sy l laha .

Procuro a origem de tudo e tudo repete j  
monogyllab 1— ULUá!

No principio da creação  disse c l l e — f.r- i-  
se a luz, e a luz que tur.to tem dado que pou
sar  aos phvsicos,  6 um moriosyllab'».

Olho para esse elemento em que m lis sa 
ostenta a Mageslade Divina,  e uma só sv í -  
laba  o expr im e— tuar-

Levanto a cabeça ,  vejo o centro lu m inoso ,  
desse sy s tem a planetário ,  e ch a m a -se — sol. 

Admiro o enfeite  da terra,  e é a —flor. 
Penso no homem e reconheço qne sua or i 

gem foi o — p ó  — e cjue duas cousas distinctas
, . ,  . , i const ituem i f e l l c  u m — ser—̂ diverso dos ou-

— S e n h o r ,  dc-tne  n u tra  p n s ã o ,  q n e  »<|m se r e 3 , e f 1)rlnam aqnil l»  qne  os pl.v- 
l iao a m a n h e c e m ;  as  pulgas  co m e m  me vivo I ^  ,ws oba'|Main

— hsta  e a m e lh o r  pr isão  qne  aqui lia,  o Con3Í , cl i e ess0  89P pensa e que seus

liin siiguilo pcrginitou a outro que tiuh 
sido incinliro do j u r j  em certa vílfa;

a prisão das  m u lh e re s ;  foi por isto que l h ’a 
d e s t in e i ,  vendo que  o s e n h o r  era  um moco

Não .tive m ais  o q u e , d i z e r ,  desde que.  
-apezar de e s ta r  todo ,sw/o, me tratava como 
m o ço  limpo e res ignei -m e.

- M as ,  ah! q ue  noite cru el  a que  passe i ' . . . , .  
Não fechei os o lhos .  A ferida da testa me ar
dia,  as c a lç a s  c h e i r a v a m  h o rr iv e lm en te ,  e

d geu pensava na moça  c c o c a  va as 
Que tris te  s ituação!
E n tre tan to  s e i s m a v a . . . , .  m u lh e r  e pulgas!  
A m anheceu  o dia e t ive  ordem de so ltura.  
E s t a v a  um a figura detestável! Fer id o ,  sujo 

e de pale lo t saro! T u d o  i s t o . , . . .  por causa dc 
uma mulher!

(o ca nr. tá . )  
( C o n L t n u a . )

k
1

U m a  senhora dava o seguinte  recado a um 
de seus  filhos que ia á c idade lazer  certas  
co m p ras .

— Meu filho, não te esqueças de co m p r a r  
nm rabixo  de sotla dobrada para mim, que 
o meu, teu i rm ão arrebentou-o  outro d ia .

Ia -se  para a s a l a  do ja n t a r  em certa casa ,  
p como um  caxorrinho tivesse su jada  na  sala 
disso a dona da casa de repente.

— () ’ F .  l impa alli  o que fez o Joly  para se

ja n t a r .  —

pensamentos exprimem se por um monosylla-  
j jo— io z — c que u m —sim  — basta para  fuzei- 
o ditoso.  ,,

€onsidero-ó  physicamente  c toda sua d e 
fesa  está nos m oúosyl labos—mão e pé, que  
elle vive e. que o principal elemento de sua
\ida é o — ar.

Procuro quaes os entes  mais charos neste 
mundo e ainda encontro os monosyllabos —  
pae fljnãe.

Vendo o homem cercado sempre de nfíli- 
eões e tormentos,  volto-me para a religião e 
ella me aponta o — eeu— como descanço de
suas fadigas.

Procuro então estudar  essa religião,  e vejo 
ainda a — cruz— laburo precioso da l ibeidad - 
universa l .

Sigo adiante e encontro a — /e— primeira 
das virtudes theologaes .

b u s c o  um modelo de paciência,  e encon

tro - J o ò .  ,
Quero viver como devo, e a sociedade me

aponta quo .»e  c . .n .pw  ter diante ulh', s  
dous monossy 11 a b o s D L  L b  L J u -a .......

tB A D i lC Ç Ã O  AO P E  DA L E T T K A .
T in h a -se  por muito santa e nutria a P rt>\  

sumpeão do niooom.net. ter  um unieo pecea- 
do, uma menina muito bem educada L m  
dia zangou se c levou-a a tontnoao a laUar_no_
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d i a b o ,  m a s  foi tão  grum lo  o (Icrfgoslo quo 
p o r  isso  s e n t iu ,  q uo  chore*'*  11 *  ̂ íl im ite .  C o n 
s o l a v a - a  então u m a  tia > m u l h e r  j a  de edado,  
d i re n d o - lh c ;

— Não te afí l i ja«L m e n in a ,  b o m  vos q n e  to- 
dos swmos poct^udorcs,  uâo  podo h a v e r  n i n 
g u é m  q uo  n:V° c  m i m c t t a  o seu  e r r o ,  e  se n ão  
v e ja - s e  aq ^m lle  verso do m iscrcre  q u e  diz ti-
l i  suli p - e r a n , — o sol t a m b e m  p c c c o u .

. . . .  , .

(V filh o , — P o rq u e  é q u e  todas  a s  c o m é d i a s  
p .eabam  e m  c a s a m e n t o s ?

0  p a e .— Vo r q u c . c o m  o c a s a m e n t o  p r i n c i 
pia  a t rag édia .

E P IG P i  A M M A S ,

:PARA AJEDAR A MORRER.

,1'in po b re  in fe l iz ,  doente  
Es lava  p.Ta f a l íe e e r ,
C h a m e m  um .padre ,  d isseram . ,
P a r a  a ju d a i  o a m o r r e r .

U m  m e d ic o  é m e l h o r ,
À ccou e  logo um  su g e i to ,
E u  vou d e p r e s s a  c h a m a i  o,
Y o s s ê s  verão o ef íe itq .

A COMTA DF REPA RTIR.

P r e g a v a  ce r to  o r a d o r  
D e  Deus a s a b e d o r ia ,
Um  su ge i to  q u e  e s c u t a v a  
D e  vez em q u a n d o  sorria,.

A té  q u e  zangado  disse :
« M e n t i r a s  .não q u e ro  ouvir  
« S a b e  tu do ,  m a s  n ão  sa b e  
<« À conta  de r e p a r t i r .

ill-iri h o m e m  casad o  m a l t r a t a v a  s u a  r a u -  
pher,  apez.au de ser edla m a  c u m u lo  de* virtu-  
ides, e d ’um genio bran d o.  Ou p o r q u e  a s u a : 
«derradeira h o r a  fosse  ch e g a d a ,  ou por  effei- 
-to dos m au s  tratos e desgostos  q ne  so ffr ia  
deu a lm a  a o.U voador.-

—  Q u o  te n d e s ?  p e r g u n t o u - l h e  o m a -  
t i b c í r o .

— N a d a ,  d is se  o m i l í t n r .
P o u c o s  m i n u t o s  depois  re c o m e ç a m  as 

to r s ò e s .
—  M as qun te n d es  vós? perguntou de no

vo o co z in h e i r o ,  a q u e m  incom m od ivarn os 
m o v im e n to s  d e s o rd e n a d o s  de «eu vizinho.

—  Não vos a s s u s t e i s ,  d i s se  o m i l i tar ,  o m * i  
tpal a inda e s tá  cm  p r in c ip io ,  p o r k s o n ã o  cer
re is  pe r ig o  a l g u m .

— Qual é o vosso m a l ?  p e rg u n to u  o outro 
a s s u s t a d o .

—  F u i  m o rd id o  á  d ias  p o r  um c-ichor -o 
d á m n a d o ,  e c o m o  m e r e c e i t a r a m  um remedio 
q u e  só  poderei  a c h a r  em V e r s a l h e s ,  por Eso 
é q u e  aqui  a ou tão  i n c o m m o d a d o .

O o b e so  c o m p a n h e i r o  não acabou  do ouvir 
á e x p l ic a ç ã o  do m i l i ta r -  P retex tan do  preferir
o e x e r c í c io  a pe ao de c a r r o  apeou -se ,  dei
x a n d o  a s s im  m u ito  a seu gosto  o avisado mi
l i ta r ,  q u e  ficou r i n d o - s e  do seu estrata
g e m a .

D E C L A R A Ç Ã O

D is t r i b u e - s e  hoje  as  fo lh a s  . ! 0 0  e 107 do- 
R O C A M B O L E .

AKM UiNG ÈO S

AO I L L M  S R .  D R .  C H E F E  D E  POLICIA- 
in n o c e n c i a  M a r ia  da Co nce ição  declara 

q u e ,  teudo e n tre g a d o  seu filho Ludgero Alves 
da  S i lv a  ao S r .  M a rce l l iu o  Dyonizio  Dias, 
q ue  n egocia  e m  miude-zas em S a n ta  Barbara, 
succede  a g o r a  q ue  esse  S r .  não lhe sabe dar 
nolíicia-s do referido m e n in o ,  pelo que recoi’- L 
re a S .  S .  pedindo pro v id en cias .

M O N T E  S O C C O R I iO .
EMPRÉSTIMOS s o i í r e  p e n h o r e s  COM AUTKORI- 

SAÇÃO DO GOVERNO.
0  escr ip tor io  deno m inad o — F ^ o n t e - S o C '  

c o r r o — estabe l lec ido  á rua D ire ita  da iMDcri-Indo una amigo d ’a q n e l le  h o m e m  c r u e l  --------        _ ,
.dar-lhe os pesam es pe la  perda  q u e  a c a b a v a  co rd ia ,  n . u 1 3 ,  m u d o u -se  para ás  Portas » 
;de soffrer,  a e e r e s c e n to u :  , C a rm o ,  n.® 4.2, a onde cont inua a fazer ene

-Meu chavo, console-se coma sorte de -sua 
,csposa, porque .era uma santa c,rêaturu,.e está 
j í j  céu.

—Si para já foi, a mim o deve, respondeu 
,omar ido.

N um vehieuJo muito iuco/nmodo, q ue  ia 
para  Yersa i lUes ,  aeliavar s,e um m i l i ta r  s e n ta 
do ao lado de um o b eso  co z in h e iro .  S e n l in -  
do-se molestado o m i l i ta r ,  pela proxim idade  
ein que estava de tão gordo pe rson age m ,  r e 
solveu l ivrar -se  d ’elle;  para o que .  pôz se a 
yazer horríveis conlorsões, ,

prest im os  sobre  q u a l q u e r  .penhor,  tambei® 
c o m p r a  p ra ta ,  ouro e jo i a s .   _

V end e-se  uma l a n c h a  grande  em bom esta* 
dti: q u e m  a j n e t e n d e r  d ir i ja -se  a esta t v p ’' ' 
g raphía*   . I
-i •*5'

V E  R D Al) El  R O CA F E  P U R O .
C ontin ua-se  a vender  o verdadeirocafe rn^j 

do puro do M.  J o s é  d ’Azevedo, n a c a s a  n. 1 ■* 
á la d e i ra  da  S a u d e .  Na m e sm a  easa  Lihi'iv^ 
se ch o co la te  m uito  íhio do diversas qualid^ 
des.  Poçle se r  procurado  na p a d á T ia d o S f .  Ah'1' 
tez e na rua doa Ourives  loja  n .  9  ,B-
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a t r o n o p ó R s ,  bordo  do A labam a  
lv2 de o utubro  de 1 8 0 9 .

Ofíicio á l l l ina .  c a m a r a  m u n i c i p a l . — Exis- 
ftindo na esquina  q u e d a  la d e ira  da P r a ç a  sobe  
p a r a  os Sete  Candeeiros ,  um b u raco  ou bo cca  

.de lobo cheio d e ;i m m un dic ie ,  não-só  p re ju 
dicial  ã saude publica  como perigoso a q u e m  

■transita por  a l l i ,  q ue  com q u a lq u e r  descuido 
•pode l iear  de pernas q u e b ra d a s ,  p r i n c i p a l 
m ente  á noite,  em que  a luz dos nossos eco- 

-nomicos lam p eõ e s  conservam a cidade em per- 
ífeita escuridão;  convém q u e e s s a  l l l m a . ,  q u a n 
do antes,  m an de  ta p ar  o mencionado buraco ,  
^que so serve para dar  pre ju ízo.

—  Ao l l l m .  Sr .  Dr.  chefe  de policia,  com- 
m u n ican d o - lh e  o seguinte estupendo faeto ,  
•para que S .  S .  s e  s irva  de t o m a i - 0  em c o n 
sideração.

F o r a m  recolhidas  ú cadeia da Correcção,  
.como escravas,  e penhoradas para p a g a m e n 
to de dividas,  U ay m u n d a  e Tlieodora,  u m a 
nascida de .ventre livre e a outra l iber tad a  
na pia b apt ism ãl ,  c dessa cadeia levadas 
na terça-fe ira para a c a sa  de um meif inho  á 
E s t r a d a  Nova, d ’onde serão remett idas para  
a cidade de Nazareth por despacho do ju izo 

.especial  do Commercio .
As infelizes,  por mais que re c lam e m  contra 

a v io lcnciade que são vicl imas,  como são des- 
3 /aUdas, a seus brados não encontram  echo a-

pezar de muita  gente  a í í i rm a r  se r  verdade o 
q u e  é l la s  d izem,  inc lusive  a p ró p r ia  m u l h e r  
que c ie o u  u m a  d e l la s ;  e desta  so r te  o s  a n -  
naes do c r im e  terão de r e g i s t r a r  m ais  u m  

dacto audacioso ,  si a acção  de S .  S . ,  c o m o  in 
tegro magis trado e executor  da le i ,  não se fizer 
sent ir  energ ica  e p e rsp icaz  nesta n e g o c i a d a ,  
em q ue  se pretende  e s c r a v i s a r  q u e m  é l ivre .

fFaltava nesta  terra  m a n d a r - s e  p r e n d e r  a  
gente  l ivre para  c o b r a r  dividas de terceiro!

E m  nome dos direitos do fraco ,  em nome 
da  lei q ue  se  pre len de  tão to rpem ente  f e r i r ,  
e s p e r a -s e  q a e  S .  S .  proceda nes te  negocio  
como cm  muitos outros  tem fe i to .

—  l l l m .  S r .  s u b d e le g a lo  da R u a  do 
Passo,  re c lam an d o  medidas  preventivas p a ra  
que não continue» a se r  offendida a do
cê n c ia  p u b l ic a ,  e ao mesmo tempo evite a l 
gum caso t r i s te ,  que  pode vir a acemUeeer,  
entre  os garotos e u r a  vigário ,  q ue  ha te m p o s ,  
enganado, assass inou  o e a c h r i s t ã o ,  ju lg a n d o  
m atar  um  hospede que t in h a  em sua c a s a .

S u c c c d e  que  esse  sacerdote ,  lendo expiado 
a punição que a lei lhe im p >z, a c h a -s e  res i 
dindo á ladeira  do Carm o,  onde os m a ld ic to s  
cap a  locios o vão provocar ,  com ch u tas ,  e\- 
p robando- jh e  a acção m á  quo prat icou,  e e l 
le tresvairatlo deita pe la  bocca a fora im i  
montão  de im propérios  e palavras a sq u e ro 
sas ,  o que dá a sem elhante  cspectacul > u m  
c arac ter  verdadeiram ente  itnmoral e indigno 
do ser  representado nhu n a  terra c i r i l i s a d a ,  
j a  pelo desacato  a o p u  l o r d v s  íu m il ias ,  j a  pe- 
.lo doscredito q u e  resulta  á  re lig ião d a -

■•th. *-
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quclins iimmimhis palavras cahidas du bocca 
Ce itm seu miuislru trnnsmdo.

ISu n o i l c d u q u a i  ta - fe i ra  p a ssu d o . fo i  um  cs*  
can d a lo  c o m p l e h q  ufic só n e la s  p a l a v r a s , c o i n o  
p o r  p r e te n d e r  c l l e ,  a r m a d o ,  s a h i r  ú r u a  p a r a  
b r i g a r .  P o r  tudo isso  é  do c r e r q n e .  S * S *  
a c h e  j u s t a  n r e c l a m a ç ã o  que* se  lh e  f a z . ,

P o r t a r i a  ao fiscal  gpra j ,  o r d a n a n d o - l h o  q u e  
p a s s e  a i n t i m a r a  V .  . 0 .  3 .  do C a r m o  p a r a  
q u e  j a  e j a  mando, c o n c e r t a r ; o  c a n o  do so- 
L ra d o  1 1 iq ao P i l a r ,  a r r e b e n t a d o  lia miais  do 
r.nno, e ca u sa n d o  notável < d an u io  ao p u b l i c o  
c o m  o dilúvio  de e x c r c s ç õ e s  c o m  q u e  in- 
n u n d a a  r u a .  C u m p r a .

•— F r u c l o s  da e s c r a v i d ã o . . . ,
—  . . . a m a r g a m  co m o  fe l .
— Se x ta  f e i ra  u l t im a ,  d e u i k n  á e x i s t ê n c i a ,  

a t i r a n d o -s e  no d iq u e ,  um in fe l iz  e s c r a v o  da 
S r a .  viuva P in h e iro .

— E n t ã o  com  esse  são do u s  e sc ra v o s  dessa  
se n h o ra  que  u l t i m a m e n t e  aca b a m ,  de. m o r te  
d e sa s tra d a ?  ■

— S o p p o n h o .
O desg raçad o  andava fo rag id o  e o c c u l f o ,  

p o r  e n tre  as c a p o e i r a s ,  nas  i m m e d i a ç õ e s  do 
clique,  presen l indo  g e n te ,  e p e rsu a d in d o -se  
de que  o v in h a m  prender ,  l a r g o m s e  a , c o r ,  
re v ,  a l i ro u -sc .  nbigua,-  su,brnergi u-se  p a r a  só 
a p p a r c c e r  c a d a v e r m o  dia  se g u in te .

—  E ’ u m a vi,clima .dessa b a r b a r a  e . f e r r e n h a  
in s t i tu iç ã o  legada p o r  n ossos  a n l e - p a s s a d o s .

—  Quando se e x t i rp ará/ e sse .  c a n c r o  q ue  a 
ca d a  hora faz se n t i r  seus, , pe.rneciosos eííeitos?

— À nossa  soc iedade  em vez de c a m i n h a r  
-m  sonda do progresso  e da m o ra l id a d e ,  vae 
c ada  vez m a i s ,  a passos  l a r g o s ,  p a ra  o l o d a 
çal  da co rru p ção ,  da  crap u la  e da devassidão!

-—Haja  vista o spiri to  m o t e ja d o r ,  a fa l ta  de 
r e s p e i t o ,d e s s a  snc ia  de rap aze s  m a l  c r e a d o s ,  
q u e  se a p r e s e n ta m  nos te m p lo s  de m a n e ir a  
tão  indecente!

- - E s t a s  no i te s , .n o  C arm o ,  tem se dado os; 
m a io re s  cscan daios !

—rE s tá  por que  os f r a d e s . c a p u c h in h o s  tur-i 
ravam .

— Agglapiorados nas  po rtas  l a t e imes,  bef is -  
cam  as  m o ça s  que e n tr a m ,  p ro n u n c ia m  pa-»,
l.avras im próprias  do logar  e po rtam  se des-- 
çortez e inconvenientemente .

— Ali mesmo,  s e m  respei tarem  convemen- 
cias.ginnlysam a que p mais  b o n i t a , a m ais  bem 
v s t i d a ,  nomeiam os. nam orad o s  de earla u m a ,  
a car ta  que fu lano escreveu a esta oh aquel-  

n o iram  episodios burlescos ,  entrevistas  
oe iunuo de q u in ta l ,  etc.

E muitas  vezes o chefe  da fam il ia  q u e  
accompardioma,a Pgreja o está a l i ,  ó obrigada.

^ EH

'"■Vim" ímí ií i«iiw." i~iri—~Tiiiiir«F?KTirTnairT7MirTSTaaiî MiB̂
a o u v i r  dp c a r a  a le g re  c o u s a s ,  q u e  UIC ijjy,.;nl 
respei to ,  e q uo  nào  dese java o u v ir .

— C o m o  no d o m in g o ,  c m  qit * ia haven I > 
u m  d e s a g u i s a d o ,  pe la  besl ía l i  la lo dc d 
to le i rb ó s ,  q u e  casswavam  do moldo d • veni I > 
d.e u m a  m o ç a ,  cu jo  pae es tava  a > pé dclle/, 
í - - - i s s o  só  d e n o ta  in c ív i l id ad c ,  gro» veria.

— De m a n e i r a  q u e  ho je  a egre ja  es tá  re J a 
z ida  p o r  e s s a  gente* a u t u a  c a s a  dc magana*. 
g e m  *c l a s c i d ã o .

— E  o s  netos  div inos s ã o -  considerados 
c o m o  u m  e n se jo  a e n t r e -v i s ta s  am orosas !

— - T o r n e m o s  ao C a r m o .
A c o u s a  lá  é m u i t o  c a l v a ;  a immoralidado 

s o p r c p i i j a ;  j a  q u e  se  nào lhe pode por mn 
f t e i o ,  ao m e n o s  m a n d e  q u e m  pode fechar  as- 
i íuas p o r ta s  l a t é r a e s ,  a c a b a n d o  a s s im  c o m a  
rnaminha d a q u . e l l a «c o r ja  de irreverentes .-

— -Dizer q u e  n e s t a  c id ade  h a  garant ia  de 
vida é n e g a r - a , l u z  do s o l .
. — E  tolo s e r á , q u e m  a c r e d i t e ;  .os sicarios • 
p a s s e ia m  ao m eio  dia  em pino.
.) — E  a i m p u n id a d e ,  em q ue  f icam  os malfei
t o r e s -  d á - l h e s - m a i s  a:zo a o s - in s t i n c lo s  per* 
v erso s .

No sa b b h d ó ,  o S r .  J u s t o  Ariarii ,  atacado 
por um  m a r i n h e i r o  da a r m a d a  i m p e r i a l ,  ar
mado com  um fo rm id áv e l  canuivete ,  viu-se 
entre  a vi dá e a m o r t e .

0  facto  passo u  se na  rua  d ’Alfa n/lega; en
tre tanto  o oíTensor- depois  d e - s u a  bravata ,  le
ve t e m p o  de ir  a té -o  a r s e n a l . . .

— . .  .on d e  há u m a  guaí d á .
5 —  e m b a r c a r - s e  n ’um bo te ,  e ir  socega- •
d a m e n t e  para  bordo de seu navio.

—  E  só desta  so r te  vivi re m o s  no melhor 
d o s .m u n d u s  p o s s i v e L

— Lô.-se no Progresso  da C achoe ira :

I « HOMENAGEM AO MÉRITO.

! N a sessão  d a c a m a ra  m u n ic ip a l d e s ta  cid ad e , de J t  
do c o r r e n te , re s o lv e u -s e , à  re q u e rim e n to  dos S rs. Dr. 
S am p aio  e c a p itã o  T ra jq n o , le v a r  áo  th ro n o  dc S- M 
I. ’ -u m a p e tiç ã o  de’ g r a ç a  im p lo ran d o  u m a peixão  
p a r a  a  v iu v a  e q u a tro  tilb o s  do Dr, Jo aq u im  Antonio 
de O liv e ira  B o te lh o , h a  pou co  fa llo cid o  h a  cap ita l.
; A in d a e stã o  bem  y iv a s  n a  n o s sa  le m b ra n ça  as sce- 

h a s  de h o r r o r  q u e  e s ta  ih fe liz  cid ad e  testem unhou  
no in fa u sto  arm o de J 8 5 õ ,  qu an do a  «çh o lera-m o rb u s' 
e p id e m ica ,.cq ifa v a  d ia r ia m e n te  v id as  ç a r a s  e p recio 
sa s . P o is  bem ; fo i n esso  tehipo que o Dr, Botelho, 
co m  u m a  co ra g e m  de esp an tar', p re sto u  à  n ossa popu
la çã o  s e r v iç o s  m éd ico s do m a io r  a lca n ce .

1’re s ta n d o  h om en ag em  ao m érito . do d is tin cto  fa cu l
t a t iv o , a . c a m a r a  m u n ic ip a l da C a ch o e ira  lhe cffere- 
c p ra  u m a m ed alh a  s ig n ific a tiv a  á  dc :su a  g ratid ão, 
logo depois de h a v e r  cessad o  o flagcllo  que elle com 
b a te r a  com  ta m a n h a .in tre p id e z ; e c  pelo m esm o m o
tiv o  que e lla  a g o ra  re c la m a  do govern o  im perial 
u m a pensão p a ra  a  v iu v a  e os q u atro  filhos do Dr. 
B o te lh o , que, com o tod o s os h om ens c a r ita tiv o s , m o r
re u  sem  le g a r  á  su a  fa m ilia  bens de fo rtu n a .



— Como vão as c o u s a s  nesta  terra!
A S r a .  E m i l i m a  M o r e i r a ,  m o ra d o ra  n o f r o -  

puezia da rua do P a s s o ,  travou in t im a s  re la 
çõ e s  com  o in sp ce lo r  do q u a r te irã o  M o t o r  d e  
A ss is ,  o sent iram  outro-si  ta l  •'forca de a t l rac -  
ç ã o  que c o m b i n a r a m  om h ab i tar  d e b a ix o  do 
m e sm o  tec to ,  c o m e r e m  no m e sm o  prato ,  c 
serv irem -se  de um sb l e i to .

Como sol lo dessa a l ia n ç a ,  a'Si\i.  E in i l inna* 1
foi br indada .com -seis-cadeiras* '  pelo  apaix o
nado iu spector .

M a s - e i s q n e  não b a  gostos  períe itos n e s ta  
xi  ia e aq u cl les  dois ,  q ue  viviam em tão peiv  
fe i la  paz,  desaviram -se  um dia.e-o S r .  V ic lo r  
entendeu que  devia reb a ver suas  c a d e ira s .

A S r a .  E tn i l ian a  foi c h a m a d a - á  co n c i l ia ç ã o  
V.o jnizo- de paz .da freguezia e teve co n tra  si 
um mandado de p e n h o ra .  Sendo á c  mais  a 
inaisTnott id a  na C o r r e c e â o . .

— Bonito!
— O r a , no do m i n g o , 1 0  d e ou (ub r o , deste 

a im o d o  graça ,  em quanto  a m u lh e r  se achava 
Cjiiitando de g a io l la ,  -foram á.-s.ua c a sa ,  a r r o m 
b a r a m - l h e  a porta ,  e l i r a r a m - l h e  não so as; 
s e i s - c a d e i r a s  como tu d o  m a is  quemxi-stia,  o 
que foi levado por  um perdigueiro  da j u s t i ç a ,  
pão sei para onde: o q ue .é  cc r to  é  que não foi 
para  o deposito  publico .

— Pois nos do.min.gos o fVro t r a b a lh a ?
— T r a b a l h e  o u m ã o ,  o .caso  s.e deu; a casa  

da m u lher  foi a r r r o m b a d a  c despo jad a  o que 
havia  d e n t r o . ,

—  E  ella cm c im a  preza?- ’ 
r— Que duvida!
— Is s o  é rico!
— E diga que o in sp ec tó r  de-qúarte irão não  

,C 'C o u s a !

—  E m  certos  lo g are s ,  b e m  'entendido.

L A  V A E  V E R S O ó' 

o c a t a c l y s m v .  .

Term inou o mez do s e te m b r o ,■ 
1? d isse ram  que a o  quinto  dia ; 
De o utubro ,  cá no Brazrl  
Um c a t a c lv s m a  haveria .

Outros  diziam que o mundo,  
PCesse d ia  ia se acab ar ,
E  que nós., um outro m u nd o,  
Ju n to s  iarnos habitar .

A ss im  correu o boato 
Que a muita  gente assustou,  
Dizem que alguma capona *
De medo até sc borrou .

Oh! que pagode!
Oh! que folia! 
Morermos todos - 
E m  um só dia .  <

M orr iam  oh laz  i r is las  
E as i r m a n s  de c h a r í d a d e ,  
F i c a n d o  livre da p ra g a ,
A no ssa  h e r ó ic a  c id ade .

O ra  e ssa !  
Quern d ir ia ,
Que todos m o r r i a m  
E m  um só  d ia?

M as ,  si eu pi lho  o mio caro ,
O-tie tal h i s t o r i a  s o n h o u ,
Dava lhe u m a s a p e c a ,
F e io  sustó  que c a u s o u .

M o r r e r  ass im  os t y p o g r a p h o s ,
E  os recláctores  t a m b é m ,
Certos  de1 q u e  não ficava 
N este  inundo m ais  n in gu ém !

A B àhia I llu s lrad a ,
P a r a  c o n t - a  co s ta  ir ia ,v •
E  a gazeta  A labam a , 
S o m e n te  cá  f icar ia!

E  então  seus re d a c to re s ,
Muito haviam de gan h ar ,
Pois  f icar iam so s in h o s  
No m u nd o  a n e g o c i a r . . . -

Ora- essa!'
-Quem dir ia?
L a  se ia o Jorn a l  
E  o Qtario da B ah ia!

L a  se iam os m i n is t r o s ,
E  tam bein  os se n ad o res ,
A ss im  co m o  os taes pedantes  
A quem c h a m a m o s  doutores !

L a  s e d a m  os u su rar io s  
Que ro u b am  o suor  do s  p o b r e s ,  
E  a traz de l les  seguir ia  
A c lasse  dos hom ens  n o b re s .

L a  se ia o amico Sanlorum,
E s s e  havia de ir  v e ix ad o ,
P o r  ter  de ir  p re s ta r  c o n t a s ,
Dos baralos que  h a  t i rad o .

La se iam os fidalgos,
Ass im  co m o  os lad rõ e s ;
E  atraz um re g im en to ,
Composto  só de b a iõ e s !

L a  iam os frades todos,
Os vigários e m ais  p a d re s ,  
Lev avám  logo com sigo 
As su as  ch a ras com a d r e s ,

M as ,  só m eníe  em darem  guias,  
Os padres  e n r iq u e c ia m ,
Ao ch e g ar  ao outro m u n d o 1 
Qno fo r tu na  não te r iam ?

JLti se iam os ju iz e s ,  
P ro c u r a d o r e s ,  escr iv ães ;  ;
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L a  so iam os moir inhoB 
E  t a m b e m  os s a d m s t ã c i f .

La sc  ia a r e l a ç ã o  
Com s e u s  d e z e m b a r g u l o r o s ,
T a m b e m  la  so i;v a c a m a r a  
C o m  os  seus  v e re a d o re s .

L a  i a m  o s  a l fa ia t e s ,
O s  c a m p i n a s  e p e d re iro s ;
La  se  iam o s . c a l a f e t e s ,
E  ta m b e m  çp s a p a t e i r o s .

?La se ia e s s .h g e n te ,
Que anda de p e s c o ç o  te-zo;
L a  iam os c a r n i c e i r o s ,
:Que o povo r o u b a m  no p e zo .

La  se iam  de u m  m o m e n t o  
T o d o s  os c a b e l l e le i r o s ,
A lra z  d e l lcs ,  d.e b a l a n ç a ,  
tOs r a p in a s  ta v e rn e i ro s !

'O íi !  q ue  p a g o d e ,
/Oh! q u e  fo l ia ,
'M orr iam os  g r a n d e s  
E m  ura  só  dia!

•La iam  todos o s  veis,
.Os h o m e n s  g ra n d e s  da t e r r a ,
É  então  é  q u e  fio m u n d o ,
N ão  h a v e r ia  m ais  g u e r r a .

P e l o  q n e  vejo ,  t a m b e m  i a m  
A s m o ç as  n a m p r a d e i r a s;í 
Que i n v e n ç ã o f e c t i c i a ,
Que i d ei as f  ri alei

-Ora essa !  
iQu.e lq u c u ra ;
A c a b a v a -s e  a s s im  
T a n t o s  fo i  tos de n a t n r a !

Áh! si eu pegtí .o  p e d ante ,
Com a s u a  a s t ro lo g ia ,
M o st ra v a - lh e  q ue  j a m a i s ,
S u s t o s  t ç e s  eu r a s p a r ia !

rrrr^," v/c: ■„....
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— E s t e  liomern sáh iu  da cad e ia ,  b a  p o u cos  
dias ,  e j a  anda pin tando o diabo;!

—  F o i  processado por fu r to  de g a l l in h a s .  
— P a r e c e  que é .apaixonado p e la ,e s p e c ie .  
l ío n t e r a ,  q u in t a - f e i r a ,  deu-lhe o appet i te  de 

co m er  ovos e u m a  po b re  q u i t a n d e ir a  da Baixa  
!dos S a p a t e i r o s  ficou sem .elles, a despeito  dos 
m eios  em pregados pelo j n s p e c t o r  B r a n d ã o  
para  re h ave l -o s .

—  E  j a  h a j a  vem a um a venda,  aqui.no  T a - '  
iboão, e c h a m a  a sua fo lha \ima c a i x a  de c h a 
rutos.

ir—C a p i tã o ,  d e i ta r  fora um  objoeto para  a p r  
nluil -o  d e p o is  av ar iad o ,  é ser  ío r p a ,

—•De c e r t o ;  m a s  a q u e  vem isso ?
-— F o i  o q u e  .aceor»teceu a um saveir is ia  

da e s c a d a  de f e r r o ;  q u e  ,foi b u s c a r  por  n,^(, 
o q  u e do s p re s a m  p o r  v e lh o .

— O r a  ahi t e m o s  *V. a  i n t r o m e t t e r  rm  
n e g o e iu s  a l l i ç io s f

—■Pois si o h o m e m  d e sp re zo u  a p la n ta  e f,,i 
Me novo .aproveita i-a  q n a p d o  j a  e s ta v a  em í'iu~ 
c to  n b m l r o  t e r r e n o ?

—  P a r  S .  A lex an d re  a c a b e  com  esse em- 
íbrogl i o .

—  De v a g á r ,  rle .v a g a r ,  o h o m e m  é cu nha
do do Xfimlnque e el le  pode não  g o s ta r .

} — Pois  e n tã o ,  m a n d e -o  r e m a r  a té  a m arinha , 
! na  i l h a  de m a ré ,  p o r  q u e  e s s e s  i lh é u s  tem 
•j m a n h a  Como h u r r o .

y     ¥ Â R I È D A D E S

f E ’ P O R  I S S O  M E S M O .

— M eu c a r o  a m i g o ,  p e ç o l h e - u m  grande ob
s é q u i o !

T e n h a  a b o n d a d e  de  m e  e m p r e s t a r  cinco 
mi l  r e i s ?

— O r a  e ssa !  E ’ a p r i m e i r a  vez q ue  vejo o 
fSenhor! N ão  o c o n h e c o !. S • X J

— E ’ por i s s o  m e s m o  q u e  lh e  peço este o b
s é q u i o .  Os q u e  me c o n h e c e m  não me empres- 
í tam nada!

D E O L A Í U C Ã Ü' o

D is t r ib u e - s e  bo je  as  f o l h a s  1 0 8  e 109 do— 
í R O C A M B O L E .
_ i      . ... -,1̂—,, i ■ r—- - .j.,

A N lN [J íN:C 10S“

M ü N T E  S 0 C C 0 R R 0 ~  "
EMPRÉSTIMOS SOBKE PENHORES COM AUTI10RI- 

SAÇÃO DO GOVERNO.
Q escr ip tor io  d e n o m in a d o — I!V I o n ie -S o c ~  

c o r r o — e sta b e l le c id o  á rua  D ire i ta  da Miseri
córdia. , n . °  13., tn ud ou -se  para  á s  Portas  de 
C a rm o ,  n .°  4 2 ,  a onde. co n t in u a  a fazer  em
p ré s t im o s  so b re  q u a l q u e r  p e n h o r ,  tambem 
c o m p r a  p r a t a ,  ouro  e jo i a s .

V E R D A D E I R O  C A F È  P U R O .  
Continuar-se a vender  o verdadeiro café  moi- 

do pu.ro de M .  J o s é  d ’Azevedo, n a c a s a  n.  159 
á  l a d e i ra  da  S a u d e .  Na. m e s m a  c a s a  labr ica-  
se c h o c o la te  m u ito  fluo de diversas qualida
d e s .  Pode s e r  p ro cu ra d o  na padaria do S r .  Mal-

— O S r .  Lfmr.enço R ic a rd o  de A lm eida  é 
um colosso em seu genoro!

Gad anha  u faz  rascadal
—  Não é debaldç que a natureza ioifez co x o ,

zr-r .
Í̂Bwlr.

tez e na rua dos O u r iv e s  loja n .  9

R
venha
não ig n o r a .

R o g a-se  ao S r .  Luiz  A u g usto  Mumz qn 
rtha n r u a  do T i jo l l o  n . °  16 a negocio qu

Typ. do M arques, Arislides
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Cidade de 'Latronopolás,  bordo do Alabama
ò ue ou 1 ubro de 1 8 6 9 .

Ofíicio ao l l l m .  S r  Dr.  chefe  de p o l ic ia ,  
c o m m u n ica n d o - l l ie  q ue  Jo a n n a  M aria  da S i l 
va., m u lher- indigente  e sem am p aro ,  queixa- 
se-de que  Jo sé  Pinto Fon tes  J u n io r  i iludira 
com pro m essas  de casam en to  e def lorara  sua 
í il l ia M aria  Rosa  D ia s ,  m e n o r  de 1 6 annos,  
e,  com quanto  o de l inqü ente  negue o cr ime,  
-existem para  proval-o im m en sa s  cartas  do 
proprio  punho daquel le ,  escr ip tas  á offendida, 
.nas q u ae s  a convida para fugi.r da casa  m a 
te rna ,  assegurando d lie que j á  tem casa a lu g a 
da; pedindo-lhe  -entrevistas e nfcê tratando da 
própria  deshonra  da m oça .  Além d ’isso diver
sas pessoas,  que  costumavam descer do andar 
superior ,  muitas m ad rug adas  os encontrou na 
escada .

O ra ,  não é  ju s to  q u e  se ja  lançada á pro s 
ti tu ição  uma in c au ta  m enina  que cahin  nas 
c i lad as  de um seduetor,  em bo ra  o pae deste, 
por ser portuguez c ter  a lgumas pa laeas ,d iga  
que  seu filho não é para cazar com u m a m u 
lata;  como si os pardos que vão á  Portugual 
f izessem voto de castidade,  oqpas portuguezas 
que  vcmi para o Brazil  pefdesseiu o dom da
íccund idade. $

Cum pre  observar  que nesta  terra  ha o pés
s im o  costl imc de, quando dá-se um facto desta 
.ordem, c que nota-se a lguma libieza nas p r o 

videncias,  interpretar-se  que a autlioiidade 
cede a empenhos, e e o que nfPpresenieõín- 
dam ja  os mal J izentes  a propalar;  portanto,  
e mesmo por ser a mãe da offendõJa desval-  
l ida,  espera-se  que S .  S .  tomará  a si cau sa  
tão justa-.

—- E ’ asneira pedir-se providencias i f e s t s  
terra porque ellas nunca appareceni!

— Isto ch a m a -se  c la m a r  no deserto.
—- E ’ mesmo c la m a r  no deserto,  tem razão 

de assim dizer!
— Mas que motivo ha para V. estar  tão 

q ue ixo so ?
— E ’ que,  não obstante as diversas porta

rias que tem baixado o commando deste na
vio, ordenando ao fiscal da Sé que dirija-se 
ao sobrado n. 11 ao Canto do João de Fre i 
tas ,  e examine o estado de immnn licie em 
que se acha o paleo desse sobrado, ainda 
elle não se dignou de fazel o; e no entanto quo 
a visinhanra é a soffredora!

— Si estivesse no nariz do fiscal a feden- 
tina,  elle ja  teria pespegado com a multa,  
por ser o sofiVedor; mas, como não são as suas 
ventas as perfumadas com tão peslelenío chei
ro,  não dá cavaco.

De quem é a propriedade?
— E ’ da Mizericordiu.
— Então diri ja-se ao mordomo das proprie

dades e peçu-liie que mande fazer despejo 
iio mencionado sobrado, pois qno a visinhan- 
ça  não está disposta a tolerar |t >d >s_osjlias 
semelhante aroma! 4
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—- L e m b r o u  b e m ;  é n o  m o r d o m o  d na p r o 
p r ie d ad e s  da S a n l a  Uasn, A,quem me devo d i 
r ig i r ,  corto  do q u e  d e s a p p a r e c e r á  o m a l !

b o a

-O vigário  d i Só  tev e .seu  p r e s e n l o .
-Ora^ e sses  padros  g o z a m  m u i t a  co u sa

- M a s  o m i m o  nuo foi dps m a is  a p e lc i í -
v c is .

O c o rp o  de u m  a n g in h o  qne  l h e  d e ix a r a m ,  
n a  l o ja .

—  E por  que  fizeram isso ? ;
•— C o n t a r a m - m e  ass im  
C m  s u je i t o  a p r e s e n to u - s e  a o ,c u r a  p e d in d ó -  

Ihe  um a guia  p a ra  c e r ta  m u l h e r , ,  in d i g e n t e , ,  ron-n vivo

IV o segu i  mou pwwfljo c o e ch o  de imv-» r,.. 
p c l íu  m n lamentodVagi. l ,  n u s  desta  vez u h h . 
d i s l i n c t o . .

D ec id i -m o  a p r o c u r a i - o  a todo trar ia -  
q u a n d o  p rc s c n t í  n ina  v isão  q u e  me dizia:

«O  c h o r o  q u e  ouv es ,  ó de um ínuoconte 
v ic l im a  do m a i s  nefan l o c r i m e .  S u a  mãe, p i; * 
p a s s a r  por  c a s t a ,  c o n s e n t i u  q u e  elle  se c m -
s u m m  asse!

ao comE n g a n a d a  n o T e m p o - d a  g e s t a ç ã o ,  n 
ta v a  q u e  o p ar lo  s o b r e v ie s s e  tão ce io, e. 11.,rl 
n o i te ,  setn.  e s p e r a r ,  deu á luz o ínn > cento- 
q u e  sò  gozou a lu z - d a  v id a  u m  m omento.

S e u  p ro p r io  pae  foi se u  c a r r a s c o ;  enter-

p o d e r  e n te r ra r  um f i lho .
M a s  o c u r a  vendo o cu jo  tra jado  n g o s t o ,  

d esconf iou  da m a r a n h a  o d i s s e - l h e  q u e  e l le  
n ão  e s la v a . n o .c a s o  de p e d i r . g u i a  por  e s m o l l a , .
c  n e g o u -a .O

A m u lh e r ,  d e s p e i t a d a , ,  d e i to u - lh e  a .trouxa, 
n a  p o r t a .

— T u d o  isso v a e • d e . .u m a e o u s a :  si a r e l i 
g ião  ca th o l iea  é a a d o p ta d u .p c lo  E s t a d o ,  si não 
se pode e x e r c e r  c e r t o s  c a r g o s  sem  s e r  ca  th.o- 
1 ico,  p o r  q u e  n ã o  ha do a n ação  p a g a r  aos 
p a d re s  s e u . t r a b a l h o  p a r a  e v j ta r  e sses  c s c a n -  
l ia los?

N ão  ae h a  que  é r id icu lo  mm p a d re  r e c e b e r  
dos fieis q u a t ro  v in téns  p o r  urna co nf issão ,  
v end er  u m a  s e p u l t u r a  p o r  se te  mil re is ,  uma 
a bso lv ição  p ara  e n t r a r  no cem p o r  ta n t o s  e 
q u a n to s?  ’ ’

— De c e r t o ,
— Pois  esta!

Capitão,  estou  .hoje a n g u s t ia d o ;  p a s s e i  
mm a noite a tr ibulad a*

— S o f f re u .a lg u m  l r a n s t o r n o ? .
— Tive um sonho t r e m e n d o ;  q u e  a b a l o u -  

m e  o spirrto ,  e por m a is  q ue  q u e i r a  d i s s i p a r  
as. im p ressõ e s  pavorosas  q u e  me. f i c a r a m ,  
to rn a -se -m e  im poss íve l ;

— Gonle-me is so ,  pode ser  que. l h e . s i r v a  
de d is l ra c e ã o .O ' ' L.

— E u  achava-me. t ra n sp o r ta d o  a u m  .arra
b a l d e ;  l iavia u m a  la d e ira ;  no a l to ,  e rg u ia -se  
o e m b le m a  d a  cvuz; m a s  a le m ,  exist ia um  rno- 
Timmento, na  cn p o la  da q u a l ,  dou s, gem eos, 
dominavam a c idade.

Uni correr  de casas,  se t in h a  edrficado na 
a<. eu-a, e no quinta l  de, u m a  dei las ,  não sei 

co m o , r s la  v a -eu i us tal fa d o .
1 a ss e ia v a . . .  de repen te ,  d e .u m a to u ee irade  

emaneiras,  sahiranDyagidos  de c r e a n ç a  re-  
cem-mtseuhn; p r o c u r e i ^ ,  paru a ca le n ta l -a ,  e. 
muja encontrei .  \

Fiquei a lo n i t o ,  \

omddns V** r< ^ e c l i r  e s u p p W < ]u e  talvez meus 
. d  iaus fusscn> ' í c t i in f ls .d e ã im  e n g a n o , .

ISoje e sse  h o m e m ,  c a s a d o ,  h a b i ta  no mes
mo lar  com  s u a  e sp o sa  e s u a  c o n c u b i n a . . .

E . ,os ,vagidos ,  q u e  a c a b a s  do ouvir,  est ;n 
pedindo v in g a n ç a - c o n t r a  o d u p lo  assassino.) ;

D e s a p p a r e c e u  a vis Vo e e:i f iquei a Morra d >; 
um  s u o r  frio c o r r i a - m e  p e la  f o n t e .

iNisso ca n to u  o g i l l o  e-  eu viran ío-roa <!e- 
u m .  1 a d.i >, acn rd e ip- es t a v a e m m i n h a ;c wu a .

P o r e m  a té  a g o ra  q n e  m e  ae u bru n h a  o pen- 
sn m en to  a . l e m b r a n c a  do horrivel  sonho,  sem3 1
q u e  eu possa  b a n i l - o .

— S ã o  e x a l t a ç õ e s  do esp ir i to ;  logo passam.
N em  é poss ível  q u e  r e a lm e n te  se desse 

uni c a s o  tão m e d o n h o .
— L a  isso  n ã o ,  podia a c o n t e c e r ;  o mundo- 

icm  rrmita enusa  q ue  p a s s a  desapercebido.
— T u d o  se ,v em  a s a b o r .
— M a s  nesie  c a s o ?
—  As paredes  to m  o u v id o s ,
—  C o n co rd o ;  m a s  o m o n s t r o  qne  praticas

s e ,  por p r e c a u ç ã o ,  logo q u e  ouvisse  rosnar, 
rem over ia  os indícios»

— A . j u s l i ç a  de Deus não d o rm e .

— V e n h a  cá  Agostinho.
— P ro m  p i o .
— P o r q u e  não ,q uer ; ,  pagar  os recibos que 

deve de s u a  a ss ig n a lu rn  do A laham a*
— E ’ p o rq u e  sa h iu  u m a  p u b l ic a ç ã o  contra 

o . P.aranhos.
— M as o Silo.a m e  disse  que V .  dissera  que 

hão paga? :
— Eu  não era  capaz de dizer isso.
— D isse ,  .porque  o c o b r a d o r  confirmou que 

V .  n ão  q u e r  p ag ar ,  c dá co m o  rasão o Icl 
sabid o o P granhos.

—  J á  que  s a b e ,  assevero- lh e  que disso.
— S a b e . p o r  q u e  V.. não  paga?

; — S i m .
— E ’ porque,  é u m - .g ra n d e  ca lote iro,  u>n 

t r a t a n l e ;  um esposo  d e snaturado ,  que deiv* 
Sua m u l h e r  p assan d o  necess idades  em casa 
nara  socar-se-  com u m a  in fam e rncrotriz na 
ladeira  da D amei e ira ;  o para  esse luxo é pre
c iso ca lo tear  a  tudo c . a  todos,  para  poder-



■asgarag».
‘ t e r  dinheiro ,  ulim <le [>«» lor sa t is fazer  n g u i a  
dessa morelr iz  quo so ca  a q uanto s  Iminuns 
ha dentro do casa  um sua au sên c ia ,  moa c a 
pão!

 [Iutn! Por ossa ng >ra não esperava eu;
té preciso sa far -n ic .

T e m a s  conversada,  adeus!
—  V enh a  cá!
(>h! muxingueiro!

• — Aqui estou!
— Conduz este  t ra ta u te  para  q p o rão ,  que 

te n s  que  conversar  c o m  e l le .
— S ig a -m c ,  devasso!
—  O ra  essa!

.(Continua.)

O A M O R  E  O ÍN V E ÍIN O ' .

T ia  entre o am o r  e o in v e r n o  u m a in f lu e n 
cia tão i n t im a ,  que um p a re c e  depender  .do 

■õutro, de. tal sor te  ( jue m a i s  vida ad q u ire  o 
a m o r  no inverno, q ue  em q u a l q u e r  o u tra  e s 
ta ç ã o .

V ... , I

A maneira  de certas  m olést ias  que sé e x 
acerbam  e se desenvolvem m ia is  com as m u 
d an ças  da te m p era tu ra ,  o am o r  to m a  taro-à I - 7
bem durante  a estação  fr ia um in crem e n to  
e x tra o rd in á r io ;  resultando disto m uitos  p r e 
ju ízos  e perigos pára  os a m a n te s ,  e beneficio 
c e s t ra tage m a p ara  as a m a d a s .

M as,  para  que não digam q ue  isto é i s o la 
do de pro vas ,  passem os a a p re se n ta r  as ra- 
s o é s .

Ha muito te m p o ,  estava a B ah ia  c a lm a  a 
l ivre  do tu m ulto  do povo, os paes de famii ia  
mo mais completo  soecgo,  e os am an tes  na 
m aior  harm onia  em su^s e ntrevis tas ;  c o m e 
çou porem o tempo do frio ,  e só se ouvia r e s 
m u n g ar :

— Afilha dó fu lano sabiu  de cftsa.
—  B e l trão  furtou uma menin a  b e í la .
— Esta  noite viu-se um rapaz p u la r  um 

m u ro .
*— Ao a m a n h e c e r  l iontem encontrou-se  uma: 

inwça pe ididá na rua a g r i ta r :
«Gentes  ca de Manesinho? vocês querem 

ver que me deixou aqui?»
F in a lm en te  não havia c.apona (que a maneirai  

da barata se melo atraz da porta por ouvir o 
qne se passa) que não soubesse de um ou ou
tro desacato de amor.

Foi o inverno tornando-se  m ais for te ,  c uma 
poretio de rapazes foram agarrados para casar ,  
e segundo dizem, presos todo-â em f lagrante : 
delicio .  1

N um so dia,  tres  foram  vic t imas do cruel 
am or ; depois mais  cinco,  e assim por deante 
o numero tem crescido do modo, que ja por 
alii contiun entro tortos e fer idos  1 19 machos,  
è  218 ie m eas ;  prque tem uccotilecido que a,l

m*

guim tom sido ag arrado s  com i r a  c  qoVr*.
E im aginem q ue  desarran jo  não vem a um 

pobre  rapaz in ihceM n , fjiui muita* reze  a (  u  a- 
pewai (HiroinnwnJar uin iz camixan, o v e r - s c  e n 
tre Ires o q n u l m  d e m s p e ra  las j n r  c i s a r !  As 
m enin as ,  q u e  tom sido eneontrad  is ,d izem  quo 
estão muito  chorosas, q u e  as 1 ig r i m i »  ides  
sa l tam  c c o r re m  até as pernas ,  o a ju mas sen
tem consolo  quando se l e m b r a m  do dia d > 
ca sa m e n to :  q u e íx a rn -se  u m arg  lUKmte d > in 
verno, co m o  cau sa  de s u a s  ínfet ic ídadcs í

Os rapazes ju lg a m -se  perdídus,  p o rq u e  mui*  
Tosmstávam coinprom eTlidos  com o u t r a s .  I í- 
nad mente g randes  foram  os de sarran jo s  pr<>- 
viudos do a m o r  exacerbado  pelo fr io .  Cumpro 
porém notar  q ue ,  c o n F q u a n t o  traga e l l c  m u i 
tos c n e o m m o d o s ,  ofíerece a vantagem de se 
c a s a r  m u ila  m enin a  d e sesp eran ç ad a  e tr iste  
e o br ig ar  á esses  to le i rõ es  que se m e l le m  a 
nam orado res  a s u p p o r ta r  u m a  m a l c r e a d t a  
ra lh ar  em casa ,  e a t r a b a l h a r  para suste  a ta r  
u m a trô xa .

C A R T A

d o  c a p i t ã o - d o  « A J a b a m a » a  s e a  c o r r e s *  
posadlossíe n a  c o r t o  o — P a í a s c o .

M eu EM tu s c o . — Entro  as c a u s a s  
iNesr.e m und o apetec idas ,
-Lhe desejo as a lg ib e i ra s  
De din heiro  bem forni !as.

Pois  p ’ra gozar  esta  vida 
E ’ e l lc  o e s s e n c i a l : 
rTer saude sem dinheiro  ’
■E! to m ar  caldo sem sa l .

Perde o modo de an d a r ,
C am in ha  cam balean d o ,
0  vivcnlo que se vê 
Com os bolsos  a b a n a n d o .

S a b e  a bocca a ferros velhos,
A n da a g cu le  na pim enta ,
O mundo torna  se insipido 
E  a razão se a p o q u e n ta .

D ssm a n ch a d o r  de imrmssiveis,
Ta.i és,  bem l id o  d i n h e i r o . . .
P ’ra resolver q u a lq u e r  duvida 
E ’s o m elho r  co n se lh e iro .

— À stia dona da casa ,
Me diga,  como ha passado? 
lnd a  sofíVe toda lua 
D aqucllo  mal costum ado?

Si o Dr.  Carlos Y iard ,
Por  suas 'bandas andasse ,
O solTrer da pobre velho 
E r a  provável cessasse
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Pois o h o m e m  é um p o r te n to  
Para  a c u r a  de s e n h o r a s ;  
F a z e n d o -a s  m udar de ares , 
S e n t e m  sensíveis  m e l h o r a s .

— G ié ,  gió,  p ô u ,  p ò u ,  p ò u ! !  
í .a  vne u m a  d e  e s p a n t a r :
P o r  e á  j a  n ó s  t e m o s  c a s a  
P Y  os do u dos  a g a s a l h a r .

17 para  isso  o gov erno  
N a  B o a - v i s t a  c o m p r o u , ,
U m  s o b e r b o  edifício  
Qu e  ás  cíiciridades d o o u ; .

A p r z a r  de. q u e ,  *slou c e r t o , ,  
l i a  de l icar  p e la  rua 
M u i t o s  cu jo s  q u e  deviam  
T e r  al l i  c a s a  por  s u a ;

A c r e d i t e ;  p o r  se u s  fe i to s , .  
M e n i n o r io s  a b i  ha,
Q u e ,  á se faze r  j u s t i ç a , .
T e r ia m  e n tra d a  lá .

V e jo  a q o i  tanto su je i to  
Que se diz l ido e c o r r id o ,  
P r a t i c a n d o  actos  taes 
P r o p r i o s  de u m  doudo v a r r id o . ,

M a s ,  e m  re s u m o  dò-caso*
A s  i r m a n s  de c h a r i d a d e  
S ã o  quem  l u c r a m  no n egocio  . 
P o r  t e r e m  mais  a ,herdade.,  .

E  f a r ã o . u m  d in h e irão -  
E m  a b o b o r a s - e  q u i a b o s ,
G i l ó s ,  m a x ix e s ,  b r in g e í la s ,  
Couves ,  a l f a c e s  e n a b o s .

E  Deus perm it ia  q u e  eu. m i n ta ,  
P o ré m  q u e m  viver verá ,
M uito  doudo na  e n ch a d a  
D os  q ue  forem  p ara  la .

Pre ten d o ,  si e l las  p l a n t a r e m , .  
P o r  um de meus d isp ara te s ,  
M a n d a r - lh e s  u m a s  se m e n te s  
D e  m e u s  fam o so s  t u m a t e s . . -

—  A polícia  desta  te r r a  
’S tá  fazendo b r i lh a i  ura:
E ’ qual  b a r b e i r o  appro.vado ■ 
Que s a n g r a .a t é  as e s c u r a s .

A ’ não ser  nm  outro  c a s o  
i)e  a lgum e sp a n ca m en to  
Pei to  dè dia na r u a ; .
Tudo m archa  a bom  c o n t e n t o . .

Ou mesmo a lgum  indivíduo,  
Que,  contra  sua vontade,
E ’ am arrad o  com cordas  
Aqui dentro da .cidade.
Ou então algum polic ia ,
M as isso é feito com geito,  ' 
Que faz uma e scam otagem ,  
Tudo mais anda direito.

N em  valo a p e n a  fa l la r  
Do a l g u m a  faondliaittl ia,
Qlie jum arraso  so d á ,
P b r  se r  e o u sa  c m n c a i n h a .

E  lia t a n t a  s e g u r a n ç a  
Quo V. não  avalia!
Prov a :  as  c a s a s  de n e g oc ios  
F i c a m  a b e r t a s  de d i a . . .

E  nem  por  isso  se q u e ix a m  
D e  fa c to  a l g u m  a bu s iv o ,
S a lv o  u m a  ou o u t r a  p e ç a  
Qü e  l h e s  p r e g ã  o o lho  vivo.

Que a p o l i c ia  é ac t iva  
N ã o  pode  se r  c o n t e s t a d o ,
B o i s  não  p r e c i s a  c o r r e r  
P T a  p e g a r  q u e m  's lá  d e i t a d o , .

E  e m b o r a  a t a r e f a d a  
D e sse  a rdu o  t r a b a l h o ,  in s a n o ,  
M a s c a r a d a  em S u ra iea ,
V a c  re sp o n d e n d o  a Trajuno.
A lg u n s  a q u e m  a r e s p o s t a  
Não fez m u i t o  b o m  c a b e l io ,  
Dizem q u e  p T a  bam bochala  
S e r v e  e l l a  d e  m o d e l l ò .

— No p r i n c i p i o  d e s te  mez 
A n d o u  T u d o  em a lv oroço ;
Com  a nova do c a l a c l v s m a  
Q ii e vi n h a . fa ze r d e s t ro ç o..

E  vi m u ita  g e n t e  a n d a r  
D a  sa la  para  a cosir iha,  
S u p p o n d o  q u e  es te  m u n d o 1 

Ao te rm o  c h e g a d o  t i n h a . .

A ide ia  do e x te rm in io  ■ 
P r o d u z iu  g ran d e  a lar id o ,
C ad a  q u a l  j u l g a ' a  ser  
P o r  u m a  f o r m a  f e r id o .

D iz ia m  u n s  q ue  um  dilúvio ,  
E s t a  te r ra  im m  lidando,
P e l a s  ru as  da c k là d c  
I l á v i a m o s  de a n d a r  bo iand o .

O u tr o s ,  q u e  terrível  incêndio  • 
P o r ia  tudo a b ra z a d o ,  
Redu zindo  nossos  c o rp o s  
A la ia  de peixe assado .

Que lo u c u r a !  E s t e  m u nd o,  
Como q u e i r a m  q n e  se meixa,  
E u  cre io  q ue  so se a c a b a  
P a r a  a q u e i ie  q u e o  deixa.

E  que  m aio r  c a l a e l y s m a  
Do q ue  e s ta m o s  solfrenclo? 
Carne  c a r a  e m al  pesada 
Que nós  e s ta m o s  co m m e n d o ?

O dinheiro tão vasqueiro ,
E  tudo por alto  p r e ç o . . . .
A ind ustr ia  e a lavoura 
Correndo p a r a  o regresso!

tr



Hoje o aluguel do unia nana 
Da bolsa es l iea  os cordéis ,  
P ag a-se  do um cochicho! o 
Quinze e desosseis mil reib.

Os onerosos impostos 
Nossa  pobreza asso lando. . . .
A o  seu peso ' insuportável  
As  a r t e ’slfK> e sm a g a n d o .

A guerra  ca la m ito sa ,
Q u e  a c inco  a unos d e v as ta1 
E s t e  povo desolado,
A in d a  não deu c o ’o basta .

A ’ vista  da turva  cor ,
Que este  quadro  reveste, .
Pode V .  co n c lu ir  
Que,  si ha cast igo,  é este.

— Um agente da p o l ic ia ,
M as  vestido de c a s a c a ,
Andou espalhando ha pouco 
0 i n  papel c h a m a d o — Zaciu-
T raz  a l lu s õ e s  desairosas  
A um certo estadista ,
Que eu cre io  que  em talento  
Mil  legoas do uullior d is ta1.

D a h i  \e-se que a tal dono 
Nào tem esses apertuel ios ,  
P o i s  que m anda seus agentes 
D e s l r ib u ir  pipeluchosv

Ha nisso dificuldade,
Muito se r ia ,  a reso lv er : - 
E  é como o p r o m o to r  
Neste  caso  se ha dè haver .

U m a vez que, os táes-papeis,  
P o r  maneira  c lan d est in a ,
D os  prelos  cPonde sahirani '
Não dizem a o f í i c in a :

*— T e n h o  gostado de ver,
Nos longos ar  razoa dos,
Como dos males dá p a t r i a ’ 
Curam nossos deputados.

Doestos  e mais doestos ,  
Per le n g as  ,e mais  p e r k n g á s , -  
E  o povo sem lu crar  
Nada, com taes estrovengas:

0  tal S r .  B e n jam im  
T em  u m a l in g n a  bem solta;  
Darga cada uma lèria 
E m  mil sarcam os-envolta  . .

E  que me diz dé um discurso,  
Que fez, segundo me lem bro ,  
6  Alencar  Araripe 
A vinte e seis de setembro?

One phrasead» polido 
B e s u m e  n ’aquellapec*a!
Que de am abilid lides 
Aos*co.ntrariü3 arremessa!

T a m b é m  eu não soi dizer 
A senhora  opposiofto,
Que beneficio nos faz 
Com tanta  proUdíação.

A m í o s e r q u e  o resultado 
Dc tanta prnrogação,
E ’ trazer mais pre ju ízo,
A esta e xau sta  n a c ã o .u

E  o povo, o pobre  povo,
T r i s te  de lle ,  coitad inho,
Vae sendo mystificádoi/
E soffrerido caladinho?

— 0  Guim arães  Barate iro  
Muita getite assegura 
Que precisa dc uma funda 
PTu aguentar  a quebradeira.

(Continua.)

MU Ü 1 Eli  E S .

j destestatls, du deraier
dèstestable, C3 q[a'ou appsllà 
dastestable!. . .

x * rt

•Não me fallétn d e - m u lheres ,
Gentes inha detestável,
Q u e o c e ú l ta  sob ollms lânguidos 
Quanto ó mau eom tiso affave! !

Tudo nelíàs é fingido,
T u d o ,  tudo é ap p are n c in . . .
Pois  am al -as? . .  vade rclro\
Que lo u c u r a — que demência!

Ca p ’ra mim — c rei.um que é serio —
Ca p’ra mim não valem nada!
Aborreço-as ;  rnóças,  velhas,
Todas  são uma c a m b a d a .

Curiosas,  exigentes,
No miolo exiguidade,
São das modas manequim,
Com as molas da vaidade.

A co r ,  qne  nas fac.es trazem 
E ’ aréía da boticu;
São todas pó c perfume', '
Ba ld ias ,  cheias de nica.

Nos meneiós,  com cáhidos,
; Ao vel-as pela cidade,

Pergunto se uns entes taos 
Pertencem ádiutnanidade.

Odeio-as!— to m ara  v e l -as  
De mim bem longe,' distante;
Fingidas ,  querem trazer-nos 
Euíiadus a um barbante .

Ora q u a l í— commigo perdem 
0  seu tempo,  queridinhas:
Oh! conheço-vos!— vós todas 
Sois umas menlirosiuhas!



0  A L A B A M A .
—ZSBCt

A s v ossas  fo rm a s  são  f a l s a s . . .
V o s s a s  p e rn a s  se m  b a r r i g a s . . .
P o r  b a ix o  de s a ia s  mi l  
•Quasi s e m p r e  so is  lo m b r ig n s !

N as  p r a ç a s  to m a-Inrgu  m s ,
E m  easa  so is  e s q u e l e t o s ,
E sse s  c o r p o s  são e s t a c a s ,
E  os b ra c in h o 9  u n s  e s p e t o s ! . . . .  

Ah!  c o n h e ç o  vos ,  m u l h e r e s ,
F ú r i a s ,  fu r ias  de vaidade!
E  por  ta l ,  sabe i -o ,  viboras.,
Di í  o liei á h u m a n i d a d e .

I l e i - d e  a s s o a l h a r  no  m u n d o  
Q u a n to  sei de vos, vadias !  
G r i f a r e i : — S ã o  o d iabo!
A rreda  c o m  tae s  h a r p i a s !

V o c ê s  so l te i ra s  so is  tóla-s,,
■Gasadas,  nada vaie is ,
' " V iu v a s -  D eos  vos p e rd o e — ■
P o  tnado só nos vendeis, .

í r r a ,  có m v o se o ,  p o r ta n to !  
p a r a  m i m  n ão  vaieis n a d a i  
V o u  e s p a lh a r  pe la  te r ra  
Q u e  vòb so is  u in a  c a m b a d a !

M .  P .  P .

E . V n i E U I S M O '  P O S T I G O  E  H J R X L ,

FálJÍEIíÚ LECÇVO.

Eis aqui, Heis leitores,
Nossa primeira lecçãu,
;Que a verdade traz comsigo 
Dando logo a explicação.

Não r-opareis qiíe as palavras 
■ 'Aivo d’um rapaz sem scieneia;

Seutimenleã de noss’alma;,
Não precisam de eloqueneia.

Esteja embora o mundo inteiro
50 de crimes tão confuso,
Faltas,  defeitos do tempo ,
Ariãõ devem passar por uso.
51 um homem por ser malvado,
Tem prazei no damno alheio, 
breve sotfre e^ual desgraça,
Sem saber de onde Jiic veio.

Tudo rege neste mundo'
A mão de l)eus poderosa,
Jfaz da f  rtuna pobreza,
ÍL a desgraça venturosa.

Valente ou fraco.,
Ou rico ou pobre,
Plebeu ou nobre,
Ninguém se afasta;
Tudo se arrasta 
A sepultura...
A ’ foice d u ra  
Tudo é s u j e i t o ;
Tal o preceito 
Que poz nulura.

T iv e  d am n ad o  o u s u ra rio  
I f r a  a ju n tu r lh e s o u ro s  g ro s so s ,

m

Morre de fome c so leva 
A triste pelle e o» osso*,

Qne almas de burro 
•Que Infame raea,
T c  tido fortuna 
Gozam desgraça.

Outros se arvora’em valentes, 
Espancam, matam sem do,
Sem verem que em pouco tempo 
Stão reduzidos a po.

E  por essas váiçuíias 
Tem cio inferno as agonias, 

fhitro sem lei, sem caracter,
Nas ladroeiras se enfronha,
Sem se lembrar que supporla 
Faina que lhe faz vergonha.

Mus esta frueta,
P'ra certa gente,
Ja  não existe,
Nem -dá semente.

Se julga a lei como crime 
O roubar, matar a gente ,
Um Deus julga criminoso 
A quem t a í  Criine consente.

Mas dizem ímpios 
Q’isto é chakiça,
Q u e  Deus não sabe 
Do que se passa.
Dobres coitados 
Stão enganados,
Apenas bu scam  
Tomar tabaco;
Sem mais embargos 
T ão  p’ra-0 buraco.

A P E D I D O

— “Meu ca p i tã o ,  venho c o n t a r - l h e  um pe
d a c in h o  do m e u  s e r m ã o ;  desculpe-m e a de
m o r a .

—  íastou p r o m p t õ  p á r a  ou v i l -o ;  mais antes- 
de tu do  d ê -m e  novas do nosso  d i re c ío r  pas
tor i l .

r - C a p i t ã o ,  es te  h o m e m  não sei  delle,  por 
q u e  desde q u e  m e t te u -se  nos  t n n t a  paus da 
pobre  velha ,  n u n c a  m a i s  o Sangradouro  o 
v iu .

—- P o b r e  vcll iá!
N u n c a  m ais  verá seus  tr inta  p au s .
— J a  cansou  de esc  re v e r - lh e  e mandar 

immensidad-e de re c a d o s ,  porem nad a  move 
o c o r a ç ã o  de pedra dura , -a  q u e re r  de despe- 
ga-r-so do á l l te jo ,

—  E  á m u l h e r  soflVéndo de necessidades.
S a b e  D eu s  q u e  uso deu e í íe  a ta l  ditdieim*
— F o i  para  d a r  principio  aos ensatos dâ

pepineira  p a s to r i l  q ue  c o m e ç a r a m  a ã d o  pas
s a d o .

— T em  gei to p a ra ra p i n a .
— M as bem fe ito  lhe se ja  a e l l a .
IT p a ra  p a g a r  a l ingtta .
— E n tão  é l in g u arud a?
— Pois não t,e\e o deseoco  de dizer que 0 

noivo dc s u a  íillia pretendia  desfazer o casa-



0  AL VRAM V

m o !  » p *r |n viu* so eng raçad o  do u m i  in - 
Mnrontu do (1 nninm?;

*•■ I'. doida.
17 verdade que si e s s a 1 menina estivesse 

em estado do c a s a r ,  não desdonrarin a quem 
<• >m e l la  sc unisse ,  visto que nào tem cartas  
em notas ,  e nem outros  precedentes que po
dem d e s a b o n a r .

La i s s o ■ são fvioleiras;  va adianto.
Esta  b o m ,  capi tão ,  eu volto depois para 

acabar. .

— B a  l ice n ça  cap i tão ? '
—  Pude e n tra i !
-— Desejo fa l l a r  á . V .  E x .
— Quem 6 o S r ?
— Eu sou acionista  da co m pan hia 'de  Y c h i -  

oi ilos E e cm m n ico s ..
—  D eterm ina a lgum a cousa .
•— Quero pedir a V. E x . um.favor . .
—  D iga ,  <> qne  quer?
— 17’ contar  á V .  E x .  que os gerentes da 

co m p an h ia  deixam entrar  para os wagons- os

llom, sua oltna siia palavra.
Ia o S r .  sabe quo o ilhnu é com » burro,  

qnan.li> emperreia  tdum-logar,  so t a c i  o faz 
mover.

— Dei x o e s tã r ,  não s e c r n s u m in  i.

— Capitão,  une parole.
Tem passeado pela rua do Fosso?
—  Ignoro onde c.
— Na estrada colha.
—  Ahf as  vezes.
— Tem conversado com alguns pedreiros 

da m u ra lha  que o governo mandou fazer?
— Não,,

—  Pois converse quo ba de saber qne m u i
tos estão por cobrar  seus salarios, entretanto 
qne n governo nada deve, tanto que alguns 
despedira m-se por qne não ••eslava m para t r a 
ba lh ar  para o bispo, e foram admiUidos ou
tros que ign >ravam a mixórdia.

Í7 qne me diz sobre a medida dos palmos:"
—  Ha dente de coelho?'
—  Oh, isso tem qne se ihe diga.
Consta que a thes ouraria tem pago palmos 

de obra  por fazer, isso por que o mathemcili-
seus parentes  e amigos c e scra v o s ,  sem te 
rem bilhetes ,  e querem- trazer a conta  certa
de passageiros ,  de maneira  que- fica cheio co- co f,'i IM 11 ls omitas que lhe ap .escutam ,  
sno mu ovo. em estado de ninguém-se poder• ..p.- ' r>. '• r- ><J *•
snecher.

—  Mas que q u e r  qne The faça?
—  Qne V .  E x .  c lam e co ntra  este abuso!
— E s l á  bem  aviado; nesta  terra  se clama

co ntra  um abuso,  e ellè continua no m esm o

D es cal pe encom m odal-o ,  c a p i t ã o »

—  S r .  rnuxin gueiro ,  f a z - fá v o r ? '
— Vou com pressa ,  meu am ig o , .
— O lh e ,  é qne cousa que lhe servo:-
—  Pois diga,  diga e avie*se.
—  Ha na escada de, ferro mn bruto  que 6 a 

vergonha das i lhas ,  sevamlija.  ao ultimo pon
to,  descarado,  ralé,  im m u n d o . .

— Mas então o q u e  pretende?
 One o S r .  lhe dê oOO calajbrotadas para

ver sc toma brio.
E si el le bradar  pelo seu favorito S .  A le

x a n d re .  não fàça caso ,  continue.
Depois ,  por cast igo,  mande-o ficar de 

jo e lh os  n a  marinha  porto da i lh a .,onde bate a 
maré  na porta do lnnoctncio .

Porque o an im al ,  manhoso c velhaco, quer 
p a ssar  por ingênuo, pretendendo ter a pro- 
roo-aliva de S -  José ,  que foi p a e  putativo de 
Jesus  nascido do ventre puro da Virgem sem
co nhecer  varão.

— Então,  o homem acredita que o milagre
operou-so* por obra do Spir ilo  Santo?

—~E ninguem o tira disso.

do

— Olhe que V. é uma lingoa!
sou Aleixo, no inundo acho, no nvnn-

deixu.,
• E com est.vme vou, que ainda lenho de fal
lar com o Anlonio que a esta hora deve estar 
oom o Anui.no, visto que nos sabbados so so
iode pôr o l h o n e l l e  no írupidic Gaspar.

IVlOTTE.

Eu vi um homem fumando ■ 
Um charuto de dez varas.

GLéZA.

E u  vi nm gato pintando,
Uma gal l inha a ladrar ,
Um caxorro  a conversar,

■Eu vi nm homem fumando. 
TShima hora fui a Fernando.
Vi u m h o m c m  com seis caras, 
17 la. vi cousas bom raras;  
■Porem j a  mo lira esquecendo, _ 
Vi corto borro  roendo 
Um charuto de dez varas.

A 0 C Q 1 1 P 0  E L E I T O R A L .
Aproximando-se a eleição para deputados 

provinciaes venho vos apresentar seis conser
vadores influentes e distinctos patvi represen
tarem a província na futura legislatura.

Os Srs.
I João Antonio Pestana.
2 .  Pedro dos Martyivs da Rocha Gaiulave.-,
d. F ra u c so o  l laplista Correia.
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4 .  F r a n c i s c o  J o a q u i m  do Soufca P i m e n t c l .  
A. J o s é  A le x a n d r e  lU b oro .
5 .  M an o e l  J o à o  P e r e i r a  do A n d r a d e .

Um eleitor do povo.

— Cupião,  aq u i  tem o u t r a  c a r t a  do j a m a n t a  
" tav erue iro  do X i x i .

Alinha c ara  filha do c o r a ç ã o .  — T o d a  a no i te  
passe i  no  l a b a r in lh o  de c u id ad o s  re sp e i to  a 
aninha fi lha!  pois q u i s - m e  p a r ç e r  q u a n d o  fi
che i  a p o r ta ,  q u e  es ta v a  e n e o m o d a d a ,  nvás n ã o  
se i .  s.e p o r f a l í a  de sa u d e ,  ou se é p a ix ã o  de 
a m o r e s ?  Ah! m i n h a  fi lha !  p a ix ão  de  a m o r e s  é 
a piõr paixão que  p o d e  a ver! é u m a  l i m a  q u e  
.corta mais  no c o r a ç ã o  da c r e a t u r a  do q u e  no 
p r o p r io  ferro! E u  que  o diga'! no t e m p o  q u e  eu 
am ava o q u a n t o  Dons firna a todos n ó s ;  e a i n 
da ho je  a m o ,  e pudesse  não  sei  p o r  q u e m . . . .  
p o r  q u e m ? ! . . .

D e s t e  seu  pae  e m a r i d o .

p o res ,cn tor í i iu  al vos o m i tra  g e n te  o o a *  i : , , 
(Ho a ss ig u m i  o r e i t o r ) — M achado.
Termo df.‘ ob iln . —  Aos 8  dias do moz de \ 

lho do 1500 falleceu Andre Júbilo lio me t ;> 
balhador que disse rã o ser natural de 1>; !
está enterrado tio adro desta igreja de So,:,, 
Antão, o não testou qniapuwpemmus, e ím 
sacra men lado. —M achado.

P A R A  D E P U T A D O S  P R O V Í N C I A  E S

;Os S r s .
JL_AiiCD.nde de I t a p a r f e a .

2 .  B a r ã o  de S a u h y p c  
,3. D r.  Io  sé Luiz de Á lm e ia d a  Co uto .
4 .  M a jo r  A n lon io  de S o u z a  V ie i ra .
5 .  Dr.  Antonio E u s e b io  G .  de A l m e i d a .

(>. D r.  Pedro  A n to n io  de O l i v e i r a  B o t e l h o .  
Uni eleitor conservador, porem  am igo dos h o 

mens de rncrild.

R A Z A O  M U I T O  F O R T E .
U m  j a n o l a , q u e  n e m  se q u e r  sab ia  ler,  mag 

,-que a lodo c u s t o  q u e r i a  c a m p a r  em publico 
p o r  in s t r u í d o ,  e m  haven do o p e r a  nova em S. 
•Carlos, c o m p r a v a  o librello , e não tirava os 
o lh o s  d ’e l ie ,  o s t e n t o s a m e n t e  repolreado na 
p la le a  s u p e r i o r .  O n o s s o  a m ig o  T . d e C . ,  que 
por  a c a s o  t i n h a  es tad o  a l g u m a s  vezes na ca
deira  ao pó da d ’e l l e ,  r e p a r a n d o  que o pobre 
fo lh e to  es t  iv a . s e m p r e  do p e r n a s  %para o ar, 
náo se  p o n d e  c o n t e r  u m a  vez que  lhe núo per- 
gnu ta s se ;

—  P o r q u e  razão p re fe re  o s e n h o r  ler as pa
g i n a s  as a v e s s a s ?

—  E ’ p o r q u e  e u ,  s e n h o r  d o u to r ,  sou canho
to-: f icou ii) e’is to d ’ um u n h e i r o  que tive na mà) 

■direita q u a n d o  e r a  p e q u e n o .
í ln *  i i i i» «n.- - i ii» i . . . . .  .  T

DECLARAÇÃO _

D is t r ib u e - s e  tioje as  fo lh a s  í í O  e l í  ! do— 
B O C A M B O L E .

VARIEDADES
A N  N Ú N C IO S

A S S E N T O S  P A R O C I H A E S  K Q  S É C U 
L O  X Y Í .

A O S  i i j  (3) dias  do mez de J a n e i r o  da p r e 
s e n t e  éra  eu J o l i ã  Velho c u r a  b a u l iz e y  im a  
f i lh a  d .ebeuloafo nso  e una ro d r ig u e s  por  n o m e  
ch a m a d a  l ia n o r ,  p a d r i n h o s  e m a d r in h a  m a n u -  
eil  de l ià e a íouso  rodrigues  e . c a t h a r i n a  m e a-  
lh a  e 1 ianor de Y e r a .

E s t e  ó o I o asse n to  do -. — livro dos bmiti- 
sados de snm to  a m t a m  da h e r a  de  mil  e  q u i 
nhentos  e t r jm ta  c .cimquo ano s  dc q u e  lie c u 
r a  J o h a m  V elh o ,  —

—  Que la c o n is m o ,  n e m  o e n r a  a s s ig n o u ü  
Termo de casamento. — Aos 2 2  dias  do mes 

de Novembro de 1 5 8 0  a n n o s  re ceb eu  o pa
dre rcc lo r  a porta  degta igre ja  de  S a n to  Au- 
tiun a face  do poüo por m ar id o  e m u lh e r  u 
Àdviam ío ize  f ilho de pero afonso e dc J o a 
n a  lomvm-o naturais  desta c idade da fregue- 
/ia da Soe  cojw In cs  lopes tiiutia f ilha de iopo 
iornandes o de ma ri a lopes nat.ura.es d e s ta  
cidade da freguez! a de S a n c to  A n tam  forão 
testemunhas Anlonio rnavtinz, f rancisco  roiz,
ivt o n .. a1 P. —— > * —

R o g a - s e  ao  S r .  d a  F i d e l i d a d e  nos diga on
d e  a c h a r a  1 2  co n t o s  de re is ,  q ne  até pouco 
itempos teve-os  em m ão  do S r .  T . . .  ao pre
ma» de  8  por cento  ao anno!  continuaremos,  
no c a s o  de não  e x p l i c a r .

V e n d e -se  u m a  l a n c h a  g r a n d e  em bom estu
do,: q u e m  a p r e t e n d e r  ( í j r i ja -se  a esta t jq .»  
g r a p h i a .

O c o b r a d o r  d 'e s ta  fo lh a  dirá  q u e m  prepara 
co m  ioda perfe ição  e g osto  do ces  u ira casa
m entos  e b a i le s  p o r  n re co  m o dieo . —

. . .  . ,   - w  , m i l i a ,  di r i ja - se  a esta, lyno g rapl i ia  que sc U
puumel iornandes,  Jo ã o  n im es ,  m anoel  ro iz '  d i c a r á h m a .

n * ■' " ' -**-«- - *SU-------

T E  LIXA S A U D A D E
J tE m tlT I Y O .

Gomposlo por Francisco Snntini.
V e n d e -s e  cm  c isa do aul! i  >;* á ladeira de

S .  R o q u e  n . ° 9 . ,  á  B i r ro qu i id ia ,  loja do Sr. 
J o ã o  Manoel  <le S e ixas  J u n i o r ,  e (.lopistaria 
de M anoel  J o a q u i m  de A raú jo ,  ladeira  do la -  
hoã-r

A M A .
Quem p r e c i s a r  de u m a se nho ra  idosa para 

toiriar co n ta  da regeneia  de uma çasa  dc Lp
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Cidade de Uatronopo.lis,  bordo do Alabam a  
;19 de o utubro  de 1 8 0 9 .

Officio ao J l l m .  S r .  Dr.  chefe de po l ic ia ,  
par tec ipando-Ihe  que nos e o m m u n ie am  que a 
a f r i c a n a  Mareolina,  m o rado ra  ao D esterro ,  ha 
poucos  d ias ,  com m etteu  a b arb ar id ad e  de 
.queim ar  u m a mão de uma ereança  sua afi
lh a d a ,  a qual está em riseo de ficar aleijada., 
fac to  q u e  se leva ao conhecim ento de S ,  S . ,  
p a ra ,  no caso de ser  exacto,  não f icar  impune.

— Ao I t lm .  S r .  subdclegado da S é ,  ch a
mando sua at tenção  para um indivíduo de' 
no m e J o ã o , e s m o l e r ,  m ais  conhecido pelo PUr 
r<i) o qual., depois de especular  com todos os 
s a n to s  de que  se com põe a  corte ce les t ia l ,  
com o fruto da ganancia  em b e b e d a-se  e dá 
para g r i ta r  pelas ru as  nomes o bscenos ,  f in
gindo-se  maluco .  E m  homenagem á decencia ,  
.espera-se de S .  S .  u m a providencia a res
peito.

p.,.....,, .■■■■» r r  ■»

— Capitão,  ha pouco tempo, nesta c idade, 
eom m etteu -se  um assass inato  atroz.

— Aond.e?
—  No convento do Desterro .
— O '  homem.. A11 i ! no sanetuario  da paz 

de spir ito,  da caridade e do am or  do proximo!
—  E ’ verdade;  as esposas do S e n h o r  de 

mansidão» e bondade, foram as aulhoras dc 
l\m c r im e  nefando c horroroso.

— Mas,  de que maneira?
— Um a serva ,  vielima de brutaes  e insu- 

portnveis cast igos,  não podendo ics is l ir  á 
crueldade dos tormentos  que a faziam soffrer,  
na occasião em que era  desliumanameule e s 
pancada, lançou-se  de uma alta ja n e l la ,  com 
t a n t a  violência,  que cahindo sobre um braço,  
este enterrou se-lhe pelos vasios!

ü m  facultat ivo foi chamado, o qual não 
conseguiu arrancal-o  de ondetinha enterrado, 
tam anho foi o baque,.

A desgraçada só durou uma noite.O  ̂ ■*
Nem a authoridade civil nem a ecclesiasliea  

•tomaram conhecim ento .  0  crime ficou em 
morto rio .

— E  o medico?
— Calou so.
— E* ura silencio indesculpável.
—  E ’ a santidade que vae pelo claustro!
Porque a vida exemplar ,  a sancl if ieação 

do spir ito,  entendem,  está em metter-se  n ’ u- 
m a  cella  e vestir-se com um habito e viver
isolado, no centro da co m m u n h ão  social,  
como si no ambito  de uma cella,  debaixo de 
um habito,  não se possa esconder a perversi
dade,  os maus instinctos!

— E  estes factos tenebrosos como passam 
desapercebidos da acção da lei!

-Estes dias tem sid«> ferieis em desgra
ç a s .

— Será influencia do cataclvsma?
—  Sexta  feira, um rapaz, passava pela  

rua do Collegio,  c ropeulinamento euhiu es-.
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t r c b u e h a m lo ,  v i d i t n a  do um v io len to  a t a q u e .
S a h b a d o ,  um  in r im d i io  fui g r a v e m e n t e  o f  • 

fendido na  rua da V a l i a ,  pcln m a r r a d a  dó um 
boi bravo, p e r te n c e n t e ,  d iz o m ,  ao S r .  A z e 
vedo.

— 17 b e m  im p r u d e n t e  o s y s t e m a  <Tò c o m lu -  
zir-se b o is -b r a b u s  p o r  entro  a  p o p u l a ç ã o .

P r e s o  por  duas  co rd a s  f r o u x a s , ,  vae o fü> 
1' ioso a n i m a l  a r r e m  et tendo c o n t r a  q u e m  p a s 
sa ,  ca usa n d o s us to s , ca r rei r a s c es ba  r : õ  e s .

—  J u s t a m e n t e ; ; a s s i m  nos r e f e r e m ■ este .
N o n le s m o  d i a , . f a l l e c e n  r e p e n t i n a m e n t e  o

c a r p in te i r o  T h e in o t e o  F e l i x  da G ü ia ,  n a s  P o r 
t a s  da- R i b e i r a . ,

D o m in g o ,  d eu -se  u m a  d é p lo rav e V d e sg rn cn  
e ntre  dois-  r a p a z e s , , c a m a r a d a s ,  d ig n o s  a m 
b o s  de c o m p a i x ã o .

G ra c e ja v a m -  levian am ente -  co m  > uma> g a r 
r u c h a ,  ,que« s u p p u n h a m  d e s c a r r e g a d a ,  f a z e n 
do pontar ia  m n s o b r e  o o u t r o ,  e in f é l iz m e n t e  
a  a r m a  d is p a r o u ,  f e r in d o  m o r ta l m e n te '  a um 
d e l les  q u e  d u ro u  p o u co  m ais  dè 2 1  h o r a s . .

— 17’ co n s tern a d o i  !':
« - U m  m o ç o ,  de n o m e  Rèis, -  m o r a d o r  n a  

G a lç a d a ,  e n t r e l in h a -s e  c o m  o tenente  G á l a -  
s a n s ,  no e x e rc íc io  de m a n e j o  d ’ã r m a ,  no 
Gampo do R a r b a l b o ,  ondè  m ora  e s te ;  ; o p r i ■* 
m eiro  com- um pau e o segundo co m  u m a  e s 
p a d a ;  a c o n s e q u e n c iá  do d e sa s tra d o  b r i n q u e 
do foi receber  o S r .  R e i s  um  f o r m i d á v e l  gol -  
p e  s o b re .o  olho d ire i to ,  q ue  o p o z . em. e s ta d o -  
s e r io .

No h o te l 'd o  G lo b o ,  um  S r .  C a b r a l , ’ de Na-  
z a r e t h ,  .foi fu lm in ad o  por  u m a  co n g e s t ã o  c e 
r e b r a l  l .

— Dizem que  t a m b e m  h o u ve  u m  o u tro  n.a 
f#eguezia de S a n t ’A n n a ,

— 17 pelo ru m o  em q p e  vão as c o n s a s  pare- -  
ce  que* a t presente  s e m a n a  e m e n d u u .c o m  a 
p assad a  em d e s a s t r e s ! '

—  M elh or  s o i te  lh e  dè D e u s . .
— Logo na segu nd a  fe ira ,  um  m o l e q u e .  

p ro to c o l i s ta .d o  p r o c u r a d o r  M el lo ,  p a r a  pro 
■vae que era bom-copo, bebeu so s io h o  em u m a  
venda ás  P o r t a s  dó C a r m o , . u m a  g a r r a f a  de 
v in h e ;  b o r a s  depois ,  em b r iag u ez  :ou l o u c u r a ,  
fez  estrepolias  do largo de S.- B ento  á rua 
do Collegio,  a ti rando p re tas  ao c h ã o ,  enca-  
pellando .os t ra n seu n tes ,  e p o r  fim e m b a r a -  
Lóstando por c a s a  do Bota de P ra ia , e. que
b ran d o - lh e  os moveis.

Dous moços  es tu dantes ,  em .p lén o  dia ,  no 
R o sá r io  de Jo ão  Pere ira ,  a n d a ra m  com  as 
m ão s  pelo chão,  csbofetearam «se ,*rasgaram **  
se ,e  os moleqpes  applaudiram  aquel la  provas 
de applicação á scieneia.-

— Deus • queira  que  as eousas  f irmem-ahí,  

m e n t e °  r * ^ °  ^  sem ana  tei‘in in e .  paci ffca-

—Nao faltam, vis io nários  que  a c h e m  a;

c a u s a  d e s s e s  t e r r e m o to s  na npproxim u- ] Mj, 
a l g u m  s c r  m a l ig n o  q u o  se a v ís iu h a  dó nó,  

—  A lg u m  genio  dc  tem pestade. 
— S e m  d u v id a .  
— Cruz! 1711c q no va p a r a  onde n;1o carjía 

g a l l o n c m  g a l l in h a»

1 -— 17 o «correio a r e c a l c i t r a r  cin dar  aro- 
jo r n a e s  d e s t i n o d i í f c r e n l e  d ’aq u cl lc  para onde 
sã o  enviados !*
■’ — L e v a m  d e s c a m i n h o ,
i —  E ’. u m a  b i r r a  dos  d i a b o s ! '
1 — M a n d a - s e  para  o co rre io  um masso de 
gazetas, . ,  p n g a  se um  ta n to  de se l lo ,  e elbts 
t juasi  n u n c a ’c h e g a m  ao lugar  p ara  onde suo 
m a n d a d a s ! ;

— D ele ix o  ou s u b t r a c ç ã o ,  das duas  um«a.
1 — D c  m a n e i r a  q u e  te m -s e  pre ju ízos  das fo
lh a s  e da i m p o r t â n c ia  d o s  s e l l o s . .

— *17 chovem as r e c l a m a ç õ e s .
! — R e r n e t t e - s e  c o n s t a n t e m e n t e  fo lha  ao Es-- 
ta m la r le , e n t r e t a n t o  e l l e  diz isto:
- « T e n d o  nós  r e m e t l id o  o Estandarte  e nào 
r e c e b e n d o ,  a dois  para  t re s  mezes,-o  Alabama, 
j u l g a m o s  q u e  a  r e d a c ç ã o  não q u e r ia  mais a 
Irocav

í í  a v e n d o * nesta  p ro v i n c i a ; m u itos  c o m p ro < 
\inciauos i I l u s t r e s ,  t í n h a m o s  o prazer  de que 
fo sse  l id o  o A la b a m a .»

— Endém oír irrhadós  m o lé q n e s !
Q u e b r a r a m  a c a b e ç a  do velho Mâssada: 
— Ondé e - q u a n d o  foi i sso?
— S e x ta  fe i ra - , . n a  p o r ta  u do liot.el Figue- 

r e d o . .
0  p o b re  velho', lavado  em sa n g u e ,  ficou 

m u ito  te m p o  a t i rado  na ru a ,  se m  ninguém o 
s o c c o r r e r . .

— 17 d ig a m  q u e  n ã o  hív l ibe rd ad e  de acção 
n e s t a  te r r a ;  • s i 1 os p r o p r io s  moleques  pralt- 
c a m  t u d o  q p e  l h e s .  die ta  o seu malévolo 
genio!*

— L a  isso  é  v e r d a d e ; ; si-< fosse  no sertã », 
onde  se arrastam  até tenentes coronéis, H  
muito iem po  . q u e e l t e s  ter iam  Tido correceão.  

— Sirv a  - s e ‘ do dito e entregue  a seu dono, 
— Q u e m  , s a b e  si a l g u m 1 dia eu serei cheio 

de po l ic ia  para  adopta l -o  c o m o  m e u . . . .
— *Ora, não  seja desfructavel  , m e u  quidain.

L A  V A E  V E R S O . *
M U L H E R E S .

VERSOS-RIMADOS COM AS MESMAS CONSOANTES DOS

DO— M. P. P.  DO «ALABAM1» DO DIA 17 CO
CORRENTE; FM DEFEZA DAS MULHERES.

Camment peat-on ôtre tyran des femmes?!2
« *

Quem m e  dera mil  'mulheres/'1 
Qçiem não a m a  é detestável



Ah! meu Deus — q ue  olhares lânguidos 
Da m u lher  cm tudo afjaocl !
Nada n'cilas 6 fingido 
D etes ta m ,  s im ,  a apparencía,,
Não unial-as?— Vudu retro 
J lo i -de  a m al -as  té demenciai
Am o s i m , ’—c m a m q u e  ê  serio  —
Com fu'ror, p a ix ã o .  — E' nadai 
Am o á Iodas,  mnçu e velha 
Ca p ’ra m im  não ha cambada\

Dellas sirn^ mão eoo4gcntes~r  
N ada têm de exigu idade, ■
Demfeitas,  não manequim3 .
F o g e m  todas da vaidade:

0 ’ca rm im  que  as faces trazem '
Não se acha na botica ,
D a s  flores  teem o perfum e y- 
F a c e i r a s ,  porem sem n ica.

S ão  an jo s  do ceu c ih id osp  
S ã o  as f lores  t i a  cidade,
São  anjinhos entes taes,
S ão  0  bom  da Ivumanida l e :■

Adoro^as e quero nel-as 
D e mim perto ,  não distant e,
Seus m im os s a b e m trazer-nos?
Macios  como u m  barbante.

V ocês ,  m eninas  me perdem ', •
Cr. m seus m im o s ,  queridinhas; ■ 

V en h a m  abraear-m e  Iodas,9 J
Não se jam menúiro-sinhas.
Dellas formas íc em — não fa lsas , ,
N ãs  pern as— oh que barrigas! 
lã’ preciso'  ter dez mil 
1' a r a  a c h a r  duas lom brigas^
N as cadéiras  — q ne  larguras!
Nada tendes d e esqueletos.
Mente  quem  vos eháina  estacas , 
Quero sempre* taes espetos.
O  vosso c a n to r ,  mulheres,
Serei,- s im ,  tenho vaidade,
Inda qne  n/ataquem víboras 
Que descr.eem da humanidade. ■
Os primores sois dó mundo,
Sa l tae ,  meninas vadias,
Abraçae-me; :  oh! diabol 
Não seja es c r  ueis harpxas.

Nem as casadas são tolas! 1 

Sol te i r a s . . ,  íudo valeis 
V iuvas ,  Deus 1110 perdoe,
Nossos  corações rendeis.
Amo a vós todas, 'portanto,
Como vós p r a  mim n ’lia nada,
Sois os feitiços da  terra,
Só flp nym plias  sois cam badal

Á P E D I D O

— Arrei safa!
j Que homem damriado ó o tal major !

—  Mas conte-m e,  quem é orna tpudain?
■— Dizem que  veio das m argens  do S .  F r a n 

c isco ,  onde quizerum am âciur-lhe 0  j ie l lo,  pe
las proezas que fez por lá .

— Qnizera co n h e ce r  esse  T henardier.
; -  IV um anim al sui-generis; tem parte de
írn p *za ,d e  tigre e de jurnento. ;  quem  o  \ir p e 
tas  ruas de ca b e ça  b a ix a ,  a o lhar  para 0  chão*, 
quem  o encontrar  todos os domingos na m issa  
na  Diedade^dia de dizer— que sa n t o 'h o m e m !

—  Eis  a rápozá!
j — Mas q u e m  o vir enfurecido dentro dc 
basa a cas t ig ar  b a rb a ra  e c ru e lm en te  0 3  e s 
cravos ,  e á vomitar in jurias  sobre  as pessoas 
l i e  q u e m  n ão  gosta ,  ha de dizer qiie é um

f ig -e
•; — Um íigrò m asc arad o  de rápoz-i!

—' T a m b é m  é o \ellio mais  inamorai que  eu 
■ponlieço; deanle  da farni l ia ;  e de pessoas de 
f o ra ,  .profere indecências  as  mais» a s q u e 
rosas.
■’ — Que lingua de Z-é-Nunesl

— A m a i i i á 'd e s s e  individno é fa re ja r  a m i 
zades;  prócura-aâ  cóm muito em p e n h o  para  
tlentro em pouco eScoceal a s . ■ 
i ' — E ’ iuii mentecapto!
4 — Serrrduvidà! T a m b é m  não pára  em parte  
a lg u m a  desde qUe veio dé muda para  esta c i 
dade;  agora  vai se p a r a ‘u m a  roca,  no campo 
onde fabrica-se* polbóra, qne  com prou;  afim 
de su rrar  os escravos n sua vontade,  segundo 
elle mesmo d e c lara .  •

— Que barbaro! ’
■ — J á  mandou fa z é í  u m "  trot icó,  e azorra-  
gues,  em q uant idad e ,  para  esse  íim .
• — Compete á policia  ter eüi vista s e m e l h a n 
te f ó r a .

f O N A M O R A D O .

p — F o r a  bobo! fora b o b o ! -  
j F ia u !  í iau! f i ã u j 1 
, — Cóm quem é isso?
; —  E 7 com um bípede,  caixeiro de um lio- * 
m enr  qile-não é  moreno.
s E h  peior que unia besta ,  por que esta aco-  * 
de á espora e o safado cóm a láca  do m u xiu-  
giieiro no lo m b o ,  por quatro  vezes, cont inua • 
pa s a f a c ã o . -

— Chega a fãlla bruto ;

j Não se ja s  tolo,
Não se jas  besta ,

® Vê que a b arbe l la
T e  lia de ser c re sp a .

> N'uo to mettas bruto ,.



N a lim eira  a Irepar ;
P o d e  a c o n t e c e r  
O dono to e n c o n t r a r .

A n d a s  a ineule.nr-to 
O que nào  podes  se r ;
Lord  sem din h e iro  
Q u a l !  não pode h a v e r .

Não q u e i r a s  q u e  a H m in h a  
P o r  tu a  c a u s a  venha a p e r d e r  
O fru eto  q u e  d c  D e u s  
F e l i z  a ha  de fazer .

L a  d a  j a n e l l á  do b e c c o  
D o  Cae.s D o u ra d o  t a m b é m ,  
S e m p r e  fazendo a c e n o s  
S e m  receio  de n in g u é m , .

D iz - m e  lá ,  ó  pés de pato,, 
C o u sa  r u i m ,  reneg ado?
P a r a  q n e  Tostes b u l i r  
,Com a s  f i l h a s  de um f in a d o ?

P o i s  n ã o  r e p a r a s  q u e  es tás  
J a  muito- . com pro  m e l  t ido .  
J3eus q u e i r a  q u e  desta  vez 
N ã o  sa ias  de m au  p a r t id o .

,Ou p e n s a s  q u e  é o m e s m o  
Que a se nho ra  das  p an e lia s , 
A q u e m  in fa m e  e n g a n a s t e ,
E  agora  te g a b a s  de l ia?

Q u em  s a b e  dis to  é o Manuel? 
E  o José  sa b e  t a m b e r a ,
E  a le m  do Azevedo,

. l u d a  sab,e m a is  a l g u é m .

r - C à p i t ã o ,  cap i tão !
■— O q ue  é rapaz?
— -Venho traze r  á p r e s e n ç a  de V .  E x .  este  

s e n d e i r o .
—  Quem é elle?
— Um T h o m a z  do café jeito  no l a r g o  de 

l\ia ehuelo .
E s t e  in fa m e  te m  u m a  l i n g n a  m o r d a z  e 

m a i s  afiada que u m a  n a v a lh a .  O tempo que  
h a  de c u id a r  no seu re les  negocio  e m p r e g a  
c m  co rtar  na  vida dos m a is ,  n ã o  havendo 
p a ra  elle excepeão  h o n ro sa  e deconl iecgndo 
q u e  h a ja  honest id ade  e m  n in g u é m .

— Chega p a ra  c a ,  c o u s a  im m u n d a .
— Ah! S r .  c a p i t ã o ,  eu j u r o  não c o n t in u a r .  
— M nxingi ie iro ,  por esta veiz u m  p ar  de ma- 

xos e g:\rgalhcira no p e sco ço :  si o miserável  
continuar não ,é preciso te dizer o que  has de 
fazer.

SO N E T O. #
Aelho gaiteiro,  Nunes miserável ,1 

M ajor  m o lequ e-m ó r  dos b i r im b á ü s ,  
Reprim e a l ingua,  ó chefe dos m a r a ú s ,

Nflo offoiuhiB a m o r a l  tão respei tável .

i p a r b a m  s o n lm r ,  c a d u co  d e t e s t á v e l ,
Ah! não  q u e i r a s  nos o u t r o s  d a r  quin im: 
Pois  é cr ível  q u e  ; to d o s  s e ja m  m au s  
E  tu s o m e n t e  o b o m ,  6  im pecáve l?

! S i  co m  toda  a v i s í i ib a n c a  e s t á s  br igado ,
S i  te n s  á todo o m u n d o  a g u e r r a  aberto 
E ’s tu  l o g i c a m e n t e  o c o n d e m n a d o ;

- S o c c g a ,  d e i x a  e s t a r ,  velho indiscreto ,
Que no  o r c o  l ias de  viver m a is  socegada 
Com C e r b e r o ,  Ç a r o n ,  M e g e ra ,  e Alecto.

í -  " DECLARACÃO ^
D i s t r i b u e - s e  h o je  as  f o lh a s  1 1 2  e 113 do— 

$ O C A M B O L E .

; T n ü H  '■

A T T E N Ç A J ,  R A P A Z E 4 D A .  "  
A p r o v e i te m ,  q u e  e s tá  se  q u e im a n d o  no de- 

. pos i to  de c h a r u t o s  de A u g u s to  Bodrigues 
M o n t e i r o ,  n a  r u a  de B a i x o  de S .  Bento n .9 
5 1 ,  o s e g u i n t e ;  c h a r u t o s  f inos de bons fabri- 

f c a n t e s ,  c i g a r r o s  de d iv e r s a s  q u a l id a d e s ,  fu- 
; mo pie ido ,  c d ç h a s  de b o r r a c h a ,  mortalhas ,
■ p a l h a s  de m i lh o ,  c a c h i m b o s  co b e r to s  e des

c o b e r to s ,  p o n te i ra s  p a r a  c h a r u t o s  e cigarros,  
p h o s p h o r o s  de s e g u r a n ç a  do m e lh o r  author 

; em c a i x a s  g r a n d e s  a GO r s . ,  vidros e torcidas 
: p a r a  c a n d e e i r o s  de gaz ,  fo lh in h a s  de La- 
j e m m e r t ,  d iversas  m iu d ezas  e tudo o mais que 

se e n c o n t r a r á  no dito  d e p o s i to  á vontade dos 
; b o n s  a m i g o s  e f r e g u e z e s ,  sendo bem servi- 
1 dos ern toda e q u a l q u e r  q u a l id a d e  destes 
1 g e n e r o s .

N a  noite  de 1 6  do co rren te  roubaram do 
• a b a ix o  a s s ig n a d o ,  e m  su a  c a s a  ao Maciel 
; de C i m a ,  n .°  8 ,  u m  relog-io ci l indro n.°

1 4 , 1 7 2 ,  — 1 8 , 2 6 2 ,  ca ix a  de prata  galvanisa- 
da c o m  c a d e i a  e s in e te  de ouro,  e uma 
pedra encarnada. ;  u m a  I m a g e m  d,e Nossa 
S e n h o r a  da  C o n c e iç ã o ,  c o m  co rô a  de prata, 
u m a  e a p e l la  d.e o u r o ,  um c h a p é u  do Chile, 
e u m a  b o c ê t a  de m a s s a ;  o m e s m o  gratifica 
co m  a q u a n t ia  d e 4 0 ^ 0 0 0  a q u e m  der noticia 
dos o b è je t o s  nos ta lh o s  n s .  1 e 2  em S . Ben
to,  ou em sua c a s a .  B a h i a  17 de se tem bro  4 e 
1 8 6 9  — lÃbonio Assis d e SandAnna.

M O N T E  S O C C O i l R O . ~
EMPRÉSTIMOS SOBRE PENIJOUES COM AUTIIORI- 

SAÇÃÓ DO GOVERNO.
Q escr iptorio  d eno m inad o — I ^ S o n t e - S o c -  

c o r r o — estabel lec ido  á rua Direita  da Miseri
c ó rd ia ,  n.°  1 3 ,  m u do u -se  para  ás  Portas do 
C arm o ,  n.°  4 2 ,  aonde cont inu a  a fazer em
prést im os  sobre  q u a l q u e r  p e n h o r ;  ’ tamboni 
c o m p ra  p r a t a ,  ouro  o jo ia s .

ÊÂ&iCh !
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l ro n o p o l i s ,  bordo do A labam a  
2.2 de o u tu b ro  de 1 8 0 9 .

Off ic io  ao I l lm .  S r .  D r .  chefe de p ol ic ia ,  
consu ltan d  >-o si o c o n tra c to  ce lebrado com o 
governo não e s tab e le ce  que  o superintendente 
da c o m p a n h ia  do Gaz se ja  um engenheiro  e, 
no caso afl irmativo,  ponderando-Ihc  quo está 
o referido co ntrac to  sendo quebrado ,  em c o n 
seqü ên cia  de se a c h a r ,  ha c e rc a  dc tres me- 
zes,  exercendo as funeções  de superintendente 
o guarda-l ivros  da m esm a companhia?

P o r ta r ia  ao fiscal  geral ,  ordenando-lhe que,  
por  conta da m unic ipa l idad e,  mande proceder  
á  e x l in cção  da perniciosa  bocca de lobo exis- 
t e n lc  na Praça dos V eteran os ,  esquina  da rua 
da V al ia ,  uma vez que o fiscal  parc ia l ,  occu-  
pado cm cousas  de mais interesse, não tem 
tempo para o b s ta r  q ue  fique aquelle  lo g ar  re 
duzido a foco de podridões pelo continuado 

. d e s p e jo  qjue uli fazem, ameaçando ass im  a 
saude p u b l i c a . Cumpra.

—  Ao m esm o,  ordenando lhe que ,  por co n 
ta  do respectivo proprietário ,  mande j a  e j a  
a r r e ia r  o forro  da saceada do sobrado n.°  7 ,  
á travessa do beeeo do Arcebispo,  o qual es 
tá  para cada hora  vír abaixo,  podendo s e 
m elhante  queda dar  a lgum resultado des
astroso .  Cumpra.

— Que caiporismo pegou nesta sem ana!
O pedaço cie urna casa  desabou sobre  duas 

pobres nuriheres  de ixando-as  enterlelada.s.
No fogo da Piedade, houveram cace tadas ,  

facadas ,  e t c . ,  sobre-salrindo no brinquedo 
nm sargento  munic ipal .

Na ponte da Companhia  Bah ian a  um po 
licial  esbofeteou uma pobre mulher ,  puchou 
o fandango e fez as todas .

Na rua da Mizericordia houve um perlnvio 
dos peccad os ;  encommodou até o chefe  da 
segu rança  p u b l ic a .

— Agora ,  em remate ,  o uça  um a menos 
má:

Chegou da corte  o S r .  F r a n c is c o  G o n ç a l 
ves M art ins ,  barão de S .  Lourenço,  e pres i 
dente desta província.

E  foi recebido com foguetes,  m u sicas ,  va
pores embandeirados  etc.

— Mais estai
Eu  a tra tar  dc cousas desagradaveis  e V. 

me dá uma noticia tão dií ferente . . .

— Capitão,  amanlran haverá um grande co n 
certo no passeio publ ico,  ás -f horas da tarde,  
promovido pela soc iedadephi iarm oniea  Luzo- 
fírasileira  — M inerva. —  ç c n e r o s a m en te e<>a■]- 
ju vad a  pelas bandas de musica  dos collegios
S .  J o ã o e G y m n a s i o , — em bcneíicio da socieda
de l ibertadora Setede  Setembro.

— 17consiste o divertimento somente nisso?
—  Não.  O prestimososo director do circo 

Olympico Brasi le iro ,  em homenagem á g r a n 
de eausa da l iberdade,  presta-se a fazer exe*



cr.tr.r, pelos melhores artistas do bu» com
p a n h i a ,  diversos jogos gymnastioos, Bobieaa- 
liindo o do equilíbrio da oseada jnponczu.

— E ’ um b e l lo  d ivert im ento !
— E ó  de e s p e r a r  g rand o  e o n c u r r o n c in ,  em  

vista  do p h v l a n t r o p i c o  fim u quo é dest inado  
o produeto  desto  c o n c e r t o .

— C a p i t ã o ,  q u e r  ver em q u e  d e le ixo ,  e m  
q u e  a b a n d o n o  vao a  o rd em  p u b l i c a  n e s ta  
te r r a ?

— V e j a m o s .
—  E u  lh e  digo.
N a q u a r t a  fe ira  e x h i b i u - s e  p u b l i c a m e n t e  

n e s ta  c id ad e ,  e m  u m a  d a s  r u a s  m a i s  p o p u 
l o s a s ,  um  e s c a n d a lo  r e v o l t a n t e ,  em aíiVonta 
ao  decoro  p u b l ico  e  h o n e s t id a d e  das f a m í 
l i a s .

F o i  n a d a  m e n o s  do q ue  u m  indivíduo desde 
a s  oito  h o ra s  e m e ia  da noite ,  na rua da  M E  
z e r ic o rd ia ,  a in s i s t i r  e m  a l t o s  g r i to s  p e la  en
t r e g a  de su a  am azia  q u e  d iz ia  re l ida  e m  c a s a  
do S r .  M an u e l  Corre ia  G a r c i a .

E  faz ia  c e r to s  c o m m e n t a r i o s  c o m  e x p r e s 
s õ e s  em q u e  as r e g r a s  Ma p u d ic ic ia  e r a m  
in t e i r a m e n t e  v io ladas .

T o d o s  os q ue  p a ssa v a m  ouviam  è  viam a -  
;-quelle re qu inte  de im m o ra l id a d e ;  m a s  os a g e n 
tes de p ol ic ia  e s lav am  n ão  sei onde  m e t t id o s ,  
•que p o r  a l l i  ura só não t r a n s i t o u ,  para  fazer  
c o n t e r  aq.uella e n x o r r a d a  de  in d e c ê n c i a s .

Com effeito., p o u c o  m a i s  de  dez h o ra s ,  
i s t o  é,  duas  h o ras  depois  dc  tão r e p u g n a n t e  
a la r id o ,  sa h iu  a m u l h e r  de casa  d o  c id adão  
C o r r e i a  G a r c i a ,  a q u a l ,  se gu n d o  e o n s t a ,  f ô r a  
p a r a  ali  levada pelo p roprio  r e c l a m a n t e .

T r a v o u -s e  então  re n h id a  c o n t e n d a  e n tr e  
•este e a q u e l l a .

E l le  a  q u e r e r  q u e  a m u l h e r  o se g u isse  e 
e s t a  n e g an d o -se  o b s t in a d a m e n t e ;  d a h i  p r o 
veio a lu e ta ;  o povo q ue  e n ch ia  a ru a ,  p r e n 
d eu -o ;  e l le  res is t iu  tenazm ente .

E m  tudo is so ,  caso  e x t r a o r d in á r io  que 
d e sp e r to u  a  a t tenção  de ce rca  de m i l  p e s 
soas!  u m a  so praea de policia  não a p p a r e e ia ,  
apezar  dos es tre p i to so s  to q ues  de apito  q u e  
c ru zavam  as ru as  e be cco s  das  im medi ações!

A presença  da  f o r ç a  se fez sent ir  so m e n te  
q u and o  alguém le m b r o u -s e  de c o r r e r  ao d e s 
t a c a m e n t o  da repartição  da p o l ic ia .  u .TT / • l 1 ...  I

—  Vae as m il  m a r a v i lh a s !
Ora cíiga-me, si esta  te rra  não estivesse 

e n tre g u e  as b a r a t a s ,  não se teria evitado tanto 
escandalo ,  ch am an d o  aquelle  indivíduo á o r 
dem, h.go que c o m e ç o u  a fazer seu berreiro?

omo e que n uma rua,  q u e ,  por  ass im  d i 
zer eonsti tue  o transi to  geral  cie parte  da c i 
dade,  nao houve um agente da forca p u b l ica

I.lo—  E  t n i m u  noite  e m  quo houve Hnectac 
n o  Llieatro!

— Aqui era  b e m  c a b id o  t ra z e r  n rccor-h 
cão  do S r .  de legad o  um  ce r to  fa r to ,  dai],, p. 
t e m p o s ,  c m  q uo  S .  S .  m o s t ro u  tão subida so
licitude.

—  V a m o s  ao f i m .
—  O ind ivídu o,  m o t o r  de  todo distúrbio o 

ura a g e n te  d a  f o r ç a  p u b l i c a ,  d is fa rçad o .
— V a e  b e m  a s e g u r a n ç a  c o m  gente  tão rKl. 

c i f i c a .
C o m  a p r e s e n ç a  do D r .  ch c fe  dc policia, 

a c c o m m o d o u - s o  e o S r .  te n e n te  Pedreira  Fran
ç a ,  o f f e r e c e n d o - lb e  o b r a ç o ,  conduziu -o  a prj. 
sã o ,  d ig n a n d o -s e  o S r .  D r .  A ntero  accoaioa- 
n b a l - o  até  a B a i x a  do s  S a p a t e i r o s .

— E s t á  d i r e i t o ;  foi cotno  devia .

:— E m  u m a  cias lo ja s  m a ç o n i c a s  desta ci
dade d o u -se  u m  caso  q u e  tem  seu sal .

— C o n t e - m ’o.
—  Certo  v en d elh ão ,  pé de boi,  assentou 

p raça  de m a ç o n .  T e n d o  de p a s s a r  pelas pro
v a s  r i t u a e s ,  t a p a r a m - l h e  os o lhos  ,e elle sal
tou d .espenhadeiros ,  p re ce p i to u -se  sobre es
p a d a s  e via jou todo o globo..

P r o v a d a  a co r a g e m  do aprendiz ,  bra.lou 
o e n c a r r e g a d o  da c e r e m o n ia :

ai - -  T i  rem -1 be a ven da .
O m assa bruta  p o r e m ,  não entendendo o 

se n t id o  de taes  p a la v ra s ,  g r i to u  assustado:
« — is s o  n ã o ;  f a ç a m - m e  tudo o que  quize- 

re m ,  m e n o s  t i r a r e m - m e  a venda , que  é d o  quo 
eu vivo e o  unico  b e m  q u e  p o s s u o .»

—  Que lo rpa !  J u lg a v a  q ue  a vetida que lhe 
q u e r i a m  t i r a r  e ra  a c a s a  de negoeio e não a 
q ue  lh e  c e r r a v a  os  o lhos?

— Na q u a r t a  fe ira ,  ás 9  h oras  da noite, 
u m a  m u l h e r  p a r d a ,  arnasia  de um creoulo,  
segundo d isse ,  foi e s p e r a i -o  que  sahisse  do 
lh e a t ro  para  leva l -o  para  a c a s a ,  e com uma 
n a v a lh a  p a l m e a d a .  D epois  ele o insultarmuito  
de n e g ro ,  atrevido e t c . ,  e t c . ,  ao que  elle aco
v ard o u -se ,  o fez s e g u ir  deante  de l ia .

—  E  a p o l ic ia ,  não viu isso?
— O r a ,  a po lic ia !  Um so ldado que  se acha* 

va ahi ,  e m - l o g a r  de a e o m m o d a r  a destaba- 
nad a ,  r i a - s e  e d iz ia : — bonita comcdial

— V eja  c o m o  procede a p o l ic ia  desta terra;- 
e no entan to  podia  o d iabo  tentar  a mulher  c 
e l la  a c u t i l a r  o a m a s i o .

— E r a  então  q u an d o  a polic ia  tomaria  as 
providencias ,  q u an d o  se lam en tasse  a des
g raça  do infeliz!

•— E  é ass im  a polic ia  da Bahia !  Em logar 
de evitar o sy n is t ro ,  espora prim eiro  que elle 
se dê .

— F o r t e s  cousas!
"-«i"..'". ' . i  ...  11.....................
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A P o i m K Z A

A ntos pobro conform ado  
Do cjuü rico  am arg u rad o .

F a l i a m  tão mal da pobreza!! Tom choga-  
do a am b ição  dc ser rico nesto tempo a tal 
ponto,  que so toma por in ju r ia  c h a m a r  pobre  
a q u a lq u e r  h o m e m .  A moça mais  onl inar ia  
to rc e  o nariz si um po b re  a vai pedir cm c a 
s a m e n t o .  T e m  se tornado infe lizmente  a po
breza  sy U o n im o d e  infam ia ,  e a r iqueza syno- 
n im o  de vii tude; o pobre c p lebeu ,  é c a n a 
lh a ,  e o rico é fidalgo, é tudo. A b a la n ç a  do 
m e re c im e n to  que  n ’outros tempos pezava o s ;: 
l iomcus na sociedade,  j a  não existe;  quebrou 
as cooxas  com as a rrobas  que lhe puzeram de 
pat i fa r ia ,  de sorte que presentemente  re gu 
lam  se os indivíduos no mercado do conceito 
pelo volume, c não pelo pezo especifico,  e por 
isso  vemos a cada passo  um burro  ter mais  
im p o r t â n c ia  q ne  um sabio ,  com tanto que el
le leve a lbo rdes  cheios cie d in heiro .  0  homem 
sizudo, magro de fortuna,  vale muito m enos qne 
o b a n d a lh o  gordo da a lg ibe ira ;  porém isto é 
em quanto ca n ’es le  m u nd o,  porque  no outro 
la temos a ba la n ça  de S .  Miguel  que peza tu 
do com exaclidào.

E  desejam todos gozar  o nome de ricos c o 
m o cpitheto  glorioso,  ainda que na realidade 
não o se jam! A prova é que grande p orção  de 
ho m e ns  mentem quando se ind aga  os seus lu 
cros :  o -caixeiro esse para se í lcar n a  duvida 
nu n ca  diz quanto  ganha;  o senhor  de enge
nho diz q ue  faz quatro  mil pães de assu car  
q u an d o  faz quatrocentos ,  que tem duzentos 
negros  de eneliada quando bota no serviço 
t r in ta  ou quarenta ;  o negociante diz que tem 
correspondência  p ara  todas a s p a r t e s d o  m u n 
do, e entretanto  ch e g a m  duzias de navios e 
e l le  não recebe  u m a  só carta ;  o medico diz 
que a sua c l in ica  lhe rende quatro a seis 
contos de réis por anuo, e vá se ver o livro 
dos seus assentos que tem feito apenas dezoi
to ou vinte  visitas por armo!

E  para que tudo isto?! Para  com esta  i m 
postura ser  admirado como rico .

Pois,  á vista de todos estes f ingimentos,  o u 
çam os S r s .  leitores a ranqueza com qne lhes 
vou fa llar :  h ase te jan n o s  que vivo escrevendo e 
não tenho de meu mais do qne  sessenta e 
dous mil e quinhentos,  e isto mesmo em divi
das  quasi  incobraveis .

Ora ,  os meus bens^ on mobil ia  consistem 
cm duas cadeiras de palhinha rotas ,  e uma 
gamella  de banho que está vazando por uma 
rax ad u ra ;  e assim mesmo não me entristeço 
dc ser pobre,  porque vejo por essas ruas 
muita gente boa a pedir esmola ,  e a lém  disto 
nào deVo nada a ninguém.

E  consideremos bem que muitas  vezes o

ser pobre é m elhor  do que possuir  certas r i 
quezas que ahi andam invejadas pelos to lio* .

De que  serve gozarem d i  fama de ricos a l
guns sujeitos que ahi se nprozcnlam com for
tunas adquir idas  por meio de roubos,  moeda 
falsa ,  testamentos  fa lsos ,  e tc . ?  si possuem o 
dinheiro,  c dc dia o g as tam ,  quando vão á 
noite d escançar  na cam a estão ralados de re 
morsos .

Que conta faz ter uma loja  muito nparato- 
sa ,  devendo mais  do que a im portância  qne 
existe dentro d ’ella?!  Porém a alguns faz con
ta dando-se por quebrados aladroadamente .

Todos os meios se estudam de ostentar  ri
queza no publ ico ;  uns entendem que dão 
provas de ricos sahindo montados em cavai-  
los ajaezados de prata ,  outros em trazer os 
filhos a inda c r ian cas  vestidos com muitoa
lu xo ,  outros  cm m an d ar  a m ulher  á missa 
levando ao lado da cadeira negras lacaiasv O
cheias  de cordões de ouro e relicários no pes- 
côço ,  outros em trazer  como painel de am os
tra  dentro da a lg ibera  umas quatro moedas 
de ouro,  e uns  seis patacões  para puchar  di
ante de gente nas reuniões;  e por esta fórma 
nin guém quer ter nem de longe a morrinha 
da pobreza quando aliás a pobreza,  tem 
comsigo muitas  c ircunstancias  uteis á vida, 
p o r  exemplo:  o pobre está l ivre  dos cuidádos 
que vexam a hom em  rico e am bic io so;  o 
pobre h u m i !h a -s e  com mais facilidade do 
que o rico ,  os pobres em geral são amigos 
mais verdadeiros,  e parentes ,  mais  sinceros 
uns dos outros,  e para prova observa-se que,  
quando,  em uma familia r ica,  um filho se 
quer  ca sa r  com alguma moça  que não se ja 
tambem rica,  e seia e m bo ra  muito civil ísada,  
os pais logo prohibem, e para aterrarem o 
rapaz am eaçam  cora a desherdação!! !  E tudo 
para q u e d  Para ficarem os bens para  os pa
rentes.  e não haverem filhos que herdem.

0  pobre dorme sua noite socegado sem se 
le m b ra r  de le ttras a vencer,  sem sustos de 
navios qne espera,  e tcUetc.

Nota-se  que ,  entre a gente pobre, ó amor é 
mais terno e mais  sincero,  porque vivem 
afastados da i l lusão, das pompas do ouro,  dos 
aduladores ,  das l isonjas,  e tc . ,  etc.  Os ricos 
em geral  tem entre si uma iôfa ar istocracia,  
e enchem-se  tanto de vaidade qne desejam 
form ar  entre si uma maçonar ia  só de ricos 
bem como os Srs .  de engenho que se tratam 
uns aos ontros por primos;  mas (guando al
gum d’esses primos tem falta de dinheiro ou 
soffre penhora,  não ha primo que o valha; ou
tros r ico c , para indirectaniente sustentarem 
uma cathegoria entre sua íainili ia,  quando 
cm ausência faliam em algum parente dizem, 
porexomplo:  o meu irmão o S r .  coronel tuào,  
o meu cunhado o S r .  barão de tal ;  e o que e



i s to ?  I m p o s t u r a  o m u i t a  soturna do s o b e r b a .
E m  c o n c lu s ã o ,  tliroi q u o ,  si D uos m o  qtii* 

zer  to r n a r  r ico ,  n ão  cn g e i to  a p r o p o s t a ;  mas* 
t a m b e m  não  mo a inofm u  por  s e r  p o ln o ,  otn 
q u a n t o  elle  mo c o n c e d e  o favor  do e o u se rv a r -  
m e  c o m  s a u d e  c boa vontade  de  c o m e r ,  porqric  
o r i c o ,  a in d a  tendo o s  m a is  p r e c io s o s  m a n j a 
res  do m u n d o ,  s d  l iado c o m e r  a m a i o r  q u a n 
t id a d e  q n e  c a b e  n i b a r r i g a  de u m  h o m e m  e 
do t a m a n h o  da m i n h a  e o s  lia de s a b o r e a r  so 
q u a n d o  tiver fo m e  o b o a  d i s p o s iç ã o ,  e q u a n 
to  ao b o m  b o c a d o  d e  a p r e c i a r  a s  b e l la s ,  ha 
p o r  ahi m u i t a  m e n i n a  p o b re  e b o n i t a ,  q u e  eu 
po sso  p e d ir  p a r a  viver c o m i g o ,  © ' d a n ç a r 
m o s  o fa n d a n g o  a m o r o s o .

Á P E D I D O

— C a p itã o ,  Y. .  E x .  a d m i l l e  a l g u m a s  c o n s i 
d e ra ç õ e s ?*

— Si são  j u s t a s  o d i s c r e t a s ,  v e n h a m .
— Pois  la  v ão .
P o r q u e  d o r m e  a  p o l i c ia  em q u a n t o  a t r a n -  

q u i l l id a d e  d e  a l g u m a s  f a m i l i a s  p e r ig a ?
S e r á  casual,  ou p ro p o s i ta l  e s s e  .soir tnn?
P a r a  q u e  n o s  s e r v e  n i n a  p o l i c ia ,  q u e ,  de> 

sendo  s e r  a p r im e ira  in t e r e s s a d a  na  t r a u q u i !  
l id a d e ,  é a q u e  m a i s  despreza  o s  d everes  q u e  
t e m  a c u m p r i r ?

I n fe l iz  t e r r a  o nde  a s  a u t o r id a d e s  p o l ic ia e s  
são. s a p l i i s m a s  p o m p o s o s ,  a c o m p a n h a d o s  dfe 
o r d e n a n ç a s ?  m ais  q u e  n ão  s a b e m  c u m p r i r  a s  
o b r i g a ç õ e s  de s e n  cargo! '

E s t a r á  a  p o l ic ia  de o lh o s  vendados?* 
P o r q u e  n ã o  l a n ç a  e l l a  os o lh o s  p a ra  a m u l 

tidão de c a s a s  de jo g o  q n e  b a  n e s t a  c id a d e ?
P o r  q u e  n ão  faz. a p o l ic ia  s e n t i r  o r ig o r  da 

lei  sobro e sses  t r a n s g r e s s o r e s  d e l i a ,  poupando, 
a  m u i t a s  m ã e s  as l a g r i m a s  q u e  m a i s  tarde- 
te rão  de d e r r a m a r ,  á  m u i t o s  ch e fe s  de f a m i 
l i a s  a m a r g o s  d issa b o re s  q u e  terão,  de  curti r? '

P o r  v e n t u r a  a p o l i c ia  i g n o r a  o s  c a s o s  f u 
n e s to s  q u e  c o n s ta n te m e n te  se d ã o , c o n s e q ü ê n 
cia i in m ed ia ta  das  c a s a s  de j o g o ?

B a s t a  de lão. delei.xado si não  c r im in o s o  le -  
t h a r g o ;  a o -m e n o s  por a m o r  da humanidade- ,  
s n p p r i m a  a  po l ic ia  a a l lu v ià o  d e s s a s  c a s a s  
de p erdição .

Do jo g o  a o  c-rime a d is ta n c ia  é m u i t o  c u r t a ;  
pois  bem,previr ia -se  o c r i m e ;  é  m elho r  do q.ue- 
punil-o^

Meu am igo  Y .  pregoq u m  bonito  s e r m ã o ,  
poretn., creio  qne  não a c h a  q u e m  lh e  a s s i s t a -

-Gapilão ,  o u ç a  esta  que  é  d ig n a  do s u a  at-  
t e n ç a o ’ D

— ;V p j a m o s .

- °  S r .  l idefonso Lopes  da C u n h a  arre-

e m  S * R C ,l t°  °  ° U lr °

Mhn, d e p o is ,  o S r .  Ib le íbm io  n f i , g , (« 
t a l h o  do S .  B e n t o  e re sc in d iu  da ancrn.itn- 
çfto,  o b r ig a n d o -a o ,  e m  lodo o cuso,  a p:|,  ̂
o pre ju izo  q u o  p o r  v entura  podesse  luv»-/ 1 
u ss íg n a n d o  c o m  m  s e u s  í h d o r e » ,  na cama,. 
o  t e r m o  de c o n t r a c t o  de a lu g uel  por um ar’ 
n o  do t a l h o  n . °  1 2  de S a n t a  Üarbara- 
p a g o u  i m m e d i a t a i n c n t e  nm  q u a r t e l ,  (h> rm? 
te m  e l le  re c ib o  da  c a m a r a .

— D e i x e m o s  de p r e â m b u l o s  e ehogu<.1II(Jií 
ao  c a s o -

—  N ã o  e s to u  p r e a m b u l . in d o ;  6 necessário 
con-tar- íhe o p r i n c i p i o  da  h is to r ia  para  poder 
c h e g a r  ao se u  f im !

— S i m ,  v am o s  l o g o  ao  í lm  delia»
! — No Jo rn a l da B a h ia , de  q u in ta - fe i ra ,  vem 
nm a n m m c i o  da c a m a r a  m u n ic ip a l  declaran
do em I ms teu- p u b l i c a  o re fe r id o  lalho!

— M a s  a  c a m a r a  n ã o  pode fazer  isso,  por 
q u e  o S r .  l id e f o n s o  j a  a r r e m a t o u  o talho, j i  
as  si gn ou o te r m o  de  co n t r a to  e j a  pagou um 
q u a r t e l ,  do q u e  tem recibo*.

— Eu a c h o  q u e  elle  p o d e  p r o te s ta r .
—  Isso  é  q u e  é  to l ice !
N e m  q u e  e l l e  fa ç a  m i l  p ro tes to s ,  os tacs 

v e r e a d o r e s  f a r ã o  a q u i i l o  q u e  entenderem .
— P o r e m  nós não  e s t a m o s  no Paraguav!O %j
— C a l e .a  b o c c a ,  b o b o ,  q u e  os. homens estão 

reejeneran to. o paizJ

— O  ho-mem do c h a f a r i z  d a  Piedade des
c o b r iu  u m a  mina. .

.V  c a d a  p re ta ,  q u e  ao e n c h e r  o b a r r i l ,  deixa 
e n t o r n a r  u m a  n i n h a r i a  d h ig u a ,  isnpõe uma 
m u le t a  q u e  & r e c o lh id a  ao cofre  de seu bolso.

— E  s i  a p r e ta  não tem p a r a  pagar?
—  P e n b o r a d h ©  o barril , .
—  B o a  minestra.
— B a g a t e l la .  f> q n e  ha  de m ais  c as pretas 

a n d a re m  c o m  sentido p a r a  .não-esperdiçarem
a g u a .

Pede-se-  ao I I i m .  ST.  in sp e e to r  do arsenal 
de marinhai p a r a  q u e  m a n d e  co n c e r ta r  o bi- 
carne  do s e u  p a la  c-i o q u e ,  a le m  de ensopar os 
c a m i n h a n t e s ,  ai ricaça e m in e n te  r isco  de des
p r e z a r  a l g u m  pedaço  s o b r e  a  c a b e ç a  de 
q u e m  p o r  a i l i  p a s s a *

— S r .  Lombo de m ox ibar o q ue  é  isso?
S i  t e m  s u a  c a b e ç a  rao í le  p a r a  que bebe 

tan to ?  t
— S r .  JfenríqueSy. não  m e  veniia encofifa”. 
—  P o is  V .  p õ e-se  na porrinheira  para i><- 

isulta'* a o s  m a i s e  a n d a r  batendo pelas  portas 
j c o m  g r i to s  tão deshonestos?

— E  o S r .  é uin correio  de novidades!
— O r a  e m e n d e - s e .



1**10.80 no 111,11. Sn.  8 ul>,Miguel» do S .  - M a ,  11,o CUraoáo para V.
l U r o ,  _quo mnmlo molloi* mi g,ri»|,i ,l,i imitar  a*  , !„« ,»  '
Correcçuo mvm pomba, q ue  bem  podo ser 
c u ru ja  por a n d ar  ú noite  batendo pelas porta» 
das  c a sa s  da rua da L a p a ;  ass im  como tres 
su je i tos  de n o m e s  J o a q u i m ,  M esq u i ta  e G o
m es ,  o s  q u a e s  na c o m p a n h ia  da tal la rasca ,  
dão pasto  á deprav ada  çondueta  de que sã o
d otad os .

0  CAN TO DA E S C R A V A .

O h,  pobre e sc ra v a ,  t r a b a lh a ,
T r a b a lh a  em todo v i s o r ., 7 +
Si nào queres  o ch icote  
De teu b a r b a m  se n h o r .

Atiça tua candeia,
E '  noite,  tem p ac iênc ia ,
Olha a ta r e fa ,  não queiras  
De teu s e n h o r a  v iolência .

Deixa que  corra  o  suor  
D e sse  co rp o  tão eançado,,
T r a b a l h a ,  escrava,  t r a b a lh a ,
Nào maldigas o teu fad o .

La  nas  terras (Pulem m ar ,  
Nasces  te l ivre,  é verdade,  
P ore m  a a m b iç ã o  ro ubo u  
T u a  doce l ib erdad e .

T r a b a l h a ,  escrava ,  t ra b a lh a ,
No somno não vás pegar,
Nas h o ras  que todos d o rm e m ,
T eu  d orm ir  é  t r a b a l h a r .

Neste  afüic livo p a s s a r ,
Pode a Deus co n so larão ;  
in v o ca  s e m p re  o seu  nome 
N a  tua attribuliaçãa.

E l l e ,  que o mundo governa,  
B e m  sabe  teu soffrimento;
Pode mudár tua sorte ,
S c  l h e a p p r o u v e ig n u m  momento 

J .  A. da Cunha.

— Capitão,  trago este  pervertido a sua pre 
sença .

— Quem é elle?
 Um mal casado que abandona a famil ia ,

para  viver em companhia  das meretrizes.
— Mas isso1 o que lh e  importa  a V .??
— Am or com am or  s>e paga.
S i  esse tratante  não tivesse a l in g u a tã o  

s o l t a ,  estava livre que agora houvesse quem 
lhe descobrisse  os podres.

Mas o’ detractior fa l ia  de  Deus e do mundo, 
e  nem poupa ao- proprio compadre,  que o 
aguentou sete a no os como si fòra seu pro- 
pr io  pae.  Sem fa l lar  no T orres ,  a quem elle 
custo if  uma horrenda buxa eco  atra quem hoje 
diz cobras  e larga tos.

to m a r  as dores dos mais?
— I'/ qne lam bem sou ferido.
O linguarudo, no tempo em (pio ha de pensar  

no papel triste que representa nu casa óó ,  ao 
Caminho Valho, anda a sc  le m b ra r  de m im .  
que vivo no meu canto .

—  Lan ce  ao desprezo qne é  m elhor .
— Ca p. tão,  é  preciso corr ig ir  este guingó. 
— Pois m a r q u e - lh e  a pena.
—P o r  S .  F m n c ü c o l  Eu entendo que o Ale

xandrino  am arrado a um pé de carvalho , to 
mando no lombo 5 0  do muxinguciro ,  ha de 
sc  e m e n d a r .

—  Pois se ja  feita  a sua vontade.
' ■ - - - . . i m

S O N E T O .

Com Cupido sahí ao desafio,
Por e lle  mesmo sendo provocado: 
Queixando-se de mim por desprezado, 
P o r q u e  zombo de amor,  de amor ma rio,

Tom o um bordão, um canivete afio,.
0 nicas- armas em que vou fiado;
Cupido de mil  se i tas  vem armado,
Mas não  me fez temer,  nào desconfio.

Chegado de brigar ao tempo certo,
Dispara-roc  uma seita  sem receio;
D o u - lh e  as  costas;,  e  l igeiro me desperto .

Com um pau dei. lhe  nas azas,  desasei -o;  
Aturdido no chão cabe  de mim perto. 
Apanhei-o no ch ãc ;  que fiz? capei-o.

— A le x a n Jrc s i  niiof 
V em  cá  f l ib o s te i ro l
Ârmazem de descaração ,  deposito de b an 

dalheiras-, cabide de ladroeiras ,  mostrador 
de pouca vergonha.

Anda safado,  que chegou a tua vez,

«Cabeça de cação ,  feições de mono, 
«Pernas  de urubu,  cara de burro ,  
«Barr ig a  de moco», unhas  de abutre ,
« E ’ teu fiel retrato,  vil ca sir. urro.

Chega,  moderno Lucas.
Ladrões haVio  sagazes,  que Lem a h a b i l i 

dade de se fazerem passar por homens  de 
bem..

Mas esse predicado não o possues,
R o u b a s  com o maior desfaçaincnlo que se

pode imaginar. .
E ,  insolente-,, andas  d c  cabeça erguida no 

meio da gente honesta ,  blasonando!
Extraordinário  contraste!  T u ,  um larapio 

d c  prim eira  plana,  a alm a do Lolinnha \ erde 
encarnada no corpo do A lexandrino , tens boe- 
c a  para d ct iac tar  de quem está tão longe de 
ti  como o §1)1 da terra!

Quo m/scria! Um ladrão voraz, que lem  to .



ine c a n i n a ,  pnra d e v o r a r  r o u l n s ,  o u s a  lu l la r  | 
de q u e m  poem os  pós,  o rui o cl lo n u n c a  p o r á '  
o s  focinhos!

M a s  s a b e s ,  p o r  q uo  é  is so ,  infame/
E '  pela  s a n t a  paz q uo  ností i t e r r a  c o n c e 

dem  aos  m a l v a d o s  e s a l t e a d o r e s .
D o  c o n t r a r i o ,  b a  m u ito  e s t a r i a s  e x p i a n d o  

te u s  a l to s  fe i tos  e m  a l g u m a  p e n i t e n c ia r ia ,  
q u a r .d o n a o  es t iv esses ,  á  m a n e i r a  l̂e p a p a g a io ,  
c o m  u m  b a rr i l  ás  c o s t a s ;  por  q u e  esse  é o 
p re m io  dos q u e  vivem dos a r r o m b a m e n t o s ,  
das  d e la p id a çõ e s  e t c .

— M as eu n ã o  fiz nada d is s o .
— E n t ã o  foi a g ra tn  p a t a  q u e  te pó z  o 

a u l h o r  d a q u e t íe  r o u b o  de  a s s i t c a r  do a r m a 
zém do Generis e que  foi  p a r a r  e m  m ã o  do 
Í)om in icc,o  anno  p assad o .

E  q u e  me dizes das  s a c c a s  de a lg o d ã o ,  tcà-- 
dos á  corda pelo fundo da c a s a  de J o ã o  C o xo ,  
teu  c o n s o c io ,  m o r a d o r  ao b e c c o  do S e g u r a  

P ared e?
JNVgas isso?'
N à o  é v erd ad e  qtie n a  c a s a  d e sse  h a r p y a  

ex is te  a s s e n ta d o  u m  m o i t à o  p o r  o n d e  s o b e m  
a noite  as r a p in a g e n s  q u e  fazes  e q ü e  d ’ahi 
são co nd u zid as  p a r a  t u a  im m it n d a  t a s c a ?

T a m b e m  não és u n h a  e c a r n e  c o m  o J o ã o  
da M a t t a ,e m  c u ja  c a s a  d e p o s i ta - s e  o a s s u c a r  
b i fa d o ,  p a ra  dahi l h e s  d a re s  d e s t in o  por  trei- 
tinhal

JNão és o freguez m a i s  p o n tu a l  crfrfi q u e  
co uta  o E s te v ã o  na c o m p r a  das l a d r o a g e n s ?

F a l i a ,  bruto !
Como não s e r  a s s im  p a r a  s u s t e n t a r e s  o 

l u x o  en ig m át ico  q u e  te n s?
Não tens negocio  conhec ido  q u e  te g a r a n ta  

r e n d im en to  v anta joso ,
S a h e s  de c a s a  as  dez h o r a s  e te re co lh es  as 

d u a s  e m e ia ,  re serv an d o  o m ais  a fa z e r  p a ra  
a no ite ,  e com o tens  d inheiro  p a r a  p a s s a r e s  
o p ip a r a m e n t e ,  t r a j a r  c o m  luxo  e m  e x c e s s o ,  
a não ser o frueto  das  l a d r o e i r a s ?

E s t e  e n ig m a  só o pode deci far  o Pinto Ma- 
né de Oliveira ou Z é-R m so , teu  agente  nos  a t a 
ques  á fazenda a lhe ia ,

— E  o D om ingos .
— T u  mesm o l e m b r a s ;  e sse ,  pelas  i í íu itas  

que fez, poz-se  ao f resco ,  e o cam p o  ficou e n 
tregu e  aos dous Pinto Mané e Zé-Paisso , que 
são agora os que  te fo rn e c e m .

(Continua.)

V A R I E D A D E S

A DMA N O I T E  D E  L U A R ,
Como a lua está bonita  
Com seu zuavo de chi ta ,
Comendo uríi naco de quei jo?
E s tá  tão be l la  e formosa ^
Como a m ais  frágrante  rosa  \

Q ue so o s t e n t a  la  n o  brejo!

O sou c o q u e  ó b e m  g a l a n t e ,
T a m b e m  u sa  dc t u r b a n t e ,
I m i t a n d o  oh n e g ra »  m i n a s ;
S a l v e !  m ão  da  i n s p i r a ç ã o ,
Com  teu g a r b o s o  g ib ã o ,
A todo m u n d o  fa s c in a s !

T r a z e s  teu  l in d o  c a b e l l o  
P r e t o ,  p r e to  e tão  b e l l o ,
P e l o s  h o m b r o s  a c u h i r ;
D z a s  t a m b e m  ch a p e i  1 in h a  
E  o te it  ro s to  b o n i t i n b o  
M e  faz  c o m  g o s t o  s o r r i r .

N ão q u e i r a s  a s in g e le z a ,
A n d a  na  m o d a ,  a f r a n c e z a ,
P a s s e i a n d o  na a m p l i d ã o ;
E s s a  m o d a  n ã o  é b o a ,
S e  p a r is ie n s e  l e o a ,
E  to d o s  te  a d o r a r ã o .

A d u q u e z a  de  B e r r y ,  f i lha  do d u q u e  d ’0 r -  
í e a n s ,  re g e n te ,  m o r r e u  com  vinte  e quatro an- 
i ios.  Q u ando s e  l h e  re p r e s e n t a v a  que  os ban
q u e t e s ,  a s  v íg i l ías  e o s  p ra z e re s  immodera- 
do s ,  p o d e r ia m  a b re v iar  a s u a  vida,  ella res- 
poiul e u ;

— “-«Pois  b e m !  cu rta  e b o a .-o

P O R  C A U S A  D E  O U T R A  M U L H E R .

HISTORIA DAS IN1-ÉLICIDADÉ3 DO S R . GABRIFL 

ESCRIPTAS POR E L L E .

A p e n a s  v i - m e  s o l t o ,  t o m e i  u m  carro  e re- 
c o l h i - m e  á c a s a .

Á co n tra r ied a d e  do m e u  esp ir i to  t inha  to
m a d o  p r o p o r ç õ e s  d e m a s ia d a s ;  e u  estava in- 
v erg o n h a d o  de  tu d o ,  e p r in c ip a lm e n te  ch 
m i m .

S e r i a  cap az  de d a r  um  t i r o  e m  q u e m  tnefal- 
Iasse  e m  m u lh e r e s  e p u l g a s .

E s t iv e  m u ito  te m p o  a p ensnr  110 caso,  e 
u m a  re s o lu ç ã o  h e ró ica  a c c i id iu -m e  ao espiri
t o — d e te s ta r  as  m u l h e r e s ,  e fugir dellas co
m o  o d iab o  foge da c r u z .

E s t a  re so lu ção  t r o u x e -m e  a q u i e t a ç â o d ’ani- 
m o ,  c t ra te i  de a l m o ç a r .  N u n c a  com i com 
m e lh o r  a p e t i t e .

E ’ o q u e  aco n tece  se m p re  q u e  a g en te  to
m a  u m a  r e s o lu ç ã o  in a b a la v e l .

D epois  do a l m o ç o ,  v e s t i -m e ,  e sahi a dar 
um passe io  para a s s e n t a r  bem  no meu espin* 
to a t a i  r e s o l u ç ã o .

E r a  u m  dia  cie d o m in go .  E u  percorr ia  as 
r u a s ,  sem  dest in o  é de c a b e ç a  baix a  para não 
V e r a s  m u lh e re s  q u e e s t iv e s s e m  á j a n e l l a ,  por 
q u e  to d a s  e l las  são jan elle iru s.

A ss im  t inha  and ado  j a  bas tante ,  sem ha
ver n e n h u m  inc idente ,  o que  mc sat isfazia a 
ponto  de dizer  c o m m i g o — não lia nada epm°



u m i  resolução! M a s . . .  d  surto desta mundo é 
m al segura.

Passava eu por uma e g r e ja ,  q u a n d o  ouço
dizer:

— Como vai o S r .  Gabriel  d i s t r a h id o ! . . , .  
F a l l o  com  a gente não se ja ingrato .

Quiz correr ,  v a c i l le i . . , .  A voz era  tão as.su- 
car.ala  o tão m in h a  conhecida,  q u e ,  contra 
m in h a  vontade,  voltei-me. Vi uma m oça  de 
m inhas  re lações  que  sah ia  da missa  com seu 
p a i .

Estava tão  b e l l a , c o m  um o lh a r  tão lâ n g u i 
d o . . . .

V e io -m e  logo a idea de fazer pazes cora as 
m u l h e r e s ,  u n ic a m e n t e  p ara  es tar  b e m  com 
c i la .

E  então ia a c u m p r im e n ta i -a  de modo am a-
v e l  ao m e s m o  tem po que  e lla ,  f ixando-
m e  um o lh a r ,  accrescento.u estas fa la e s  p a l a 
v ras :

— Creia ,  o S r .  não cahiu  do m e u  conceito- 
o que lhe aco n tece u  liontem., pode acontecer  
a io d o s .

S u b i u - m e  logo o sangue a c a b e ç a .  E l l a  j a  
sab ia  o m eu suceesso! Que vergonha!nw o

Não pude ser  se n h o r  de m i m ,  deitei a c o r 
re r  loucamente  rua a fora .  Pouco  adiante  en- 
centro -m e com u m a  preta que  trazia a cabeça 
um tabuleiro de ovos,  e vamos a m b o s  re d o n 
dam ente  ao chão .  E r g o - m e  com  ligeireza ,  mas 
a pre ta  a g n rra -s e -m e  a uma perna ,  eu caio de 
novo,  e sou obrigado a dar- lhe ,  para  o seu 
ta b a co ,  u m  fo rm idável  s o co .

F o i  de bom resultado  o expediente ,  e eu 
pude cont inu ar  a m in h a  carre ira .  A negra s e 
g u iu -m e ,  e ta m b e m  um a m o le ca g e m  infeiv 
n a l ,  a dar-m e assovios!

P a ra  l o g o r e u n e m -s e  soldados e um i n s p e c - ; 
to r  de quarteirão (raça  que não morre!)  e sem ; 
custo  sou agarrado.

0  insp ector  tra ia  de in q u i r i r -m e  sobre  o 
que havia ,  e ,  eu no m aior  a tordoam ento ,  so 
respondia— por causa d e outra mulher.

—  E s tá  doudo, dizia o in s p e c t o r ,  e nm g ru 
po dc circumslanles que se  havia reunido, por 
que  curiosos não fa l iam ,  repet ia— está  dou*

do!
Isto me encoleriso.ii ,  e comece i a .m a l t r a t a r  

de palavras  o inspector  e seus acoli tos .
F o i  o meu m aior  e rro .  A convicção de qne 

eu estava doudo ficou de pedra e ca l ,  e ,  sem 
apello nem aggravo, le v a ra m -m e  para a mi
sericórdia.

M isericórdia fo i  o qne não achei ali!
Acalm ado um pouco, procurei  convencer  o 

regente  de qne  não era doudo, e lhe referi to 
do o occorrido.  O desalmado ouvia-me com 
um certo ar  de bondade, que me capacitei  s e 
r ia  mandádo embora ;  mas ass im  não aconte
ceu.  Cham ou o enfermeiro ,  e disse-lho:

— Está agora no intorvallo lueído, r.qie lhe 
a c a b e ç a  o ponlia-o logo na c a m i s o l a .

Foi tal a resistência  que  íiz a execução  do> 
lapm lcin ,  que todos acreditaram ,  que,  de fei
to,  eu estava doudo, e a cam isola  ■ennolvor-mc 
e a cabeça  f icou-me lisa  «omo um q u e i jo ! . . . .

Depois desta  operação,  es tand o occu;>ados 
todos os cu b icu lo s  dos hom ens ,  Iraneaíiararn- 
rne r u i m  dest inado a m u lh e r c 3 .

V i-me então perdido, e quas i  endoudeco dc 
veras.

B e m  sab ia  a sorte que mc a g u a r d a v a . . . .  
Apenas puz o pé nojcubiculo,  as pulgas  sa- 

h ira m -m e  ao e nco ntro .  Nem ao menos eu po
dia defender-m e de lae.s in im igas ,  estava de 
m ão s  presas !

L e m b r e i - m e  dc de itar-m e no chão , e ro lar  
de um lado para ontro ,  a ver si as esm ag a
va ou afastava-as ;  assim o fiz. Maz qual!  q u a n 
to mais eu rolava  mais as malditas] me m or
diam!

Assim passei  a noite em claro ,  fazendo de 
cy lindro  de engenho a rodar no m esm o logarÍ7 C - • O
para m o e r  pulgas!

Pela  m an han  quando minha fam il ía  me r e 
c lam ou ,  e eu fui so lto ,  estava com o corpo 
completamente  moido, t inha me rnoido a mini 
em vez de moer  as pulgas!

Cheguei a casá no mais  deplorável estado, 
dc cabeça  raspa a,  e sem os meus negros c 
crespos cabe l lo s .

Que desgraça!
Por causa de oulra m ulher .

(Continua.)
(o CARETA.)

EP1GUAM MAS.

A CM PORTUGUEZ QUE TINHA OS PÉS EM 

EXTREMO FEDORETNOS.

Que mau cheiro,  isso  é te r r iv e l . . .
Pois é  novo o meu c a l ç a d o ! . . .  .
0  fedor que está sent indo 
E ’ do cliiilé abafado.

RESPOSTA A PERGUNTA DE UM SOVINA.

P ara  não perder mais  lenços 
Amigo, que hei de fazer?
— Assôe o nariz nos dedos,
Que está livre de os perder.

Nas guerras contra a P rú ss ia ,  alguns lau- 
cciros IVancezes passaram ju n to  d'um saloio 
que trabalhava no cam po.

— Bravo! Bravo! lhes gr i taram  c lles .  Faz 
muito bom de sem ear  para nós acharm os um a 
boa colheita na voltai

—  O xalá  quo fosse para voces, respondeu o 
salo io .  Estou semeando canfiamo para f iz e r  
com elle cordas.,



0  A L A B A M A .

0  J O G O  LM S E X T A  F E I R A  S A N T A .

A um fi lho,  q n e  havia  j o g a d o  e perdido  em 
s e x t a - f e i r a  s a n t a  q u a n t o  d in h e iro  levav a  na 
a l g i b e i r a ,  q u a n d o  sa h iu  do c a s a ,  dizia a mito 
r a l l ia iu lo - lh e :

—  C o m o  nào h av ia  <lo a c o n t e c e r ã o  is so ,  
m a u  c h r i s l à o ,  jogando nTirn dia  tào s a n t o  c o 
m o  o do lioje?

— O r a  d i g a - m e  Ia ,  m a m ã e ,  r e s p o n d e u - l h e  
o perd u lár io ,  a c a s o  o q u e  m e  g a n h o u  j o g a v a  
oih dia de P a s c h o a ?

U m a  m e n in a  m u i to  e le g a n t e  e  m u i to  b o n i 
ta e s tav a  p a r a  c a s a r  c o m  u m  h o m e m  j a  ve
lh o .  Indo a noiva de c a r r u a g e m  p a r a  a e g c e -  
ja ,  o co c h e ir o  re p et iu - lh e  m u i t a s  vezes:

 E u  c h a m o - m e  Jo s é !  Meu n o m e  é Jo sé !
S a h i n d o  da e g re ja  d e p o is  do  c a s a m e n t o ,  a 

no iva  p e r g u n t o u  ao c o c h e i r o  a razão  p o r  q u e  
e l le  in s i s t ia  eni lh e  r e p í t i r  o n o m e .

-— E u  q u e r i a ,  r e s p o n d e u  o c o c h e i r o ,  q u e  
V .  E x .  s e m p r e  se l e m b r a s s e  d e l le  p a ra  n ã o  d i 
zer  a lg u m  d ia :  « F o i  o d i a b o  q u e  m e  le v o u  a 
este  c a s a m e n t o ! »

Ü m  v e n d e lh ã o  veio á  c a sa  de u m  a d v o g a 
do o fforecer  lh e  u ns  o c u l o s .  O advogado q u iz  
z o m b a r  d ’e i le ;  pegou n o s  o c u l o s ,  p ò l - o s  no 
n a r iz ,  e ,  o lhando p ara  o v e n d e lh ã o  d u r a n t e  
a lg u m  te m p o ,  disse :

— O h ,  h o m e m !  se u s  o c u l o s  não p r e s t a m  p a 
ra  nada.  O lh an d o  c o m  e l l e s  não vejo  se n ão  
u m  ladrão!

O vendelhão,  q u e  não e ra  p a t e t a ,  a l m i r o u -  
se  do caso .

— T en h a  a bondad e  de m e  d e ix a r  vêr! d i s 
s e  elle,

O advogado d e u - lh e  os o c u l o s .  O vende
lh ã o  e n c a ix o u -o s  no n ar iz ,  e ,  o lh a n d o  p a r a  o 
advogado,  e x c la m o u :

— E ’ verdade! o lh an d o  eu p o r  e s te s  o c u l o s  
t a m b e m  vejo um  ladrão!

D E C L A R A C Ã O

D is l r ib u e -se  ho je  as  fo lh as  1 1 4  e 1 1 5  do —  
R O C A M B O L E .

^  A N N U N C IO S .......................

p u b l i c a s  q uo  tem r o u b a d o  a  n a ç ã o ;  o quino, 
os  dos  m i n i s t r o s  q u e  tom e n g a n a d o  o impera
d o r ;  o sexto  o dos s o ld a d o s  q uo  tem deserta
do c ro u b a i lo  o a r m a m e n t o  da n a ç ã o ;  o seti- 
mo os do to d o s  o s  d e s e m b a r g a d o r e s  que tem 
dado s e n t e n ç a  p o r  d i n h e i r o ;  o oitavo os de 
todos  os m a c h i n í s l a s  q u e  tem apparec id o  em 
L o n d r e s ;  o nono o s  de todos  os  pintores  que 
tem  n a  I ta l ia ;  o d é c i m o  o de todos os padei
ros q u e  r o u b a m  o p ã o  e vendem bolaxa podre 
ao povo; o d e c i m o  p r i m e i r o  os dos velhacos 
q u e  r o u b a m  aos  o u t r o s  ou f icam  com  o que 
os o u t r o s  lhe dão  p a r a  g u a r d a r ;  o decimo 
s e g u n d o  o s  de todos  o s  d o u to res  estúpidos 
q u e  tem  par id o  a s  a c a d e m i a s ;  o decimo ter
ce iro  o s  de  todos  os e i x e i r o s  q u e  tem rouba
do os a m o s ;  o  d e c im o  q u a r t » ,  os de todas 
as  m o ç a s  q u e  t e m  levado t a b i e a ;  o decimo 
q u in t o  os dos  n e g o c i a n t e s  q u e  tem quebra
do p h a n t a s t i c a m e n t e ;  e os de todos os assas
s in o s  q u e  n ão  t e m  m o r r id o  enforcado e nem 
so f f r id o  e o u s a  a l g u m a .  T o d o s  estes retratos 
são  a p o n t a d o s  pe los  respec t iv os  ponteiros,  a 
p r o p o r ç ã o  q u e  os o u t r o s  m a r c a m  as horas. 
E s t e  re lógio  m o n s t r o  se a c h a  a vista de todo 
m u n d o  no b e co  d )  Angu n 9 1 0 1 4 .i ,

P r e v in e -s c  aos  s e n h o r e s  agen tes  do Mata
d o u ro  p u b l ic o  q u e ,  não se  podendo cortar 
c a r n e  si não á se r r o t e  e fa ca ,  se g u n d o  a pos
tu ra  da  c a m a r a ,  f ica  su je to  q u e m  não tiver 
dentes  a r o e r  o s  o sso s  corri as  gen givas .

0  clam or dos cortadores.

À N U N N C tO  M O N S T R O .

Yfnde.-se  um  relogio dc patente  sueco com  
quinze ponteiros,  além dos (pie m a r c a m  as 
h o ra s ,  m inuto s  e segundos;  o pr im eiro  ano n-  
t a  os retratos  de todos os p a p a s  q ue  tem ha-  
M(io em R o m a ;  o segundo o s  de todos os b is -

«aú S T  tCm °  B ra S l l ;  0 Lci'ceil,« os dos
I n f u V I T S°  "  metidu em ™ « * lu c õ e s  con-

g o n e r n o ;  o quar to os dos cm n re S aclos

0  f a b r i c a n t e  dos b o la x õ e s  q u e  se vendiam 
no  d o p o s i to  d a — V iv a n d e ir a  — declara  que 
d e ixo u  de fo r n e c e l - o s  p ara  o dito deposito, 
p a s s a n d o  «Fora em dian te  para  rua  das F lo 
res ,  deposito  do S r .  O l i m p i o ;  p ara  o canto do 
Jo ã o  de F r e i t a s ,  venda do S r  R a n g e l ;  e para 
o a r m a z é m  M e r c ú r io ,  p o r  ba ixo  da Recrea
t i v a  .

N a  noite  de 16  do corrente ,  roubaram do 
a b a ix o  ass ig nad  >, ein su a  c a s a  ao Maciel 
de C im a ,  n .°  8 ,  u m  re log io  cil indro n-°
1 4 , 1 7 2 , — 1 8 , 2 6 2 ,  ca ix a  de prata  galvanisa* 
da c o m  c a d e ia  e s ine te  de ouro, e uina 
pedra  e n c a r n a d a ;  u m a  I m a g e m  de No^a 
S e n h o r a  da  C o n c e iç ã o ,  com  coroa  de prata, 
u m a  c a p e i l a  de o u ro ,  um ch ap éu  do Chã0’ 
e u m a  b o cê ta  de m a s s a ;  o m esm o grahiie11 
co m  a q u a n t ia  de 4 0 ^ 0 0 0  a q u e m  der noticia 
dos o b e je to s  nos ta lh o s  ns.  1 e 2  em S .  Be'1' 
to,  ou etn sua  c a s a .  B ah ia  17 de setembro m  
1 8 6 9  — Libonio Assis deSanCA nna.

Q uem  p re c is a r  de uma senhora  idosa p lia 
t o m a r  co nta  da regeucia  de uma casa  de J-1' 
m i l i a ,  d i r i j a - s e  a esta  ty p ograpl i ia  que se uh 
d ic a r á  u m a .
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E X P E D I E N T E .

Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  bordo  do Alabam a
2 6  de outubro  de 1 8 6 9 .

Offieio ao I l lm .  S r .  D r.  chefe  dc polic ia ,  
p a r tcc ip a n d o - lh e  que  re u n e - s e  u m a s u c i a  de 
cap ad oc ios  na F o n te  das P edras ,  c s  quaes ,  
a le m  da a lg a z a rra  que fa z e m ,  proferem p a 
lavras  offensivas á moral pu bl ica ,  o que muito 
e n co m m o d a  aos m o rado res  d a l i . E m  vista 
pois  do exposto,  e spera-se  providencias  que 
fa ç a m  ce ssar  .esse u l t ra je  á moralidade!

- —Capitão,  aeabo de saber  de tun meio in- 
dustrioso de que  se serviu  certo  individuo 
p ara  adquir ir  dinheiro.

—  Vão ver que é  a lg u m a estra teg em a,  a l 
g u m a a l icant ina .

— E scu te .
Um S r .  Manuel F erre ira  do S acram en to ,  

empregado no trap iche  Gomes,  segundo me 
co nsta ,  abalroou certo  caxeiro ,  e offereceu-se 
p a ra  in terv ir  e co n se gu ir  re t i rar  certas pu
b l icaçõe s  que contra  o m esm o ,  disse elle,  es-  
tavarn serido publ icadas  no Alabama, incul-  
caudo q u e  tinha grande privança  com os rc- 
d actorcs .

Sendo acce ito  0  o fierecimento,  voltou dahi 
a pouco o S r .  Manuel F e rre ira  do Sacram ento  
ao timornlo caixeiro,  o disse-lhe  que fa l-  
jando aos» redaetores,  estes exigiam 4 0 ^ 0 0 0  

paru cessarem as publ icações ;  q uant ja  que

itnmediatamente  recebeu e mui iaam preira-  
•mente fez-se de vella.

—  E como deseobriu  V. isso?
—  Por bocca do proprio caixeiro,
— E ’ preciso ser m uito  audaz para abusar  

ass im !
— Especula -se  por  toda fo rm a !
— Mas c m f im . . .  como o mundo eslá c o a 

lhado de tratantes  de toda a l a i a ___

— E  dizem que não ha industr ia em nosso 
p a i z !

— A industr ia  aqui t ra b a lh a  admiravel
mente!

E m  um dos últimos speetaculos ,  um in- 
dustrioso imitou á penna um ingresso do 
th ea tro ,  que parecia-se com 0  ingresso im 
presso!

— Anle-hontem, consta ,  0  S r .  Carlos ,  di-  
reelor do circo Olym pico ,  trouxe ao chefe de 
policia mais dc cem bilhetes de ingresso fa l
sif icados.

— J a  ouvi dizer isso;  disseram que é feito 
á lapis ,  e uma o b ra  muito bem feita!

Mas para que  veio elle ao chefe de policia?
— Pedir providencias.
— E l le  que tenha mais precauções  d 'o ra e m  

deante,  por que esses que j a  viram 0  circo d  
lapis, hão de ver d  crcon , si elle não tomar 
sentido.

— Cordura policial .
Domingo,  na porta do Passeio Publ ico , *11 m 

soldado dc polic ia,  com a folha do seu esp;*



dagão deu tfl<» n cq u o n n s  laniboradas  om ittn 
aprendiz  m a r in h e i r o ,  q u e  esto fui oUiMgiulb u> 
p a t in h a r  pelo  c l ião ,  o o sangue nciuliudlto  
aos  lubios  cm  b o r b o t ã o .

-  E '  o c a r a o te r i s c o  de ta l  gon te ; .  c x c c s s o
ou d e le ixo .

-  À4 g u c m  q uo  reprovou o p r o c e d im e n t o  
p o u c o  m o d e rad o  do p o l i c ia l ,  fbi  pe lb  m e s n m  
in su l ta d o  e a m e a ç a d o ,  á p re te x to  de q p c  q u e r ia  
e n t o r p e c e r  o c u m p r i m e n t o  de se u s  devores-.

— S ã o  u m a s  jo ia s  e s te s  s-oldados- d e  p o l i c ia .

— N a  u l t im a  s e x ta - fe i r a ,  q u e m -  p assav a  
pelo  S a n g r a d o u r o  via depe n d l irad b  a u m a  a r 
vore um  a f r i c a n o ,  q u e  a o h a n d b  t a l i e z '  lo ng a  
a  e x i s t ê n c i a ,  e n te n d e u  de a b r e v ia l -a ;

—  L iv re  ou  e s c ra v o ?
— Não se i .
— Y a  ver q u e  foi a lg u m  d è s g r n e a d o a q u e m  

o peso in su p p o r ta v e l  do c a p t iv e i ro  o b r i g o u  a 
p r o c u r a r  no su ic íd io  d e s c a n ç o  para  s e u -sd f -  
f re r .

-  C apitão ,  a p r e c i e  a fo rç a  dê ta le n t o  de 
u m  lente da F a c u l d a d e  de M e d ic in a .

— D i g a -
— E x p l i c a n d o  o f i lho de H y p o c r a t e s -  aos 

seus estudantes.-,  disse : .
«Meus senhores, comecemosMwje por rep elir  

aqu illo  (pie não dissemos honlern/»•
— Oh! um p ro fe s s o r  d a f u c n l J a d e U  
— S i m ,  u m  lente !
— E s  s a é  • d e caju  ba nan a i

— O e x -c a d è te  F r a n c i s c o  Ay-res-dà S i R á  
quiz c o m e r  t ru ta s  a;  b r a g a s  e n x u t a s - e  s a b iu -  
ih e  c a r o 8.

— De o rd in ár io  a e c o n te c e  a s s i m . .
— E s t e v e  no s a b b a d o  em c a s a  de u m a s - r a 

p a r ig a s ,  . á  lad e ira  da G a m e l e i r a ,  e q p a n d o  
quiz  se re t i rar ,  n ão  tendo d in h e i r o  - p a r a  p a
g a r  a e s l a d â , f o i  e s c o r r a ç a d o  por u m a r u d á  d e  
n a v a l h a s .

O e x -m i l i ta r ,  a c o s tu m a d o  a não v irar  cara  
á  ferro  e fogo,  dèsta  \ez..viu-se o b r ig a d o  a b a 
ter  b and èira  a o s -assa l to s -d as  tem íveis  c e n t o 
p e ia s ,  e entendeu que- o m e io  m a is  abreviado 
de  por-se> l ivre  dás ende-monhinhadas e ra  a t i 
ra r -se  p o r  u m a ja n e l la  aba ixo  le-vando u m a  
queda  que-o conserva em lè n ç ó e s  de  v inho .

— Nao é  das m e lh o re s  co u s a s ;  unv deleite- 
passageiro ,  q u e  c u s t a u n s - t r i n t a  d ia s  de-cama.

—  Leia*,-
»■— V o o r m s e a »  fó rm o B as  co x ia s  do 

o c h e g a n d o  no pítoroacn p o r to  do R jo  , j (. j , 
n e irn ,  m ais v ir g in a lq u e  o du Comitantirioda 
o N apolos ,  a d m i r a - s e  o l iomcrn do p/, j,,; 
id u q u c l la  e x u b e ru n fc  n a t u re z a ,  dcrrainari.h,  ;i. 
mãos* c h e i a s  to db s  os- t h e s o u r o  db seu hch,- 
n a q u e l l c  r i s o n h o  p a n o r a m a  d c  verdor e f > 
cu n d id a d e  g e r m i n a m  com.» por  encanto 
m a is  r a r a s  e d c l í c a d a s  l ib re s :  os mais  rico,  <- 

jo lbrosos  f r u e t o s ,  a s  m a i s  p e r ig r in a s  e ma- 
t i s a d a s  a v e s ,  as m a is  e x q u i s i t a s  m ad eiras  e a 
m a i s  e s p le n d id á  e v irginal  v eg e tação .

T i id b  s o r r i ,  viviíiea e f a l i a  desconhecida e
m y s t e r i o s a m e n t e  á a l m a .

P o r e m ;  a p e z a r  de s e r  a cap i ta l  de um di- 
J a t a d o  e  r i q u i s s i m o  im p é r i o ;  o q u e  admira-se 
a 111 p u r a m e n t e  (Uso a o b r a  da  n a tu re za ,  par
q u e  nad a  ali i t e m  dei to  se u s  afem inados  e amu- 
\latadós habitantes. -

N ão  t e m  e m  sen  s a n g u e  a pureza da ráca, 
idos-C am ões  e M a g a l h ã e s ,  nem a de seus fun
d a d o re s -  os  S o n s a s  e A l v a r e s : :  n e m  pouea a 
nobreza  e bravura dòè seus negros escravos, 
jnein t iv e r a m  u m  e s p a r ta n o  e ntre  seus mise- 
jraveis c a u d i l h o s . - ! ? ’ uma nação sa i genens; 
ço b a rd e , tra id o ra , . desgraçada , rachilica e de- 
rjeneradà pelos m ais torpes vteios:-nenvé branco, 
nem n eg ra , sinão como todà cv cobardé ousadia 
'e c ileza  de sua am u latadà  e prostituída linha- 
kjem r.até o ex trem o db gozar m ais com suas 
negras escravas , do que com ais mulheres de suo, 
cor.

0  b rasile iro , - finalm ente, é e m • relação a ou
tro homem de q m lqu er n ação , o que é o peque
no nico p a ra  o g ran de’ oran gotan go.»•

— E  é p a ra  p a g a r d e s c o m p o s t u r a s  dessa 
o r d e i n q u e  o povo B r a s i l e i r o  dèfinha sob o pe
so de c r e s c e n t e s  i m p o s t o s ! ! . . .

— T od o o paiz deve- ler e m editar  sobre  is
to,  afim de s a b o r e a r  rnais esse  frueto  dá po
l í t i ca  b r a g a n t i n a  no R i o  dá P r a t a .

C a p i tão , .o  Nacionalç dè B u e n o s -A y r e s ,  
folha que,  segundo se diz;  é su bvencionad a  
pelo governo bras i le i ro  m e n s a lm e n te  co m  3 0  
o nças ,  faz do B r a s i l  o seguinte  juizo.-.

Apreciem os brasile iros  a ídeia q ue  dèlles 
faz uma gazeta que  é m a n l id á  á, c u s ta  d o s  
k 1 os os com que são so brecarreg ado s : >

.. .

— C a p i t ã o ,  h a  ̂ agentes d e  p o l ic ia  qne pre
c i s a m  de s e r  p o l ic ia d o s .

— A g o ra  é  qrm  sabe* d i s s o ? '
— V e ja  o q u e  se deu outro  d ia .
U m  c a b o  de e s q u a d r a ,  na ponte da Com

p a n h ia  B a l i i a n a ,  d i r ig ia  suas-  g r a ç a s  para 
u m a  c r e o u i a ,  a s - q u a e s  n ã o  e r a m - p o r  ella at* 
tend idas .

O ga lan téad o r  não  se l i m i t o u > á palavras,  
fòi á o b r a s p c o m  m ão b o l iç o s a  violou o corp° 
da m u l h e r . .

V .  E x .  não ig n o ra  minhas-patrícias como
são a r re  ba lidas-.
i Á -m u lh e r  enoordonu co m  a g raça  e repcl- 
l iu a  Adonis  dó fa rd a  co m  um tremendo s<>,- 
calão. i

É L   1



O hom em  enfu re ce u -se ,  e sbofe tcou  u mu- 
l l ier,  puelmu ilo rr l le  o q u e r ia  p icar  tudo'.

— O r a  isso:  uma cousa q u e  el le  m esm o 
provocou.

— Ju lg u e  p o r  alii V. E x .  dá m ora l idad e  de 
tal gente .  Um hom em  <• ue é  mandado á um 
h»gar para m a n te r  a 'hoa  ordem ,,  é o proprio 
q ue  vae  crear  e on í l ic tos ,  co m m e t te n d o  im -  
inoral  idades .

— Capitão,  foi sem pre  ao c o n c e r t o  110 P a s  
seio P u b l ic o ?

— F u i .
—  Amigo dá l iberdade  como é V .  E x .  j a  se 

v c  que não podia d e ix a r  de c o n c o r r e r  ta m b e m  
eom o seu obulo.-

— Obrigado!
— Esteve muito c o n co rr id o ,  não?*J
—  Houve a lgüma coneurreiiciü .
— Quanto rendeu,  sabe?
—  Consta  que  dòus co ntos  e se te n ta  mil 

re is ,  su je i tos  á despeza de q u a tro c en to s  e 
c in e o c n la  mil reis,  que g a s ta ra m  na p r e p a 
ra çã o  dos b a r r a c õ e s ,  lu zes ,  e tc .  e t c . . .

— Muito bem ! muito bem!
S e m p r e  os bahianos  m o s t r a m o  q u a n to  são 

no bres  e p h y la n tro p ie ó s !
— Porem houve um a cousa  qiíe e i r  notei  

b a s t a n te .
— O que  fo i? ’
— Houveram sujeitos  que dera rmenveloppes 

eom  pedaços-' de papeis su jos ,  e outros com 
dez reis dentro!

— Oh! isto não part iu  senão de g e n te  c a 
n a l h a  e pequ enina ,  que n ã o -d e v e  ter  0  h o n 
roso  titulo de brasile iro  c nem -tão  pouco 0  de 
f ilho da heróica  Bahia !

— S im ,  de ixem os-  essa  ra ç a  de v erm es ,  e 
cu m p r im e n te m o s '  a o s ' c o r a ç õ e s  bem faze jos  c 
l ib e r a c s .  q u e  fo ram  ao Passeio  s o m e n te  com 
0  unico fim de co ntr ibü irem  c n n r o  seu obulo  
para  a causa  da L I B E R D A D E !

— J á  no solo bras i le iro  
A l iberdade reluz,
E  foi por el la  que  Christo,
Pregado m o rreu  na C r u z i

P arabéns  aos bras ile iros!
E  a toda hum anidade ,
P o is  j a  raiou no B r a z i l ,
O santo sol da liberdade!*

— Viva a relig ião  c h f is tán !  Viva  a ? l ib e r 
dade!

—  Capitão,’ domingo fizeram oito dias q üe- 
pela freguezia da rtia dò P á s s o , d a s  duas  para 
tres horas'  dà no i te , -a n dava1 itm homem com 
um baliu á cabeça  e uma m u lh e r .

— Ora*ali i  vem V .  com suas novidades vc- 
Ihasl

— E ’ hü para ju s t i f i c a r  que  aqui  não ha 
vigiganeia;  mio ha, s e g u ra n ç a ;  p o ie * » e  es 
pancar ,  m a t a r ,  roubar  c ir andando.

— .Ia está  mais  que provado ís:m.
— Só o f a d o  do andar a In es horas  um i n 

divíduo com u m  baliu á ca b e ç a  devia desper
tar desconfianças nos'  ag en tes  du s e g u ra n çay w •
pu bl ira .

— Si e l la  os t iv e sse .
— Accresciu  que  a m u lh e r  recusava-se  a 

a c c o m p a n h a r  o indivíduo c pedia s o co rro ,  e 
que  este  a ; a m e a ç a v a .

— Ora!-Faz-se outras  cousas de dia;  q u a n to  
mais  isso la pela rua da V a l ia ,  ba ixa dos- 
Sapate iros ,  ladeira  do Carm o,  e tc .

—  Houve quem passando e tendo su sp e i ta s ,  
:so desse ao trab a lho  de p ro cu rar  um a p a t ru 
lha da Cruz'  do Pasehoal ao T e r r e i r o ;  m ais  
qiiab patrulhas ! '

—  E ra  o q-ue faltava!
A-polic ia andar  na  rua fora  dè horas  cm  

r iscoa le  const ipar  se!

— Capitão,  ha d iaso  A-lab ima não tra to u  da 
m o rte  de uma m u lh e r ,  de que as freiras do 
Desterro  foram cau sadoras? '

— E 1 exacto ;  por q u e ? :
—  E m  que ficou?

; — E m  nadá.
í  Ouvi dizer que ,  in d agan d o -se ,  d isseram  qúc  
(era f a l s o ; - q u e a  m ulher  fôra  vendida.

—--Falso é  isso;  por que 0  cáso é verdadei
ro.  O que tem é que foi succédido ha alguns 
mezes;  pela  sem ana  san ta .

— Casos passad os ;  não e x is t e m  provas.
— 0<*a si'  as ha!
Muitos'  moradores  da rua da Poeira ,  cujos  

quinta es de i tam  para 0  lado do convento  vi
ram a queda c ouviram os gemidc>s'entre-c«>r- 
tados da m iserand a ,  que preciptuu-se  do se
gundo andar  dó convento ;
■ Quizesse a policia  e a verdade havia d e a p -  
-.parecer.

— Mas,  si e l ía  n ão  quer?
1 — Então  deixe  q ü e  va.

— O B arão da Saude fez proezas no do
mingo

-Qúcm c o barão dà Sau d e ?
— Um moleque p im p ã o ,  ercíúvo da viuva 

João Diògo:
— V .  tem' cousas!
— F e z '  proezas da ladeira  dà Saude á b a i -  

xá dos S i n a l e i r o s .
Deu- pancnelá,  i ftstiKon; disse o bsce n id a

des, .  assustou! as fam il ias ,  fez quanto  quiz .
—-Dessas notic ias ,  l impo a mão á parede 

quando as tiver; a  não ser  quo sirva ella para

/
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u m a  g r in a ld a  a oj t in tar  ú c o ro a  d*acti ialíd:icio 
p o l ic ia l  desta  to r r a .

....  ■ ■ - — i ■ — *c

— Q u a n to  s a n g u e !
O q u e  foi i s to  ?
—  B r i n q u e d o  dos  m e n i n o s ,
—  B o m  b r in q u e d o ,  q u e  c a u s a  d a m n o !
— E s t a  p r e t a  c h a m a - s o  F e l i c i d a d e ,  vende 

aq u i  na Ba iya do s  S a p a t e i r o s ;  o s a n g u e  q u e  
ao é o  ejffoito d,c u m a  e s p o l e t a  q u e  a in d a  lh e  
e s tá  e n cra v a d a  n o  c o r p o ,

—  E  c a u so u  ta n to  e s t r a g o !
— Pu d era  não!
—  IVonde a t i r a r a m ?
—  Da p or ia  da  lo ja  do F a l c ã o .
—  E s t e s  m e n in o s !  E s la  p o l ic ia i

A P E D I D O '

seu m a g i s t é r i o ,  n ã o  p o u p a n d o  nem sua . 
p r ía  p r i m a  r e c e n t e m e n t e  c a z a d a ,  q u a m E  , 
<juiz s e d u z i r .

Quo c y n i c o ! !
Untretanto ainda ha quem o doixe, rt,ir/,r 

como medico c m  s u a  c a s a ,  q u e m  adm íl ta  u,„ 
tal f u r io s o  no  s e jo  de su a  f a m í l ia ! ! !

Q u e r e m  s a b e r  q u e m  é e l l e ?  Peguem-se com 
o S a n t o  X asseí, ( ju e  logo lh e  fará  o milagre.

0  sino do Itomfmi.

D E C L A K A O A O

D i s t r i b u e - s e  ho je  as  f o l h a s  1 1 6  e 117 d< 
B O C A M B O E E .

A N N U N C IO S

E ’ ch e g a d a  ao porto  de L ap az in h a ,  na  v i l la  
dos Sanhaços, a b a r c a  S a n t o  Antonio , a t r ipo-1 
la ç ã o  vem fazendo p re ce s  a S .  L eopo ldo , por .  
vir o vaso d c  S anlos c a r r e g a d o  de c a x a ç a  e 
z u r r a p a ,  m a s  tudo ptalde.-uio; t a m b e m  veio 
u m  c ap i tão  r e f o r m a d o ,  q u e ,  p o r  e m b r i a g u e z  
j a  foi p re so  pelop i n s p e c l o r e s  de q u a r t e i r ã o ,  
em virtude de lhe d a r  a m am adeira  p a ra  p r o 
f e r i r  palayrqis offens ivns  á  m o r a l i d a d e  p u 
b l i c a .

E s s e  in c o rr ig ív e l  a c h a - s e  c o n t r a  to d a s  as  
r e g r a s  do j u s t o  e  cjo h o n e s to  e x e rc e n d o  u m  
l o g a r  d.e c o n f ia n ç a ,  talvez p o r  s e r  ig n o rad o  
seu torpe  p r o c e d e r .

C o nt in u e ,  si  q u i z e r  v er  o r a b o  de cu t ia  a s 
s o b i a r .  -

Um habikin le da  terra  dos S an haços ,

J o s é  A n t o n i o  de S o u za  S e v e r o  pede ao Sr. 
F r a n c i s c o  J o s é  de  M a t to s  F e r r e i r a  de bueena 
F i l h o  o favor  de  a p p a r e c e r - l h e  no Bom-gosto 
da C a l ç a d a  n.°  7 ,  para  n e g o c io .

E r a  urr) d o u to r  n a m o r a d o ,  (suppenha-rse  
q u e  le nte  de u m a  fa c u ld a d e  de m e d ic in o )  q ue  
v o l tan d o  dos c a m p o s  do su l ,  in f la m rn a d o  
( f a m o r ,  escreve  a u m a  j o v e n  u m a  co l le e ç ã o  
de palavras  in s u l t u o s o s  a c c o m p a u h a d a s  de 
a m e a ç a s .

S e d u z ia  a m o ç a  p a ra  q u e  fosse  p a r a  c a sa  
de u m a tal J J .  M a r i a  e q u e ,  si  o não  f izesse ,  
e l le  e s p a lh a r ia  por  toda a p ar te  q u e  ja  a  h a 
v ia  gosado a se te  ann <ts!

Que vergonha meu Deus!
A m o ç a ,  p o r e m ,  t i n h a  um  c u n h a d o .  Um 

.dia o doutor  o e nco ntra  e a r r e m e ç a -s e  a el le  
de  chicote  em punho dizendo s e r  elle a m a n te  
da moça!  Depois a m e a ç a -o  com a m o rte !

Accreseenta ,  porem ,  q ue  tem medo da im 
prensa  a da policia!

Que cynico !
T e m , " f inalmente ,  medo da pol ic ia  e dos 

jovnacs ,  porqu e  se le m b r a  das  m u l h e r e s  que 
tem descazado, das  virgens qne  tem e s t u 
prado,  do que  tem abusado, favorecido pelo

D . S a b i u a  E u c in d a  dc M a g a l h ã e s  e EuizSa-  
bin o  dos  S a n t o s ,  m ã e  c i rm ã o  do fallecido 
M a r t iu ia n o  E u c in d o  de I E i t t o  S a n t o s ,  íalleci- 
do no d ia  2 3  do c o r r e n t e ,  na  i lh a  de Maré,  vem 
do a l to  da im p r e n s a  a g r a d e c e r  a todos os ha
b i t a n t e s  da m e s m a  i lh a  o modo espontâneo 
c o m  q uo  se  p r e s t a r a m  ao e n te rram e n  to do 
m e s m o  f inad o;  e pelo p r e s e n te  patenteam o 
se u  s e m p - t e r n o  r e c o n h e c i m e n t o .

B a h i a  2 5  de o u t u b r o  de F 8 6 9 .

D e l t e f f  K a r r j )  a g r a d e c e  a todas as pessoas 
q u e  a c o m p a n h a r a m  até  a s e p u l tu r a  o cadaver 
ue seu s o b r in h o  e a f i lhado A n to nio  Pereira  da 
S i l v a  B a r r e i r o s ,  e ta m b e m  a todos que com
p a r e c e r a m  á m i s s a  do sé t im o  diá  mostrando 
por  e s te  m eio  a su a  g r a t id ã o .

P r e v in e -s e  aos  s e n h o re s  agentes  do M a^ '  
d o u ro  p u b l ico  q u e ,  não se podendo cortat 
c a r n e  si nào á se r ro te  e faca ,  segund o a pos* 
tu ra  d a  c a m a r a ,  f ica sn je lo  q u e m  nào tiver 
dentes  a  r o e r  o s  o sso s  co m  as g en g iv as .

0  c lam or dos cortadores.

m o n te  so cam  110.
EMPRÉSTIMOS SOBRE PEM ÍO RES COM ALTHORf- 

SAÇÃO DO UOAERNO.
0  escr ip tor io  d e n o m in a d o — XfóTonte-Soc- 

c o r r o — estabe l le c íd o  á  rua D ire ita  da Misen- 
c o rd ia ,  u .°  1 3 ,  m u d o u -sc  para á s  Portas do 
C a rm o ,  n .°  4 2 ,  aonde cont inu a  a fazer em
pré s t im os  s o ln e  q u a l q u e r  p e n h o r ;  tambem 
co m p ra  p ra ta ,  ouro  e jo ia s .

Quem p r e c i s a r  do u m a senhora ido sa  p u’v 
t o m a r  co nta  da regencia  de uma cçisu dc U* 
m l l i a ,  d i r i j a - s c  a esta  lypogrnpli ía  que sa in
d ic a r á  u m a.
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Cidade de L a l r o n o p o l i s ,  -bordo do A labam a  
'29 de o u íu b r  o de 186-9.

Offteio ao l llm..  S r .  D r .  ch e fe  ele p o l ic ia ,  
•pedindo perm issão  para po n d e rar - lh e  que  s e 
r á  obra  de hum anidade  si S .  S .  m an d ar  
dar  conveniente  destino a u m a  desditosa  m u 
lher ,  de cor  a lv a,  que anda por essas  ruas 
-em estado -verdadeiramente deplorável.

S e m i -n u a ,  quasi  se m p re  em b r iag ad a ,  c a 
b id a  pelas ruas ,  dorm indo p e las  -calçadas e 
alé no monturo  de S .  F rancisco-  essa  desgra
çada representa  o quadro  na ais miserável  a 
que pode a l t ing ir  a humanidade.,  tornando-  
se  elle mais  compugente  em a Menção ao sexo  
da misera .  E sp e ra -se  que S .  S . ,  que sobre  
ser o exeeulor da lei é chrislão. , se condoa de 
ta n ta  infelicidade..

— Ào l l lm .  Sr,, subdelegado da S é ,  pedin*  
do lhe a dispersão de uma caterva de rapa- 
z i to i  que todas as noites vão para o adro do 
Collegio dar  copia  fiel da educação que rece
bem de seus paes., chasqueando com quem pa<s- 
?n, e proferindo e m  a l t a  voz termos obscenos .  
Espera-se  que S .  S .  mande dar  a semelhantes  
malcreados  logai* raais proprio  para  suas 
jm m o ia l id ad e s .

— Ao lllm,. S r .  subdelegado de SanCAnnn,  
para que veja si consegue  acab ar  com a suoia 
de vadios,*que faz aposento na ro ça  cham ad;

b a n d a -se  pelos  q u in ta e s  em g u e r r a  d e c la ra d a  
com as g a l l in h a s  a lh e ias .  E sp e ra -se  de S .  S .  
u m a  providencia ,  em prol do bom a n d a m e n to  
policial  de sua freg u ez ia .

—  V. raptou a m e n in a ,  capitão?
— Eu não .
—  Não esconda q ne  ja se s a b e .
— D eus me livre! é um proceder  ind ig no  

de meu c a r a c t e r .
- —Abi é que está  seu en g an o .
P o r  V .  s e r  m e sm o  da policia  é q u e  tem di

reito de seduzir e p ro s t i tu i r .
E ntão  por ventura ha  de c a u c a r  seu c av a l lo  

de bald e?

governo.
-A c o m p a n h ia  do Gaz e.slá i l laq u eand o  o

do padre Sá ,  ao largo da Saud.e,  ’ e dahi d e - 1 d.c lu z .

— T e m  provas?
— So quem  for cego não vê,
— Ora diga,

contracto  c o m  o governo  estipula  que  
logo que a i l lu m in a çã o  p u bl ica  p assasse  de 
2 , 0 0 0  bicos ,  o preço  dc cada um seria  1 9 5  rs ,  
e nào 2 0 0  r s ,

— Sei disso ,
— Pois  sabe  o que faz a c o m p a n h ia ?
Gomo dahi lhe provem a re d a cçã o  de uns 

1 5 ; 0 0 0 r?p r s . ,  usou da innocenle  esperteza  
de d im inu ir  sensivelmente  a força da luz,  o 
ale estabeleceu uma muleta  de 1 0 9  rs .  por 
cada lam p eão  q ue  tiver mais  um bo cad in ha
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— Do maneira quo quando ciw a JídO rs ,  
ocunomisava sc mais do tjue agora? 

—  Do certo. 
11a ruas. que, apezar do llluminulas, pare

cem conservar se em perfeita escuridão; prin
cipalmente nus encrusilluidas em que não ha 
lampeões nas esquinas. 

— O governo tem bastantes olhos pu ra  ver; 
si so deixa lesar ó porque quer. 

— Mus queui.soílVe é o povo q u e  p a g a  e ú ! 
m a l  servid o.

—  Os s o ld a d o s .d e  p o l í c i a  são  os p r o p r i o s  a< 
v io lar  a s  o r d e n s .

— E  depois  q u e r e m  p r e n d e r  c l e v a r  tudo a 
p a n n o  de e s p a d a .

— S e g u n d a - f e i r a ,  eu e s t a v a . t o m a n d o  f ro sco -  
n adro do B o m í i m e  vi d o u s  v ulto s  d e n t r o  d o  
c h a f a r i z .

F u i  observar;-  e r a m  dous  p o l ie ia e s ,  q u e ,  á 
m a n e i r a  de  Adão c E.va,  e s  Lavam se- r e f í e s *  
ean d o .

— A q u e  h o ras? '
— Alta n o i te . ,
— O ra ,  então não faz m al .
— Mas nao sabe  que  é p rohidò?
— Pode se r  p ara  q u e m  q u iz e r ,  m e n o s  p a r a  

a  p o l ic ia  q u e  e x e c u t a  as  o r d e n s .

—  Q u an d o  eu av is to  u m a  c a r r u a g e m  e s to u  
co m  o c re d o  n a  bo.eea.

— Os c a r r o s  e m - m ã o  dos  bolce iros-  são  u m  
r isco  p e r e n n e  para  q u e m  a n d a  na r u a .

— T o d o s  os dias  se  dão c a s o s  f a t a e s .
— E  hão de d ar -se .
— S e g u n d a  fe ira ,  u m  im p r u d e n t e  b o le e iro ,  

no la rg o  de S .  B e n t o ,  ativou ao c h ã o  u m a  
m u l h e r  c seguiu  sua  v ia g e m ;  q u i n t a  f e i ra  u m ,  
no d o b ra r  a rua do B i s p o ,  ia  e s m a g a n d o  o u t r a  
m u l h e r .

—  E  v ae-se  c la m a n d o  no d e se r to ;  p o r  q ue  
eu creio q ue  s e  a c h a  um  im poss íve l  t o m a r  
q u a l q u e r  medida q u e  i s e m p l c  o p u b l ic o  de 
tão i inm in e n le  n e r ig o .1 O

d o u d o ,  ou q u e m  n ã o  s uib u* a fã l ia  dc j * 
püilo no d e c o r o ,  quo ro la  al i !

—  A p o l i c i a  o q uo  faz?
— Ova a pol ic ia l
A p o l ic ia  riflo da c a v a c o  com  essas ni.iV,. 

r ins!  O u t r o  d ia ,  d i z e m ,  e n t r o »  um «njeno 
d e r a m - l h e  u m a  pateac la ;  e l l e  o lha p ara  o tlc. 
legad o ,  es le  e s l a v a  r in d o -se ,  voltou-se para o 
lado  i-Ponde s a h i u  a p a tead a  c deu mu f.n/}-/

— M u it o  b e m !
— 0  L a la i i  Cerve ja  es lava  assentado  na »]-l. 

téa, e o su je i to  q u e  e s t a v a  na ordem suoerio; 
d e s a b o t o o u  as  c a l ç a s  e tn i jourlhe  n a  cabeca!

— Q u e  d e s m o r a j i s a c ã o !* V» o
— -E c o m o  e s te s  m u i t o s  fa c to s  que ou sei. 

m a s  q u e  e n f a d o n h o  sc t o r n a m  relatados!
— - . os fci.ie.s-c a m b i s t a s  q u e  andam por l r?
— E s s e s  sa l te a d o re s  das a lg ib e i r a s  do povo; 

essa  r a ç a  vil de s a n g u e s u g a s  da humanidade-! 
ai! a i í

E l l c s  ali  i m p õ e m  da  m e s m a  sorte quo o 
s a l t e a d o r  q u e  e s p e r a  o viaudante  na  e?lracJa,. 
e ex ige- lhe a b o l s a  ou a vida! '  Exigem dous ou 
t r e s  m i l  re is  p o r  um  b i lh e t e  q ue  compram 
por dez tustõGs,  ou  d e ix a r  de ver  a represco-

■E a  p o l i c ia  n ã o  vê" n a d a  d ’is so ,  dorme o 
s o m n o  do i i i d i f f e r e n t i s m o !

— Dizem q u e ,  na q u i n t a - f e i r a ,  indo um s i- 
j e i ! o  r e c l a m a r  esr,e d e sa fo ro  ao S r .  Carlos,di- 
rec to r  da e o m p n n i i ia ,  e f a z e n d o - lh e “ ver que 
c o r r ia  o b o a to  'de q n e  e l le  e ra  connivenle  no 
c a m b i o ,  e s te  in d ig n a d o  pela in ju s t iça  qne lhe 
fa z ia m ,  fez u m a  fá l l a  ao - p u b l i c o ,  dizendo 
q u e  não t i n h a  c u l p a  do q n e  faziam esses es
p e c u la d o re s ,  e s s e s  s a l te a d o re s  das  algibeiras 
dos e s p e c ta d o r e s ,  m a s q u e  ia to m ar  provi
d e n c ia s  afim de c e s s a r  s e m e lh a n t e  abuzo!

— H u m !  F o i  u m a  de e achu pelê ta  para os 
taes c a m b i s t a s !

A g o ra  t a m b e m  é nrec iso  q ue  a polic ia  tome 
pro vid en c ias ,  que  F i c a m  c e s s a r  as paleadas a 
q u e  fica exposto  u m  h o m e m  serio  que  alii va 
se  d iv e r t i r .

— E n t ã o ,  j á  foi ao c irco  O l im p ic o ?
— F u i  u m a  vez e sa h i  de  lá p a r a  n u n c a  

m a i s  voltar!
—  Q ual  a razão ?
—  \ rascão é por q ue  m e i a  duzia  dè c a p a -  

docios que  lá vão,  pateam a tu lo e á todos 
sem respeito  a lg u m ;  proferem as p a la v r a s  
m a is  o b sce n a s  que i m a g i n a r - s e  pode! Ali é a 
mora l idad e  desacatada  e u l t r a ja d a  p o r  e s s a  
gente qne, em toda parto  m o s t ra  a sua e d u c a 
ção dc terreiro!

— E no entanto  q ne  o d ireetor  a n u n c ia  c a 
marotes proprios p a ia  fam íl ias .  , v*.    — n ------  - - - -

Só  levara  sua fam íl ia  lá q u e m .  ©stiver | não e. por a b i  a r ro z ,co s id o  quo nao ha qu
„  1

C L A S S I F I C A Ç Ã O  D OS M A R I D O S .

0  negocio  de s e r  m arido  não é  tão sim
ples co m o  por  a h j  se j u l g a .

I í i  por ab i  s u je i t in h o s  q n e ,  em .  tendo qun- 
t r o c a b e l lo s  na c a r a , e  a c h a n d o -s e  empregados  
de co nt inu o  d e  q u a l q u e r  repartição,  ou 
g u ard a  dbálfándèga,  f icam logo tão cheios do 
si e e m p a v o n a d ò s ,  que  sem m ais  em nada 
cu id ar ,  se a tre v em  a s u b i r  as  escadas  alheias 
para  p e d ir  m u l h e r  pami ca z a r .  Parece  <p|C 
não p e n s a m .

_ Não ser ia  por ce r to  f ilha m in h a  que a taes 
p m gad o s  eu d esse .  0  negocio do matrimônio

' ~ '  “ -  - "■ '"■ 'l . " i m  n'i.\ l»;l (TllCiU



nào sa iba  fazer, ou b anan a ,  quo é fruel.a do 
todo o te m p o.  T e m  sou ch is te ,  o e n c e m i  m u i 
to mvalorio ;  por isso o sc r  m arido  é cousa  
grande e do c o n s id e r a ç ã o .

U a  porém m u ita s  c la s s e s  do m ar id o s ,  c 
m u itos  (Festos quo nào va lem  uma pi tada de 

.-rapé em cornim boquo do v e lh o . 
C lass i f iq u e m o s .
H a maridos bons ,  o quo co m prc l ien dem  seu 

offieio.  Estes  c u id a m  da vida,  re g u lam  suas  
-despesas,  dão e d u cação  aos f i lhos,  não fogem 
do trabalho ,  não dese jam ver sua m u lh e r  com 
t r a s t e s ,  cu ja  o r ig e m  não c o n h e c e m ,  e s e e x t o r -  
ca in  p ara  que lh e s  não f a l t e  o ne ce ssár io .  O 
s e r  m a i id o  a s s im ,  tem que se llve diga,  c não 
■6 para  q u a lq u er ;  e m arid os  d ’estes  apparecem  
p r e s e n te m e n te  tào raros com o as m oedas  de 
ouro .  São  e l les  ta m b e m  os unicos  que m e re 
ce m  o no m e de m a r id o s ,  que tudo mais  é  
p h a n l a s m a g < > r i a m a r i ta t!

Alem d ’estes ,  ha m ar id os  p a t u s c o s ,  que 
sem se im p ortarem  com o necessár io  p a r a  
c a s a ,  e n em  que  o a lu guel (Tel ia  se este ja 
\encendo,  e que a lavadeira  j a  não queira  
l ia r ,  sabe m  de c a sa ,  e l e v a m ’ em pagodes dias 
e noites,  no i tes  e dias,  e quand o voltam para 
c a s a ,  nem inq u irem  da m u l h e r  por que m a 
ne ira  sc  passou ,  e o que sc c o m e u .

E s t e s ,  não sei porque cap r ich o  da sorte ,  
-quasi sempre  enco ntram  m u lheres  v ir tuosas ,  
h o n ra d a s ,  e boas,  que são m artyres  de seus 
•deboxes.

I í a  m ar id os  jogadores ,  q ue  re gu lam  a casa  
p e la  bússola  da jo g a t in a ,  Hoje  que têm fe l i 
c id a d e  n a  banca ,  a m u lh e r  apparece  coberta 
de sedas,  e filòs, rendas  e adereços,  nada 
lh e  fa l ta .  Am nnhan,  q ue  apparece  a vasa-  

4eira ,~  vae se tu do .pelo s  aros ,  e são capazes 
de deixar  a m u lh e r  e m b ru lh a d a  nhitna c o 
b e r ta ,  para  vender e jo g a r  a im p o rtân c ia  de 
seus vestidos.

i í a  m aridos  de r a ç a  desesp erad a ,  e estes 
são os peiores ;  p o r q u e  levam  o negocio d e 
baixo da tempestade do cacete,  e d ’esta m a 
nei a a r ru m a m  todas as questões ,  e a c a b a m  
todas  as necessidades da fam il ia .

Outros lia de bom h u m o r,  e exeellente  cs« 
to m a g o ,  que  vão vivendo funccionnndo den
tro  dc c a s a  da m elhor  maneira  que  podem, 
•sem darem cavaco com os negocios p ar t icu 
lares da m u lh e r .

Que se importam elles com as desgraças 
alheias ,  sc passam b e m ? Qne tem que p e r 
gun tar  a sua mulher,  onde comprou tal ves
tido,  e com que din heiro ,  quando ella se 
apresenta  com elle,  c i e m  suas vendas na ru a , 
c suas agendas?

E ’ urryi opt.ima classe  de m arid os ,  e m u i 
to gostam cl’e.11 es certas m u lheres ;  a ponto 

que j a  yi u m a mandando dizer u m a  m issa

para  quo Deus lhe. desse  um m ar id o  q ue  não 
qtiizeaso esmeril  l iar tudo.

I ía  maridos  c m b i i raiil.es e to los ,  que  tem 
e in m c s  da m u lh e r  quando não deviam ter ,  c 
são francos do mais  q u a n d o  nào o deviam 
ser .  Níào q uerem  q ue  a m u lh e r  receba  nin
guém cm sua a u sên c ia  do casa ,  e nào f . d ! c  

o]ia na
re.-.e

nem com um p o b r e  quo va pedir  esm 
e sca d a ,  c com tudo vão com c i la  aos p; 
pes do n ata l ,  e ás fes tas  dos conventos.

Etnf im a c lass i f icação  dos marid os  é tão 
grande  e vae a um ponto ta l ,  q u e ,  para o r
íei ta de u m a vez, j a m a i s  se acabar ia :  poi 
isso fica aq u i ,  e o mais  s u p r a m  os le i to res .

LA. V A E  V E R S O *

C A R T A

do capitão do «áxlabama» a s s a  corres*, 
poaadents na corís o —Patiasco.

(Continuação .)

— Vi outro  dia no c i rco  
U m  pad re  de bom nariz ;
T i n h a  ares  c a b i s b a ix o s ,
P arec ia  de P ariz.

Si elle era  la z a n s la ,
Isso  agora é que  não sei ;
M as cre ia  q u e  o vi no c i rco  
E  ao pé delle  me a s s e n te i .

I s s o  é  um pau pelo  o l h o ! . . .
P o i s  o homem por s c r  f rad e ,
Os deleites deste  mundo 
T a m b e m  desfr iie tar  não hade?

m
Ora si! T anto  é verdade,
Q ’isso em nad a  desabona ;
Que até j a  vae ao th eatro  
U m  padre com sua dona.
Porq u e  não? De carne  e osso,
Com o são tod’os raortaes ,
O padre n ã o é  privado 
Dos sentidos e o rp o rae s .

Si  o padre  tem sentidos,
N inguém  o pode privar 
De ver ,  ouvir c che irar ,
De g o s t a r  e de ap alp ar .

Ahi o que a d io  m au ,
E  não posso d escu lpar ,
E ’ som ente  a lguns  que gostam  
De la m b e r  c de c h u p a r .

Tudo mais  são f r io le iras ,
Ex ig ên c ias  caru nd io su s ,
A própria egre ja  hoje  q u e r  
Su a s  cousas  bom ruidosas .

Hojo até para uma festa ,
O a anuncio  quo sc faz



Convidando a o s  l ie is ,
T e m  est\ l«*s do caiTuz.

N à o  í iquo V .  p e n s a n d o  
Que eu  m e  ex p re sso  e m  d e in n s i a ,  
S i  n ã o  q u e r  l i c a r  ein d u v id ã  
L e ia  o Jornal da Bahia
Qu e n c l l e  ap re c iará t  
( v d h o l i c e s  in f in itas ;
N o  p r o g r a r m n a  dé  n m a  f e s t a  
D o s  l e r c e i r o s - c a r m e l i t a s .

L e i a ,  e  d ig a ,  si  o u t r a  c  o usai  
4 ' .  j a  viu nes te  m u n d o  
Que m a i s  c h e i r e  a p a t a c o a d a ;  
Q u e r  n a  f o r m a ,  q u e r  no fundcn,

M a s  q u e q u o r ? ' é  de sp ir i to  
D e s t e  se cu iò  s o b e r a n o ,
M i s t u r a r  n ’ u m a  a r g a m a s s a ;
O divino e o profano.
Ao lado do E v a n g e l h o  
U m a  fe ira ,  um b o t e q u im !
Ao S a c r i f í c io  in c r u e n t o  
S e g u e  logo o a r l é q n i i n .

O q u e  se q u e r  é'; q u e  o povo* 
C o m p a r e ç a  na  f l i n c ç ã o ,
P a r a  a d m i r a r  as lu z e s ,
As  t e l a s ,  a a r m a ç ã o , .

O u v ir  m u s ic a ,  b a t e r ,
E d a r  p a l m a s  ao b a lã o -  
Q u and o  so b e ;  ir  á f e i r a ;
M a s  n ã o  fazer  o r a ç ã o .

U m a  c o u s a  no progrum nia»
M e  c a u s o u  g r a n d e  arrc lia  
E o i  a s a l la  p T a  s e n h o r a s  
Inda-mesmo de f ü m i l ia . ♦
E ’ e n ig m a  i n t r in c a d o  
Que não pudè d e c i f r a r ;
U m a  s a l la  p r im o r o s a  
P a r a  m o ç a s  p r e p a r a r ;

E  dizer:  inda.m esm o  de f a m i l i a , .  
N e l l a  se rã o  recebidas ; ' .
E ’ s ignal q ue  al i i  ser iam  
C o ’ outras gentes en v o lv id as .

>— J.a sei q ue  o nosso  a d o ra d o  - 
Deu sueta  aos d e p u tã d o s ;
Os quaes de f e l i c i t a r - n o s  
V o l ta ra m  extenuados.

À fa lia  ([no deu c o ’o b a s t a •
Não sei si foi mui f íè l ,
Dizendo que n-este im p ér io .
A paz. andou a g r a n e l ..

S e r á  paz inalterável*
Dos Lençóes  o re b o l i ço , .  
Onde do povo, q ue  soffre,  
Gorreu sangue e m  desperdiço?.'  
Sa fa !  que c a r a m in h o la !  >
E .  para  s u b i r  na serra!

O A L A B A M A
MWÍIÍ II...............■mil.... ...

Si  t: pnz o q u e  la h o u v e ,
E u  mil yczcb quero a g u e r r a .

E s l á  por  q u o  o t e ú ,
U m  diu,  a b o r r e c i d o ,
P á r a n f i o  o u v ir  parol i is  ,
M c t t e u  u m  t o c o  no ouvido*.

— S e r á  p a r a  b e m  d a  p a t r ia  
A s  ind irec tas -  m o rd a z e s  
Q u e  vejo do p arto  a  p ar te  
E n t r e  V aablanc  c D ecazesi
Q u nl!  . is to  é  c a s s u h d a ! . . .
N ão  é c o m  r i v a l i d a d e s  
Q u e  e l l e s  hão  de d a r  im p u ls o  
A ’ p u b l i c a  p ro s p e r id a d e .

N u n c a  n i n g u é m  m c  dissu ssu !  
P a r a  m i m  6  c a s o  novo,
Q n e  os  a r r u f o s  dos- minis tros*  
F a ç a m  b e n e f íc io  ao p o v o .

M a s  é  c l a r o  c o m o  a z e i t e . . .
Tádò isso  é  s a c r i f í c io ,
Que fa z e m ,  s e m  in te re sse ,
D o  p a i z  e m  b e n e f íc io .

—- G à  c l ic g o u  o S  L o u r e n ç o v  
E ,  ao q ue  diz o J o r n a l .j 
T e v e  u m a  r e c e p ç ã o ,
C o m o  ind a  não  houve cgual '.O

Q .interesse  q u e  fo ü  
Do n o sso  a m a v e l  G u e d e s , .
P e l a s  a g o a s  do Jo rn a l  
F o i  a r m a n d o  suas r ed es .

Aié  a í f i n n o u  q u e  o povo, .
P a r a  p ro v a  de c o n c e i t o , .
T o m o u  o h o m e m  nos b raço s  
C o m o  c r i a n ç a  dc  pe ito .

Não eu q u e  lh e  in v e je  a sorte !  
I Jm  co rp o  velho e c a n ç a d o ,
U a  de f icar  be m  moido 
P o r  todo u m  povo a b r a ç a d o .

O q u e  é  verdáde s e  diz:
F o g u e t e s  houve por  b o r r a ;
Vivas.  por c i m a  db te m p o  
E  bom g e n t e  n a p itorra .
E  a té  os m a l d iz e n t e s ,  
L i n g u a r u d o s ,  v e lh a q u e t e s ,  
E s p a l h a r a m  q u e  iT a l fandega  
S i  g u a rd o u  m u ito s  fogu etes .

E s s a  é  u m a id a q u e l lá s *
Qu e  não posso  a c r e d i t a r ;
P o is  s tTpor  ca u sa  d c  um  h o m em  
T a n l a ■ c o u s a  s e  a r r r i s c a r ?

M u-ta  g en te  p o r  a q u i ,
Vejo  de c a r a  t r o m b u d a ,
S o  por q u e  de prcs idèntc  
Q,  h o m e m  uno teve m u d a .

P o r  m i n h a  parto ,  não ?ig«>
A. o p in iã o  q u e  o repel le : .



0 ALABAMA.

Si ha do vir outro poior, 
Autos (pioro m esm o o 1!o .

(Continua.)

A PROSTITUTA.
Nilo lenho ninguém no • rnundb- 
P ’ra condoor-se dcvmini'!
B ra ,  c o m e r ,  vendo meti co rpo ;
E ’ duro viver ass im !

Do meio da gente honesta , .
E u  t i is te  sou repel l ida ,
S o u  m erca i lora  da ím nra  
T e n h o  h o n o r  á minha- v id a ! . . .

E ’ preciso  p e n t e a r -m e ,
Vest ir -m e bem* p’ ra agradar , ,
E  com estes artifícios 
O pão d;i vida ganhar . -

E s t o u  b e l l a ,. agora vou- 
N as  faces  d e i tarcarm im y -  
P a r a  enganar  os rapazes 
Q í 1 and o- so r  ri re m ; p ’ ra m i m >.

E .adaum tem seu n e g o c io . . . ,
Eu  com a honra negocio;
Os meios para i r  m e n d o /
E ’“ ass im  que e i r  ag en c io .

M u 1 h e r  i n fa m e m e  c 11 a m a m ,,
E  são m u lh e re s  t a m b e m . . .
Qne não re p a ra m  ao m enos  
As voltas,,  que o m undo tem.

A du ra  necess idade  
Me obriga a honra vender;- 
S i  não vendel-a;  amanlian 
E u  não terei  que c o m e r .

Mas  quem ,  por  vaidade, maneirai  
0  t l ia lano con jugal ,
M a is  prost ituta  que eu 
Não vê que a m im  é  egual?

E g u a l ,  não ,  que  não o é;
Me obriga a necessidade;
Ao passo  que ellas o fazenr  
S o  por luxo o  por vaidade.

B a te m  na e s c a d a ; ;q u e m  é? . .„
Um moço vindo de fora ;
Manda-o entrar!  muito beim 
S e ja  vindo em ,b oa hora.

V am o s ,  a noite passou  s e . . .
E  foi-sc o moço embora ,
Meu Deus;  pequei para comer,-  
E  fico sem nada agora?

l )e  minha tão triste sorte;
Acabao nefündó mal ;
Antes q u e o s d i a s  cu findê 
So bre  um leilo no hospital .

A P E D ID O

— Venha ca ,  Innnccndo!
—  O que d e te rm in a ,  cap i tão ?
—  Ora diga-m e,  para  que V. ba  dc deu*, 

h o n rar  assim as-eans- de seu velho pae?
— J a  o Manuel veio contar  aigumu cousa a 

jV.  Ex.
— E s tá  enganado,  eu podia lhe fazer m a! .  

,mas não q u e ro ,  tenho pena de seu pobre p a i :
—  Mas o que fiz cu para V. Ex . me fazer mui 

e si m ’o muo faz,, ó porque tom peima dc meu 
■p ae?'

—  Não o quero envergonhar ,  va-so e m b o r a .!
— Não inc envergonha; eu lhe peço,  qu;y 

por SnnCAnnã'. nTo diga!
— Na verdade, ja não pode h a v er  vergonha 

-em uma cara tão estanhada como a sua!
— O h !  é de mais!

; —  Bata  qne  Y . anda industr iósamente  en
t r a n d o  recibos- de  uma loia de onde ja não

f . • Ck) **é  mais caixeiro?
■j — E ! um a fals idade,  capitão.
I — T a m b e m  será  falso que V. foi n um a 

|'veiida, .ao'TeiTeiro,  e por meio de sua indus-  
ilria tomou um queijo e uma la ta  dc crackncl'\

— Oh!. .» o h ! . . .  oh! ' . , ,  c a lc -se ,  capi tão ,  por  
íqnem é, eu lhe peço!-

B rom ct to  a V. Ex. que mc emendarei!  
i — E so não emendar-se?  
í — V .  Ex .  faça  o que entender .
\ — Eu  o apo ntare i : no S r .  l ) r .  chefe de po
licia,  como n m  cavalle iro  de industr ia!

— - S im ! . . .  s i m ! . . .  Mas ca le-se,  eu l l i ’o peço! 
—-Caiar-me-hoi,  ce r to  de sua conversão.

— Capitão,  venho, pedir- lhe  um favor, 
j — Bode dizer.
j — E ’ para V. Ex. m an d ar  sen 'muxingneiro 
á o  açougue do macho-leve ; á alia  dos Sapate i 
r o s ,  metter  a toca nesse e inibusteiro  c inti
m a i -o  para qite não traga m a is  do currral  
•carnes podres para im ping ir  ao povo; pondo 
já porta um negro velho a berrar e atanaza;- 
ns  compradores- a entrarem em tão nojento 
Jo g ar ,  que causa nausea-pela fodentina que ex- 
I iala."

j  E  depois diz'-muito elieio de si: ganhei ho- 
|je nove,  dez ou doze mil réis, gahando-se- 
co m o  íaz o deputado geral de Santa Barbara.

— Yaya, ouvi dizer quo V. está para casar  
;com o IS eco?'

— E ’ verdade.
— Mas o Juca  tambem não a pediu?
— E ’ exacto .

! — E V. - não deu o sim?
— Exiietissimo.- 

i — Mas como se explica  isso?-



0 VALHAM A.

— O lhe .  ò muito fu e i l ;  si n fio mo cãsur 
com 0 N cco, caso-me com 0 Ju ca  0 so não mo 
casar com 0  Ju ca , caso-me com o N cco.

—  E t a m b e m  podo f icar  s e m  boi n e m v a e c a .
■— Isso  nào  ó m a is  do q u e  a v o n tu ra r -a e ;  ó 

o m e s m o  quo c o m p r a r  u m  bil lie to p a r a  v er  0  

q u e  a so r te  d á .  .
— B r a v o !  Quo m o c a  e s p i r i t u o s a !

—  Mas 011 vejo t a n t a  d e s c g u a l  I ido!
— Nmn tudo ó c o m o  H o q u e r .
—•Vejo, p o r  e x e m p l o ,  J o s é  l ’o m ir a  dos San-

to s ,  eoin c a s a  do pasto  e b d e q u i m  uo R e  
D o u r a d o ,  n .  70, b a  m a i s  de geis annos ,  sc (i 
p a g a r  até  bo jo  um ce i t í l  dc  d i re i t o s ,  ao passo 
•que o u t r o s  sã o  a c o x a d o s  do i m p o s t o s !

—  Mas 0  h o m e m  nào  lom dís t ico  na porta 
— S i  fo r  p o r  i s s o , e s t ã o  b e m  aviadas  as rcu*

C a p i t ã o . . . ,  d a s  p u b l i c a s !
- O  q u e  h a?  O  ro tu lo  nào  é q uo  o p r iv a  do-vender café

—  Cm  su je i to  teve u m a  d e s o rd e m  com  o u tro  r o f r e s e o s ,  d a r  h o s p e d a g e m  e co m id a  ás tri- 
q u e  sa l i iu  c o m  as ventas tão e s m u r r a d a s  q u e  ' p i d a ç õ e s  dos  n av io s .
jo r r a v a m  s a n g u e  c o m o  as  b i c a s  do Q u e i 
m a d o . . .

—  E o  q ue  tenho eu  c o m  i s s o ? . . .  vem V .  
m n s s a r -m e  cora c o u s a s  q n e  n ã o  a d i a n t a r a .

— E s p e r e  c a p i t ã o . . . é q u e  0  s u je i t o ,  tendo 
a p a n h a d o ,  nad a  g a b a n d o - s e  q u e  deu;  j u l g a n 
do q u e  lhe d arão  credito  c o m o  da -vez, q u e  
elle g a b o u - s e  q ue  t i n h a  c o r r id o  a t r a z  do 
c u n h a d o  de refle c m  p u n h o ,  e q u e  o t i n h a  
fe ito  c o r r e r  a l e  a e s t r a d a  p o r  . o nde  p a s s a m  
os bois .

— O h 1 q u e  valentão ,  pois b e m ;  si e l le  c o n 
t i n u a r ,  faça-o  v i r á  m in h a  p r e s e n ç a , p o i s  p a ra  
.estes eu lenho d e s t in o .

-— E sto u  sei ente-, c a p i t ã o .

N Ã O  S O M O S  N A D A .

Do q u e  vale  n e s ta  vida 
Á vaidade,  a p r e s u m p ç ã o ?  '
T e r  d in h e i r o ,  ou ser marquez. ,
S i  a m o r te  co T u n  p e s e o s s ã o ,
T u d o  a c a b a  de u m a  v e z ? ! . . ,

Y ê d e  a m u l h e r  o r g u l h o s a ,
T  )da ufana por ser  b e l la  ,
■JndMionlem fo rm a n d o  in t r ig a s  
C ontra  esta e. c o n t r a  a q u e l la  
I l q j e  m o rta  de b e x i g a s ! ! . . .

V e d e  0  sordido n sn rar io
A d orand o  o q i i s  r o u b a r a ! .........
E i s  da-lhe  u m a  do r  de u m b ig o ,
T o r c e  o eo.rpo, f ranze  a c a r a ,
E  c a h e  m orto  por cast igo! , ! . . . . ,

Vede i n tvepido g u e r r e i r o ,
Que mil noites "dcbellou!
E o i l á d o —  soou lhe a hora . , - ,
(1 u m a  espinha s.e en g asgo u ,  
M o r r e u ! . . ,  e  um verm e o d o v o ra ! ! , , ,

infeliz condicçào  da espeeie  h u m a n a ! . . ,  
E  a vista deste"‘q uad ro  (pie r e v e l i a . . .  
f i c a m o s  as  e s c u r a s . . . B o a  n o j te ;  
Acabou-se  ta m b e m  a m i n h a  vel la .

-V, C1..T V . - II U J <> lllld l U »lU \a ‘t WOJ.IVI»* V) t/
U -  v i r ™  V51 P a r a  todos nào é a m e s m a ?  c o m p a n h ia  de um pinto p a r a  servir  de

os e 0  que dizem.  1 E n tã o  poz-se a bat ter  p a l m a s  bradando;

V .  E x .  s a b e  q u e  0  s i m p l e s  f a d o  dc ven
d e r  caf fé  0  s u j e i t a  a  p a g a r  50-775 rs de di
r e i t o s .

— E ’ v e r d a d e .
— E n t ã o  c o n c o r d e  q u e  até  hoje a fazenda 

le m  sido l o g r a d a  e  a b o a  fé dos lançadores 
i l l a q u e o d a ,

— E  V .  a g o ra  q u e r  fa z e r  este  mal ao po
b re  h o m e m ,  d e n u n c i a n d o - c !

/■— M a io r  m al  c a u s a  e l le  aos q u e  vivem do 
m e s m o  g i r o ,  p o rq u e  não  paga im po st >s epode 
a s s i m  v e n d e r  p o r  m e n o s  q u e  os outros  qne 
p a g a m .

- — N is s o  tem  razão..
— E  depois  é u m a  f ra u d e  snbtrahir -se  á 

.■contribuição q u e  a lei exige p ara  0 augmento 
•das r e n d a s  p u b l i c a s .

— J a  ouvi;  h a  de ser  a l tend ido  em tempo 
■opportuno,

— B o m  d.ia„ c a p i t ã o .
—  j a  p o r  aqui tão cedo ,  meu rico!
— Ca p i lã o ,  te n h o  u rg e n é ú i  de pedir-lha 

u m a  e x p l i c a ç ã o .
— Q u e  m a s s a d a  n ã o  será!
— M a s s a d a ?  U m a  p e r g u n t a  c u r io s a .
— O r a  diga l a .
— A a l fa n u cg a  dá d e sp ae h o s  para  desem

b a r q u e  de m a d ru g a d a ?
— Si a ’g u m  m a l u c o  se s a h is s e  c o m  seme

l h a n t e  d isp ara te ,  eu não  m e admiraria ,  
m a s  V . !

— P o i s ,  si eu vi mo dia 2 7  ás  quatro  boraâ 
d a  m a d r u g a d a ?

— Viu 0  que?
D e s e m b a r c a r - s e  na Agua dos Pequenos, um <2 

p o rç ã o  de h a rr ie a s  de sçJ jo do l i io  Grande.
—- E u  creio  que  V. so n h a  aecordado.
— O c u jo , q u e  as estava recebendo,  parecia 

, a t a r a n t a d o ,  co m o  q u e m  tem u m a  espinha 
a tra v e ssa d a  na g a r g a n t a ,  e im plora  por ^  
B r a z ;  e so tornou á ca lm a habitual quam 
viu o genero seguir  pela beira do ribeiro  rpm 
a l i  ha,  e ser depositado na porta  de um Cm 
tro , o qual estava ja a espera  do grilo  cm
n n rn n !7 iil ,Í !i  rln u m  *V)‘|1 tn  ílil l\'l SfiCV 11* (! 0 S IgU <0 •
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nfi'» !i;i m e lh o r  negocio  do quo c o m p r a r  koImi 
a rs .  a r ro b a  o vendol-o  ao M art ins  íi í)*7>!

—  < Mulo mora  o tal Castro?
—  N uma bodega,  por cima da qual  tem 

pintado um pó do pinheiro  distinolivo ele que- 
usa o p ropr ie tár io .

— S u n ,  S r .  meu ca ru ja d a  meia noite p a ra  o 
d ia ;  o negocio é serio;  é preciso  dar c o n h e c i 
m ento  delle ao in s p e c 'o r  dhdfandega para 
m a n d a r  s y n d ic a r  da lal Fatoivice.

E ’ cheg ada  no porto de LnpazinHa, na vil- 
I i dos Sanhaços, a b a rca  Santo  Antonio, a 
t r ip u la çã o  vem fazen lo preces  a S . Lopo, 
por vir  o vaso de Santos ca rre gad o  de c a x a -  
ça e zu rra p a ,  m as  tudo bald eado ;  ta m n n m  
veio um capi tão  re fo rm a d o ,  q u e ,  por e m bria -  
guVz ja  foi preso pelos in spoctores  de q u a r 
te i rão ,  em virtude de lhe dar  a m nm adeira  
p ara  pro fer ir  p a la v ra s  offcnsivas  á m o r a l i 
dade p u b l ic a .

E s s e  incorrigível  a c h a - s e  c o n t r a  todas as 
re g ra s  do justo e do honesto  exercen do  um 
lo g ar  de conf iança ,  talvez por ser Ignorado 
seu torpe  p ro ce d er .

Continue,  si quizôr ver o rabo  de eut ia a s 
so b ia r .

Uín habitante da terra dos Sanhaços.

UMA -PERGUNTA',
A razão por que  o S r .  com nvindante  do 3 o 

ba ta lh ã o  não informa os re qu er im en to s  qne, 
estão em seu poder ,  pedindo passag em  de 
guardas?"

O manso cordeiro, com fina s ín i - I ro s ,  
Press  ii roso (i igiu accu l ír  ao lal o.

O ncHciu leda cm corpo e a lm a ,
Foi devorado pelo cordeiro ,
Depois do que,  este todo ufano,
Assim e x c la m a  muito prazemleiro:

« N’o utros  tempos uin carnívoro lobo,
« Por s e r m u i s  forte ,  engoliu meu irmão, 
«- Maior proeza comett i  cu agora,
«■ No rei dos a n im a e s — o L e ã o . — »

E ’ preciso  pois-estar precavido,
Com tão esperto e sagaz cordeiro ,
Para não succeder como ao leão, x-
Ou corno suecedeu ao nosso dinheiro.

VAiVíEf)\í)ES
0 - N E G O C I A N T E  B A PT ISA N D O  0  FILMO.

Um negociante  levava um filho a baptisar ,  
e quando,  na presença  de todos os convida
dos,  o parncho perguntou o nosne d ) pai d i 
c r ia n ç a ,  o nosso i io incm costumado ás fo rm u 
las  co m m erc ia s ,  respondeu promptamente!"

Pedro da Silva ete Comp.-

N O T IC IA  N E C II Í IO L O G IC A .

No dia 27  do corrente  moz e a.nno;* e n t r e 
gou a lm a  a S .  Lazaro,  o i rm ão  dos doas olhos 
de vidros .

0  desgraçado perecia á fome;  comeu- as 
. b o l l a s ,  morreu.

Os irmãos não dei taram  luclo ,  por ser  el le  
b a s t a r d o .

Apenas  o Jose, chegado a pouco á  Bahia, sc 'm p;-e alvo, meu Deus,  como a testada de 
vindo de G uim arães , bradou possesso que se ; um sobratj 0 pintado de novo.

S o n h o  constantemente  com o ro.vo terra
imliíTrreneu

C A R T A S '  Ò F F Í C l À E S  A M O R O S A S .
(Correio Mercantil)

CAI1TA i .

Minha querida M argarida. — Desde, o p r i 
meiro dia em que te vi, senti minha a lm a 
perdida nas sensações - qne d e 
senharam-se.  na léhi do meu coração:  desde 
.então tenho vivido feliz sempre com o pincel  
na  n:ão e retratando-le  á cada momento cum 
as mais finas cores de minha o ffiei na ; o lha ,  o 
verdete da minha memória com o carmim  da 
dor descrevem á cada instante a esperança  
de possuir - te ,  e o vermelho de teus lábios 
cor de rosa.

A alvaiade das m inhas  idéas, com o oleo 
da im agin ação ,  ju n to s  com o secante do meu 
fogo, f iguram o teu semblante  alvo, tão alvo ,

conhecesse  o assass ino de seu irm ão dava 
uma facada e urna bofetada.

P ob re  mercúrio!"

— Capitão,  a seguinte  fabula  pode ter  np-  
plicaçòo a algum sevandijasinho,  Uobert Ma- 
eaire em m inia tura ,  que ande alii pelo com- 
m ercio  fazendo escamotngens.

— Quer quo mande publical-a?-  
— S im ,  senhor .  ,
— Conte que está servido.

FABCLA.

Certo 'leão  em extremos apuros,
A um cordeiro pediu protecção ;

do teu despreso,  e sinto na tna 
a confusão dc todas as tintas da m inha  ofpei• 
na, hera como a borradellu  de todos os meus
pensam entos .

Olha,  Margarida,  si tu me arriares, verás 
q u an to  pode o desenho do amor,  e a c o n s t â n 
cia que te farei em quanto vivermos pintado, 
h a  mais belia harm onia  dè um am or  bem aea ■ 
bado.

Àceeita a mistura das intenções do teu 
Pantaleão pintor , e peço-te, pelo amarello do 
teu pai,  não ic esqueças  de mim,  sem custar*; 
dinheiro . ■M
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CARTA II . A N N IJ N C IO S

Querido  P an ta lo f io .  — Hocolii a t u a  c a r t a  
labgiiniivu  tn i  q u e  c o m  o m o l l io r  tecido  inos*  
t i . v t o  os pontos cheios  da a tn isa d õ  fina  cjuo 
c o n s a g r a s  a lua p o b r e  costureira, f izeste  tuna 
J c i l a  tarefa  d e sse  s e n t im e n t o  q a c  se  c h a m a  
; m o r ;  desenrolaste onovcllo  d a s  a l j c i ç u o s  e en-  
fnisle | e la  agu lha  da p a i x ã o  o /relroz  da m a i s  
pressa  e s p e r a n ç a  de mo p o s s u i r d e s . . .

J u r o - l e ,  P a n ín lcn o ,  q u e  a tua  im a g e m  g u a r 
d a d a  uo m eu  d ed a l,  e s t a r á  s e m p r e  e m  c i m a  
de m i n h a  rnachina  p a ra  ver-te. . .

•Não penses  q ue  a ih e so u ra  do d e s p r e z o  m e  
fa rá  e s q u e c e r - t e :  a tu a  M a r g a r i d a  n ão  s e rá  
tão in g ra ta  q ue  te  furo  co m  o alfinete  d a  in d i 
f e r e n ç a ,  s e r á  m a i s  fac il  tu d a r e s  um  nó cego  
uo a m o r ,  d-> q u e  eu q u e b r a r  a linha  d a  s y m -  
p a l i l i a q u e t a  d e d i c o . . .  j u r o - t e ,  f in a lm en te . ,  
q u e  no bordado  do m e u  c o r a ç ã o  e s c r e v e r e i  
teu no m e c o m  a m e lh o r  linha de m arca , e s p e 
r a n d o  pe lo  dia  em q u e  u n id o s  p o r  u m a  fita\ 
,id e c o z , j u r e m o s  s e r  f i rm e s  c o m o  d o u s  carre  
I e is , . .

T u a  c o s t u r e i r a ,  M arg arid a .

Ú P I G R A M M A ,

OUÇO-A DE COrsFISSXO,

C o m  um  fra d e  se r e c r e a v a  
G e r t a  d a m a  conhecida. ,
Q u an d o  lhe b a tem  n a  p o r ta ,  
c — Ai de m i m ! . . ,  es tou

— •Fique q u ie t a ,  s e n h o r a ,
N ã o  te n h a  r e c e i o ,  n ã o ,
Q u e  direi  a seu  m a r id o ,
.Que a ouço  de co ní issão i

«Iohó A o t o n i o  d c  S 0117.il S e v e r o  podo ao S ■ 
F r a n c i s c o  J o s é  de M attos  F e r r e i r a  do f .ucein 
F i l h o  o favor  de  a p p a r e c c r d h e  no ttom-gum, 
da C a lc a d a  n .°  7 ,  }>ara n e g o c io .

U M A  S G E N A  C O L L E G Í A L .
Certo  su ge i to  tendo hido b u s c a r  su a  fi lha 

..em um c o l le g io d e  i r m a n s  de c h a r i d a d e ,  r e p a 
rou que  a Coliegial se e s q u e c e r a  do c l ia p e u  
,de sol e l h e  ordenou  q u e  fosse  b u s c a i - o .

—  Ah! p a p a ,  d isse  in g e n u a m e n te  a c r i a n 
ç a ,  o padre  es tá  i á  em c i m a  c o m e n d o  d-rae 
.com as i r m ã o s ,  e q u a n d o  e l le  c h e g a  n i n 
g u é m  pode ir i a ,  n ã o .

DelLelT Líarrp a g r a d e c e  a todas as pessoa>, 
q u e  a c o m p a n h a r a m  até  a s e p u l t u r a  o eadavor 
de seu s o b r i n h o  e a f i lhad o  Anlo ii io  Pereira  
S i l v a  B a r r e i r o s ,  e t a m b e m  a todos que corn. 
p a r e c e r a m  á  m i s s a  do s e t i m o  ciiá mostrai) G  
p o r  es te  m e io  a s u a  grat idão. .

■¥endeuse t re s  f r e n t e s  dc  c a s a s ,  e u f ^ e r r e ^  
proprio.,  á r u a  N o v a  do Q u eim ad o ,  freguezia 
de S a n t o  A n to n io ,  j u n t a s  a c a s a  do S r .  Va- 
l e n t i m ,  f u n i l e i r o .  T r a t a - s e  cora o procurador 
P e d ro  A l e x a n d r i n o  R i b e i r o  M o re i ra ,  era se a 
c á r t o r i o ,  a ru a  D ire i ta  da M izer icord ia ,  das 
Si h o r a s  da  m a n b a n  ás  3  da tarde.

R o g a - s e  a um 2 . ” t e n e n t e  do batalhão de 
a r t i l h a r i a  q u e ,  q u a n t o  a n t e s , v e n h a  á casa de 
ne g o c io  n .  á ,  ao largo do T h c a t r o  para tra
ta r  de negocio  q u e  não  i g n o r a ,  advertindo-se- 
llve q u e  no ca so  de não  o f a z e r  s e r á  o seu no
me p u b l i c a d o  p o r  e x t e n s o .

t i baldo Ramos Menezes.

M O N T E  S 0 G C G 1 V R 0 .  "
EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES COM AUTJIOF.I- 

SáÇAO DO GOVERNO.

G es.crip.torio d e n o m in a d o — S S t o n t e - S o c -  
€ ; o r r o — e s ta b e U e c id o  ;á ru a D ire i ta  da Miseii- 
c o r d ia ,  n . °  1 3 ,  m u d o u -s e  para  ás Portas do 
G a r m o ,  n .°  4 2 ,  aonde  c o n t in u a  a fazer eui- 
p r e s t im o s  so b re  q u a l q u e r  p e n h o r ;  tambem
•compra prata,,  o uro  e joias. .

   1 - . - .
Q u em  p r e c i s a r  de u m a  se n h o ra  idosa  para 

t o m a r  e o n ta  da r e g e n c ia  de u m a c a sa  de fa* 
m i l i a ,  d i r i j a - s e  a  e s ta  t j p o g r a p h i a  q u e  se in
d ic a r á  « m a .

v0  S r .  tem um bonito  s i t io .
—  H o m e m ,  é verdade,  n :a j s  hoje está todo 

■reduzido a p lan tação  de c a p i m .
—  F  para  que  p la n ta .so m e n te  c a p im ?
— Oh! senhorl  F ’ do capim que  co m o  eu e 

q u e  comem m in h a s  c u n h a d a s ,  e olhe que  
ainda va.e capim para  sua t i a ,

D E C L A H A C Ã O

# 0 ç í S b o Í e . N ® “  ÍUUmS U S e  U 9 d u

A T T E N Ç A J , R A  P A Z E  AD A .
A p rov ei tem ,  q ue  es tá  se  q u e im an d o  no de

posito  de c h a r u t o s  de Augusto  Bodrigues 
M o n t e i r o ,  n a  ru a  de B a i x o  de S .  Bento n.° 
ò G  o s e g u in te ;  c h a r u t o s  lhios do bons fabri
c a n t e s ,  c ig a r r o s  de d iversas  qua l id ad es ,  fu
mo p ic u lo ,  b il sas  de b o r r a c h a ,  morta lhas,  
pa lh as  de mi lho,  c a c h i m b o s  cobertos e des
co be r to s ,  ponteiras  p ara  c h a ru to s  e cigarros, 
phosplioros  de s e g u r a n ç a  do m e lh o r  autlior 
em c a ix a s  g ra n d e s  a 0 0  r s . ,  vidros e torcidas 
para  can d ee iro s  de gaz ,  fo lh inhas  de I n -  
e m m e r t  p a ra  1 8 7 0 ,  diversas miudezas e tudo 
o mais  que se e n c o n tra rá  no dito deposito a 
vontade dos bons am ig o s  e freguezes,  sendo 
hem sorvi-  dos em toda e q u a lq u e r  qua
l id a d e  destes g e n e ro s .


